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O PAPEL DO PROFESSOR NA ERA DA INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL: MEDIADOR 

OU FACILITADOR? 
 
 

Angelita Rettore de Araujo1 
Tainara Aparecida Vieira Paulichen2 

 
 
Resumo 
A inteligência artificial (IA) está transformando o papel do professor na educação, exigindo novas 
competências técnicas, pedagógicas, éticas e socioemocionais. Essa tecnologia possibilita a 
personalização do ensino e a inovação pedagógica, mas também apresenta desafios, como 
desigualdade no acesso, privacidade de dados e viés algorítmico. Para uma integração eficaz, é 
essencial investir em formação continuada, infraestrutura tecnológica e regulamentações éticas. Ao 
equilibrar inovação tecnológica com práticas humanizadas, a IA pode potencializar o ensino, 
promover a equidade educacional e preparar os alunos para os desafios de um mundo digital. 
Palavras-Chaves: Inteligência artificial, Educação, Formação docente. 
 
Abstract 
Artificial intelligence (AI) is reshaping the teacher's role in education, requiring new technical, 
pedagogical, ethical, and socio-emotional skills. This technology enables personalized learning and 
pedagogical innovation but also poses challenges such as unequal access, data privacy, and algorithmic 
bias. Effective integration demands investments in continuous training, technological infrastructure, 
and ethical regulations. By balancing technological innovation with humanized practices, AI can 
enhance teaching, promote educational equity, and prepare students for the challenges of a digital 
world. 
Keywords: Artificial intelligence, Education, Teacher training. 
 
 
Introdução 
 

O avanço da inteligência artificial vem transformando profundamente o setor educacional, 
promovendo mudanças nos métodos de ensino, avaliação, aprendizagem e administração escolar.  
Ferramentas como plataformas adaptativas, tutores virtuais e sistemas de análise de dados estão 
transformando a maneira como alunos aprendem e professores ensinam (Chen; Chen; Lin, 2020; 
Bahroun et al., 2023). Nesse contexto, o papel do professor está sendo redefinido: de transmissor de 
conhecimento para mediador e facilitador do aprendizado. 
 

As metodologias tradicionais de ensino, baseadas na transmissão linear de conhecimento e 
na centralidade do professor como única fonte de informação, já não atendem às demandas de um 
mundo cada vez mais mediado pela tecnologia (Pandya et al., 2024; Bahroun et al., 2023). A inteligência 
artificial trouxe consigo a possibilidade de personalizar o aprendizado, adaptando conteúdos e 
estratégias às necessidades específicas de cada aluno, algo que o modelo tradicional dificilmente 
consegue alcançar (Pandya et al., 2024). Nesse contexto, o papel do professor precisa ser repensado: 
ele deixa de ser apenas um transmissor de conteúdos para se tornar um mediador do processo de 
aprendizagem, promovendo o desenvolvimento de habilidades críticas, criativas e colaborativas.  
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Essa mudança exige que os educadores adotem abordagens mais flexíveis e centradas no 

aluno, como metodologias ativas, que incentivam a autonomia e o protagonismo dos estudantes. 
Assim, o professor passa a atuar como um facilitador, guiando os alunos em um ambiente de 
aprendizado dinâmico e interativo, potencializado pelas ferramentas de IA (Kamalov; Calonge; 
Gurrib, 2023; Tapalova; Zhiyenbayeva; Gura, 2022). 
 

Apesar das inúmeras possibilidades oferecidas pela IA, sua implementação enfrenta desafios 
éticos e práticos significativos. Um dos principais dilemas éticos é a privacidade dos dados dos alunos, 
já que sistemas de IA frequentemente coletam e analisam grandes volumes de informações pessoais, 
levantando preocupações sobre segurança e uso indevido (Huang, 2023; Abimbola et al., 2024). Além 
disso, os algoritmos de IA podem incorporar vieses, reproduzindo ou até amplificando desigualdades 
sociais e culturais existentes (Abimbola et al., 2024; Suchithra; Arya, 2025).  
 

No âmbito da implementação, a desigualdade no acesso à tecnologia é um obstáculo crítico, 
especialmente em regiões com infraestrutura limitada ou recursos financeiros insuficientes. Escolas 
em áreas menos favorecidas podem não ter acesso a dispositivos, conectividade adequada ou 
capacitação para professores, o que pode aprofundar ainda mais as disparidades educacionais. Esses 
desafios destacam a necessidade de políticas públicas robustas, regulamentações éticas e 
investimentos em infraestrutura para garantir que a IA seja utilizada de forma inclusiva, segura e 
eficaz no ambiente educacional (Pierce; Cleary, 2024; Bulathwela et al., 2024). 
 

Este artigo propõe responder à seguinte questão: Como a inteligência artificial está 
impactando o papel do professor na educação? Para isso, explora as competências essenciais que 
os educadores precisam desenvolver na era da IA, destacando habilidades técnicas, pedagógicas e 
éticas. Além disso, são apresentadas estratégias práticas e reflexivas para que os professores se 
adaptem a esse novo cenário, promovendo uma integração eficaz e responsável das tecnologias de 
IA no ambiente educacional. 
 
A Transformação do Papel do Professor na Era da IA 
 

Historicamente, o professor foi visto como a principal fonte de conhecimento, responsável 
por transmitir informações de forma linear e centralizada. Esse modelo, embora eficaz em contextos 
específicos, não atende às demandas de um mundo cada vez mais digital e dinâmico. A ascensão da 
IA exige uma evolução do papel do professor, que passa de transmissor de conhecimento para 
facilitador, colaborador e inovador. Professores agora atuam como observadores, adaptadores, 
integradores e inovadores no uso da IA dependendo de seu nível de engajamento e conhecimento 
sobre as tecnologias (Krushinskaia; Elen; Raes, 2023; Zhai, 2024). São necessárias competências 
como letramento digital, análise de dados, pensamento inovador, design de educação personalizada, 
competência interdisciplinar e habilidades socioemocionais (Guo; Yu, 2023; Tong, 2024; Zhai, 2024). 
 

Todavia, embora a inteligência artificial automatize tarefas administrativas e personalize o 
ensino, liberando tempo para que os professores se concentrem em aspectos humanos, como 
criatividade, pensamento crítico e resolução de problemas, ela também pode comprometer a 
autonomia docente caso seja implementada sem a participação ativa dos professores no processo de 
decisão (Ghamrawi; Shal; Ghamrawi, 2023; Kim, 2023; Li; Fu, 2024). O impacto da IA na educação 
está diretamente relacionado à forma como é integrada ao sistema educacional, bem como ao nível 
de suporte institucional oferecido para capacitação e adaptação. 
 

Entre os principais desafios estão o risco de marginalização de professores que não têm 
acesso ou preparo para lidar com essas tecnologias, a necessidade de formação contínua para 
acompanhar os avanços tecnológicos e a preservação do valor humano na educação, garantindo que 
a relação professor-aluno não seja substituída por interações puramente tecnológicas.  
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Por outro lado, as oportunidades são promissoras: a IA possibilita a personalização do ensino 

em escala, promove a inovação pedagógica e incentiva a colaboração homem-máquina, criando novos 
caminhos para práticas educacionais mais inclusivas e eficazes (Li; Fu, 2024; Zhai, 2024). 
 
Competências Necessárias para o Professor na Era da IA 
 

Diante dos desafios apresentados, o papel do professor exige o desenvolvimento de 
competências que vão além do domínio técnico. Para atuar de forma eficaz e inovadora nesse cenário, 
os educadores precisam combinar habilidades técnicas, pedagógicas, éticas e socioemocionais, 
garantindo que a tecnologia seja utilizada de maneira significativa e humanizada no processo de 
ensino-aprendizagem. 
 

Uma das competências fundamentais é o letramento digital e a alfabetização em IA, que 
envolve a compreensão do funcionamento, potencialidades e limitações dessas tecnologias. Os 
professores precisam dominar conceitos como análise de dados e prompt engineering, além de aprender 
a utilizar ferramentas e plataformas baseadas em IA para planejar, executar e avaliar o ensino. Esse 
conhecimento técnico é essencial para que o professor não apenas implemente a tecnologia, mas 
também a critique e adapte às necessidades específicas de seus alunos, promovendo um ensino mais 
personalizado e eficaz (Celik, 2022; Ng et al., 2023; Walter, 2024). 
 

Além disso, o conhecimento tecnológico, pedagógico e de conteúdo (TPACK) é 
indispensável para integrar a IA de forma ética e significativa. Essa abordagem exige que o professor 
combine o domínio do conteúdo (CK), as estratégias pedagógicas (PK) e as ferramentas tecnológicas 
(TK) para criar experiências de aprendizagem inovadoras. Por exemplo, a IA pode ser utilizada para 
desenvolver atividades colaborativas e personalizadas, que atendam às necessidades individuais dos 
alunos, ao mesmo tempo em que promovem a interação e o trabalho em equipe. Essa integração 
requer planejamento cuidadoso e uma visão crítica para evitar que a tecnologia substitua o papel 
essencial do professor como mediador do conhecimento (Celik, 2022; Kim; Kwon, 2023). 
 

Por fim, as competências éticas e socioemocionais são cruciais para lidar com os desafios 
e as implicações do uso da IA na educação. Professores precisam avaliar decisões tomadas por 
sistemas de IA, considerando questões como privacidade, viés algorítmico e impacto social. Além 
disso, devem promover o pensamento crítico entre os alunos, incentivando a reflexão sobre o uso 
responsável da tecnologia. Paralelamente, habilidades humanas como empatia, comunicação, 
criatividade e sensibilidade cultural continuam sendo insubstituíveis, fortalecendo o relacionamento 
professor-aluno e garantindo que o ensino mantenha sua essência humanizadora, mesmo em 
ambientes mediados por IA (Celik, 2022; Chan; Tsi, 2023). 
 

Em síntese, o professor na era da IA precisa ser um profissional multifacetado, capaz de 
equilibrar o domínio tecnológico com a sensibilidade ética e as habilidades humanas. Essa 
combinação de competências não apenas potencializa o ensino, mas também prepara os alunos para 
enfrentar os desafios de um mundo cada vez mais digital e automatizado, promovendo uma educação 
inclusiva, crítica e transformadora. 
 
Estratégias de Adaptação dos Professores 
 

A adaptação dos professores à essa nova era exige um esforço contínuo para desenvolver 
competências que integrem tecnologia e pedagogia de forma eficaz. Nesse contexto, a formação 
continuada desempenha um papel central, capacitando os educadores a adquirirem letramento em 
IA, habilidades de análise de dados e domínio de ferramentas digitais. Programas de desenvolvimento 
profissional devem incluir treinamentos práticos, oficinas colaborativas e atualizações regulares sobre 
as tendências emergentes em IA.  
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Além disso, é essencial que essas iniciativas sejam apoiadas por políticas institucionais, 

comunidades de aprendizagem profissional e parcerias entre pesquisa, prática e políticas públicas, 
garantindo que os professores tenham suporte para inovar em suas práticas pedagógicas (Kim, 2023; 
Kim; Lee; Cho, 2022). 
 

A adoção de metodologias ativas é outra estratégia crucial para potencializar o uso da IA no 
ensino. Tecnologias baseadas em IA ampliam o alcance de metodologias como aprendizagem baseada 
em problemas, simulações interativas e trilhas de aprendizagem personalizadas. Nesse cenário, os 
professores devem desenhar experiências educacionais que promovam a resolução de problemas, a 
colaboração interdisciplinar e a avaliação processual. A IA pode atuar como uma ferramenta de apoio, 
fornecendo feedback em tempo real, personalizando o ensino e aumentando o engajamento dos 
alunos. Essas práticas não apenas tornam o aprendizado mais dinâmico, mas também preparam os 
estudantes para lidar com os desafios de um mundo cada vez mais digital (Karataş; Eriçok; Tanrikulu, 
2024; Kim; Lee; Cho, 2022). 
 

A colaboração com a IA é um processo evolutivo que requer dos professores uma mudança 
de postura, passando de receptores passivos para usuários ativos e, finalmente, parceiros construtivos. 
Para isso, é necessário que os educadores desenvolvam competências para interpretar dados gerados 
pela IA, ajustar intervenções pedagógicas e promover uma cultura de aprendizagem colaborativa. A 
IA pode ser uma aliada poderosa no design instrucional, na avaliação, na diferenciação do ensino e 
na redução da carga administrativa, permitindo que os professores dediquem mais tempo a atividades 
que demandam criatividade e interação humana (Karataş; Eriçok; Tanrikulu, 2024; Kim, 2023; Kim; 
Lee; Cho, 2022). 
 

Em resumo, a adaptação dos professores à era da IA depende de uma abordagem integrada 
que combine formação continuada, metodologias ativas e colaboração estratégica com a tecnologia. 
Essas estratégias promovem inovação, personalização do ensino e melhoria dos resultados 
educacionais, garantindo que os professores continuem desempenhando um papel central em um 
cenário educacional cada vez mais mediado por IA. 
 
Desafios e Limitações 
 

A implementação da inteligência artificial (IA) na educação traz inúmeras possibilidades, mas 
enfrenta desafios significativos. A resistência à mudança é um dos principais obstáculos, pois muitos 
professores demonstram receio ou insegurança em adotar novas tecnologias, seja por falta de 
familiaridade, medo de perder autonomia ou dúvidas sobre a eficácia pedagógica da IA (Ali et al., 
2024; Celik et al., 2022; Sytnyk; Podlinyayeva, 2024). Além disso, a falta de infraestrutura tecnológica, 
especialmente em escolas de regiões menos favorecidas, limita o acesso a ferramentas de IA e dificulta 
a equidade no uso dessas soluções (Sytnyk; Podlinyayeva, 2024; Lin; Huang; Lu, 2023). 
 

Outro desafio importante são as limitações inerentes à IA: a tecnologia ainda não substitui 
habilidades humanas essenciais, como empatia, criatividade, pensamento crítico e julgamento ético 
(Celik et al., 2022; Sytnyk; Podlinyayeva, 2024). Questões éticas, privacidade de dados, viés algorítmico 
e a necessidade de formação continuada para professores também são apontadas como barreiras 
relevantes (Ali et al., 2024; Sytnyk; Podlinyayeva, 2024; Lin; Huang; Lu, 2023). Para superar esses 
desafios, recomenda-se investir em capacitação docente, infraestrutura adequada e políticas que 
promovam o uso responsável e equitativo da IA na educação (Ali et al., 2024; Podlinyayeva, 2024). 
 

Em síntese, embora a implementação da inteligência artificial na educação apresente desafios 
significativos, como resistência à mudança, limitações tecnológicas e questões éticas, suas 
possibilidades transformadoras não podem ser ignoradas.  
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A superação dessas barreiras exige um esforço conjunto entre professores, gestores, 

pesquisadores e formuladores de políticas públicas, com foco em capacitação docente, infraestrutura 
inclusiva e regulamentações que assegurem o uso responsável da IA. Ao equilibrar inovação 
tecnológica com práticas pedagógicas humanizadas, é possível potencializar o ensino, promover a 
equidade educacional e preparar os alunos para os desafios de um mundo cada vez mais digital e 
automatizado. 
 
Conclusão 
 

A integração da inteligência artificial na educação está redefinindo o papel do professor, 
exigindo uma transformação profunda em suas competências e práticas pedagógicas. Os educadores 
precisam equilibrar o domínio técnico com habilidades éticas e socioemocionais, garantindo que a 
tecnologia seja utilizada de forma significativa e humanizada no processo de ensino-aprendizagem. 
Essa mudança de paradigma não apenas potencializa o ensino, mas também promove a 
personalização do aprendizado, a inovação pedagógica e o desenvolvimento de habilidades críticas e 
criativas nos alunos. Contudo, para que essa transição seja bem-sucedida, é essencial investir em 
formação continuada, infraestrutura tecnológica e políticas públicas que assegurem o uso responsável 
e inclusivo da IA. 
 

Apesar das oportunidades promissoras, a implementação da inteligência artificial na 
educação enfrenta desafios significativos, como a resistência à mudança, a desigualdade no acesso à 
tecnologia e questões éticas relacionadas à privacidade e ao viés algorítmico. Superar essas barreiras 
requer um esforço colaborativo entre professores, gestores, pesquisadores e formuladores de políticas 
públicas, com foco em capacitação docente e regulamentações éticas. Ao adotar uma abordagem 
integrada que combine inovação tecnológica com práticas pedagógicas humanizadas, é possível não 
apenas transformar o papel do professor, mas também garantir uma educação mais inclusiva, 
equitativa e preparada para os desafios de um mundo cada vez mais digital. 
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TRANSFORMANDO A AVALIAÇÃO EDUCACIONAL NA ERA DA INTELIGÊNCIA 

ARTIFICIAL GENERATIVA: DESAFIOS, OPORTUNIDADES E ESTRATÉGIAS 
ÉTICAS 

 
 

Angelita Rettore de Araujo3 
Tainara Aparecida Vieira Paulichen4 

 
 
Resumo 
A inteligência artificial generativa está transformando a avaliação educacional, desafiando métodos 
tradicionais e exigindo práticas mais éticas e inovadoras. Este artigo discute os impactos da IA 
generativa na avaliação, abordando desafios como plágio, privacidade de dados e viés algorítmico, 
além de destacar oportunidades como a personalização e o desenvolvimento de competências críticas. 
Estratégias para uma implementação responsável incluem regulamentações claras, capacitação 
docente e design inclusivo. Conclui-se que a integração da IA na avaliação deve equilibrar inovação 
tecnológica e valores pedagógicos, promovendo uma educação mais justa, significativa e alinhada às 
demandas do século XXI. 
Palavras-chave: Avaliação educacional, inteligência artificial generativa, ética na educação 
 
Abstract 
Generative artificial intelligence is transforming educational assessment, challenging traditional 
methods and demanding more ethical and innovative practices. This article discusses the impacts of 
generative AI on assessment, addressing challenges such as plagiarism, data privacy, and algorithmic 
bias, while highlighting opportunities like personalization and the development of critical skills. 
Strategies for responsible implementation include clear regulations, teacher training, and inclusive 
design. It concludes that integrating AI into assessment must balance technological innovation with 
pedagogical values, fostering a more equitable, meaningful, and future-oriented education aligned 
with 21st-century demands. 
Keywords: Educational assessment, generative artificial intelligence, ethics in education 
 
 
Introdução 
 

A avaliação educacional é um pilar essencial do processo de ensino-aprendizagem, 
orientando práticas pedagógicas e medindo o progresso dos estudantes. Contudo, o avanço acelerado 
da inteligência artificial generativa (IA generativa), representada por ferramentas como ChatGPT e 
DALL-E, está desafiando os métodos tradicionais de avaliação, que frequentemente priorizam tarefas 
baseadas em memorização ou produção textual simples (Broadfoot; Rockey, 2025; Smolansky et al., 
2023).  
 

Essas ferramentas permitem que estudantes gerem respostas sofisticadas e textos completos, 
tornando difícil garantir a autenticidade e a autoria das produções avaliadas. Isso levanta 
preocupações sobre credibilidade e integridade acadêmica, além de evidenciar a necessidade de 
repensar os objetivos das avaliações educacionais (Broadfoot; Rockey, 2025; Smolansky et al. 2023; 
Zhao; Chapman; Sabet, 2024).  
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Para além de identificar fraudes, o uso da IA generativa exige que as avaliações evoluam para 

valorizar competências como pensamento crítico, criatividade, resolução de problemas e a capacidade 
de usar e avaliar criticamente conteúdos gerados por IA, em vez de apenas reproduzir informações 
(Broadfoot; Rockey, 2025; Smolansky et al. 2023; XIA et al., 2024). 
 

Nesse cenário, educadores e instituições enfrentam o desafio de repensar políticas e práticas 
avaliativas, promovendo abordagens mais autênticas, personalizadas e que incentivem a 
aprendizagem autorregulada e responsável (Smolansky et al. 2023; XIA et al., 2024). Ferramentas de 
detecção de IA têm se mostrado limitadas, o que reforça a necessidade de desenvolver avaliações que 
assumam o uso dessas tecnologias e desafiem os estudantes a demonstrar compreensão e aplicação 
do conhecimento de forma inovadora (Ardito, 2024; Perkins et al., 2023). Além disso, a capacitação 
de professores, a revisão de políticas institucionais e a promoção da literacia digital e ética são 
apontados como estratégias  essenciais para adaptar a avaliação educacional à nova realidade imposta 
pela IA generativa (Perkins et al., 2023; XIA et al., 2024) . 
 

Este artigo revisa a literatura sobre os impactos da IA generativa nos processos de avaliação 
educacional, discutindo os desafios enfrentados, estratégias para adaptação e as oportunidades que 
essas tecnologias oferecem para transformar a avaliação em um processo mais significativo e alinhado 
às demandas do século XXI. 
 
Desafios dos Métodos Tradicionais de Avaliação na Era da IA Generativa 
 

A ascensão das ferramentas de IA generativa, como ChatGPT e DALL-E, desafia 
profundamente os métodos avaliativos tradicionais, incluindo provas dissertativas, questionários de 
múltipla escolha e redações. Essas tecnologias conseguem produzir textos coerentes, resolver 
problemas complexos e simular estilos de escrita de maneira convincente, superando facilmente as 
expectativas dessas formas de avaliação. Estudos indicam que avaliadores frequentemente não 
conseguem distinguir entre respostas humanas e aquelas geradas por IA, o que compromete a 
autenticidade e a integridade acadêmica das avaliações  (Kizilcec et al., 2024; Kofinas, Tsay e Pike, 
2025; Williams, 2024). 
 

A capacidade dessas tecnologias de gerar respostas de alta qualidade desafia a validade dos 
métodos tradicionais, que muitas vezes priorizam a memorização e a reprodução de informações. 
Essa abordagem não reflete as habilidades críticas e criativas exigidas no mundo contemporâneo, 
especialmente diante do acesso fácil a tecnologias de IA Generativa (Gundu, 2025; Kizilcec et al., 
2024; Kofinas, Tsay e Pike, 2025). Métodos como múltipla escolha e provas dissertativas tendem a 
avaliar apenas habilidades superficiais, negligenciando competências essenciais como pensamento 
crítico, criatividade e resolução de problemas complexos (Kleemola, Hyytinen e Toom, 2021; Syahrin, 
Almashiki e Alzaanin, 2024). 
 
Desafios e Preocupações Éticas na Avaliação com IA 
 

A implementação da inteligência artificial (IA) na avaliação educacional levanta uma série de 
preocupações éticas que precisam ser abordadas para garantir a integridade e a justiça no processo 
avaliativo. Entre os principais desafios estão questões relacionadas ao plágio, à privacidade dos dados, 
ao viés algorítmico e à desumanização do processo avaliativo. 
 
Plágio e Autenticidade 
 

A presença da IA generativa em ambientes educacionais tem dificultado a distinção entre 
produções originais e textos gerados por IA, comprometendo a autenticidade dos trabalhos dos 
alunos. Ferramentas tradicionais de detecção de plágio têm se mostrado ineficazes para identificar 
conteúdos gerados por IA, o que ameaça a integridade acadêmica (Dien, 2023; Song, 2024). Além 
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disso, muitos estudantes demonstram compreensão limitada sobre o que constitui plágio envolvendo 
IA, frequentemente percebendo o uso dessas ferramentas como parte normal do comportamento 
acadêmico, especialmente na ausência de orientações claras (Chan, 2024; Sysoyev, 2024). 
 

A falta de regulamentações e políticas institucionais específicas sobre o uso de IA contribui 
para um ambiente de incerteza, tanto para alunos quanto para professores, dificultando a definição 
de limites éticos e legais (Okina, 2024; Song, 2024). Especialistas recomendam a criação de diretrizes 
transparentes, a promoção da alfabetização digital e ética em IA, e a exigência de divulgação do uso 
dessas ferramentas para preservar a autenticidade e a credibilidade acadêmica (Dien, 2023; Okina, 
2024). O debate atual também sugere que o foco deve ir além do simples combate ao plágio textual, 
abordando a necessidade de garantir a originalidade intelectual e a compreensão crítica dos estudantes 
(Hutson, 2024; Koplin, 2023). 
 
Privacidade e Segurança de Dados 
 

Outro desafio ético significativo é a privacidade dos dados dos alunos. Sistemas de IA 
coletam e analisam grandes volumes de informações pessoais, o que pode expor estudantes a riscos 
de segurança e uso indevido de dados, especialmente na ausência de regulamentações claras e políticas 
de proteção (Huang, 2023; Pandey; Kumar, 2025; Abimbola et al., 2024). A falta de diretrizes robustas 
pode comprometer a confiança de alunos, pais e educadores no sistema educacional, além de 
aumentar a vulnerabilidade a práticas de vigilância e possíveis violações de privacidade (Pandey; 
Kumar, 2025; Klimova; Pikhart; Kacetl, 2023). 
 

Para mitigar esses riscos, especialistas recomendam a criação de estruturas éticas e 
regulatórias que garantam a transparência, a segurança e o uso responsável dos dados. Além do 
envolvimento de todos os stakeholders no desenvolvimento e monitoramento dessas tecnologias 
(Huang, 2023; Klimova; Pikhart; Kacetl, 2023). A adoção de princípios como transparência, justiça e 
responsabilidade é fundamental para mitigar riscos e promover um ambiente educacional seguro e 
confiável, onde a inovação tecnológica não comprometa direitos fundamentais dos estudantes 
(Abimbola et al., 2024; Bing; Leong, 2025). 
 
Viés Algorítmico e Desigualdades 
 

Os algoritmos de IA podem reproduzir ou amplificar desigualdades sociais e culturais 
existentes, prejudicando grupos historicamente marginalizados. Por exemplo, algoritmos treinados 
com dados desbalanceados tendem a favorecer alunos com maior acesso a recursos tecnológicos ou 
pertencentes a grupos mais representados nos dados, aprofundando disparidades educacionais e 
limitando oportunidades para estudantes de contextos menos favorecidos (Ntoutsi et al., 2020; Baker; 
Hawn, 2021). 
 

Além disso, a racionalidade formal dos algoritmos pode levar a decisões mecânicas e 
insensíveis às nuances culturais e sociais, agravando ainda mais o problema do viés. Para mitigar esses 
riscos, recomenda-se a inclusão de múltiplos grupos demográficos nos dados de treinamento, a 
avaliação contínua do desempenho dos algoritmos em diferentes subgrupos e o desenvolvimento de 
políticas de equidade e transparência no uso dessas tecnologias. O enfrentamento do viés algorítmico 
é essencial para garantir que a IA contribua para uma educação mais justa e inclusiva, em vez de 
perpetuar ou ampliar desigualdades existentes (Norori et al., 2021; Ntoutsi et al., 2020; Baker; Hawn, 
2021). 
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Desumanização do Processo Avaliativo 

 
A dependência excessiva de sistemas automatizados na avaliação educacional pode levar à 

desumanização do processo, reduzindo o papel do professor como mediador e avaliador. Pesquisas 
destacam que a relação professor-aluno é fundamental para o bem-estar, o engajamento e o 
desenvolvimento acadêmico dos estudantes, sendo a interação humana essencial para compreender 
o contexto e as necessidades individuais de cada aluno (Kerimova, 2025).  
 

Quando o processo avaliativo se torna excessivamente automatizado, há o risco de 
comprometer essa relação, tornando a avaliação mais mecânica e menos sensível às nuances 
emocionais, sociais e culturais dos estudantes (Tan; Padilla; Lambert, 2022; Taylor, 2019). Esse 
impacto é ainda mais acentuado em grupos vulneráveis, como estudantes com necessidades 
educacionais especiais ou pertencentes a minorias, o que pode afetar negativamente sua autoestima e 
desempenho (Arriagada-Venegas; Pérez-Jorge; Ariño-Mateo, 2021; Sin; Yang; Ye, 2023).  
 

Para evitar esses efeitos, recomenda-se equilibrar o uso de tecnologias com práticas 
pedagógicas humanizadoras, preservando o papel do professor como mediador e garantindo que a 
avaliação considere o contexto e a individualidade dos alunos (Kerimova, 2025; Taylor, 2019). 
 
Oportunidades da IA na Avaliação Educacional 
 

A inteligência artificial (IA) apresenta inúmeras oportunidades para transformar a avaliação 
educacional, tornando-a mais significativa, personalizada e alinhada às demandas do século XXI. 
Modelos inovadores, como aprendizagem baseada em problemas, jogos educativos e avaliações 
abertas, têm se mostrado mais eficazes para estimular e medir o pensamento crítico, a criatividade e 
a capacidade de resolver problemas complexos. Além disso, avaliações que simulam situações reais 
ou exigem análise e argumentação são mais alinhadas às demandas do século XXI (Anggraeni et al., 
2023; Wang, Liu e Hau, 2021).   
 
Personalização da Avaliação com IA 
 

Uma das maiores oportunidades é a personalização da avaliação educacional, que permite a 
adaptação de tarefas, testes e feedbacks às necessidades específicas de cada aluno. Ferramentas como 
sistemas de tutores inteligentes e plataformas adaptativas utilizam algoritmos para analisar o 
desempenho em tempo real, identificar lacunas no aprendizado e sugerir intervenções personalizadas, 
promovendo maior engajamento, domínio do conteúdo e autoeficácia dos estudantes (Iqbal et al., 
2025; Owan et al., 2023; Halkiopoulos; Gkintoni, 2024; Taşkın, 2025).  Essa abordagem promove 
maior engajamento, domínio do conteúdo e autoeficácia dos estudantes, além de facilitar o 
acompanhamento individualizado (Iqbal et al., 2025; Halkiopoulos; Gkintoni, 2024; Taşkın, 2025). 
 

Essas tecnologias permitem a entrega de conteúdos e avaliações ajustados ao perfil de cada 
aprendiz, otimizando o processo de ensino e aprendizagem. Por exemplo, sistemas baseados em 
aprendizado de máquina podem identificar padrões de comportamento e prever dificuldades futuras, 
permitindo intervenções pedagógicas proativas e favorecendo o desenvolvimento de competências 
de ordem superior, como pensamento crítico e criatividade (Owan et al., 2023; Saputra et al., 2024). 
 
Feedback Imediato e Personalizado 
 

A IA também oferece a possibilidade de fornecer feedback imediato e personalizado, 
favorecendo o desenvolvimento de competências de ordem superior, como pensamento crítico e 
criatividade. Ao identificar rapidamente os pontos fortes e as áreas de melhoria de cada aluno, os 
sistemas de IA podem ajudar os estudantes a corrigir erros e avançar em seu aprendizado de forma 
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mais eficiente. Essa abordagem não apenas melhora o desempenho acadêmico, mas também 
incentiva a autorreflexão e a aprendizagem autorregulada (Iqbal et al., 2025; Saputra et al., 2024). 
 
Promoção de Competências Digitais e Éticas  
 

Além de melhorar os processos avaliativos, a IA pode desempenhar um papel importante na 
promoção de competências digitais e éticas. Avaliações que integram o uso de ferramentas de IA 
desafiam os estudantes a aplicar o conhecimento de forma prática e responsável, incentivando o 
raciocínio crítico sobre os limites e as possibilidades dessas tecnologias. Isso é particularmente 
relevante em um mundo onde a literacia digital e ética é cada vez mais essencial para a cidadania e o 
mercado de trabalho (Gundu, 2025; Mao, Chen e Liu, 2023). 
 
Desafios e Considerações Éticas na Personalização  
 

Embora a personalização ofereça inúmeras vantagens, também apresenta desafios que 
precisam ser considerados. A dependência de algoritmos pode limitar a flexibilidade do professor e 
criar um ambiente excessivamente automatizado, reduzindo a interação humana no processo 
avaliativo (Çankaya, 2020). Além disso, questões como viés algorítmico, privacidade de dados e a 
necessidade de validação empírica dos sistemas ainda precisam ser superadas para garantir avaliações 
justas e eficazes (Halkiopoulos; Gkintoni, 2024; Saputra et al., 2024). 
 

Especialistas recomendam o desenvolvimento contínuo de algoritmos mais equitativos e a 
criação de políticas claras para o uso ético dessas ferramentas. Isso inclui a promoção de ambientes 
de aprendizagem mais inclusivos e sustentáveis, onde a inovação tecnológica seja utilizada para 
reduzir desigualdades e ampliar oportunidades para todos os estudantes (Taşkın, 2025). 
 
Estratégias para uma Implementação Responsável 
 

Para superar os desafios éticos e maximizar os benefícios da IA na avaliação educacional, é 
essencial adotar estratégias que promovam um uso responsável, inclusivo e alinhado aos valores 
pedagógicos. A seguir, são apresentadas recomendações essenciais para garantir uma implementação 
eficaz e ética dessas tecnologias: 

 
● Regulamentações Éticas e Transparência: O desenvolvimento de políticas claras e 

regulamentações éticas é indispensável para proteger a privacidade dos dados dos alunos e 
garantir a transparência nos processos algorítmicos. Essas regulamentações devem abordar 
questões como viés, equidade e explicabilidade, assegurando que os sistemas de IA sejam 
justos e responsáveis em suas decisões (Bulut et al., 2024; Christyodetaputri; Marwa, 2024; 
Li, 2025). Além disso, a transparência nos critérios e nos resultados gerados pelos algoritmos 
é essencial para construir a confiança de alunos, professores e demais stakeholders no uso 
dessas tecnologias. 

● Capacitação Docente: A formação continuada de professores é uma estratégia central para 
garantir o uso crítico e ético da IA na avaliação. Professores bem preparados podem atuar 
como mediadores entre a tecnologia e a aprendizagem, utilizando a IA para enriquecer o 
processo avaliativo sem comprometer a sensibilidade às necessidades individuais dos 
estudantes (González-Calatayud; Prendes-Espinosa; Roig-Vila, 2021; Owan et al., 2023; 
Римар; Гобир; Ваврик, 2025). Programas de capacitação devem incluir conteúdos sobre o 
funcionamento dos sistemas de IA, suas limitações e os princípios éticos envolvidos, 
permitindo que os educadores tomem decisões informadas e promovam práticas 
pedagógicas mais inclusivas. 
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● Design Inclusivo e Equidade: O design de algoritmos deve considerar a diversidade dos 

alunos e buscar minimizar vieses que possam perpetuar desigualdades educacionais. É 
essencial que os sistemas de IA sejam desenvolvidos com base em dados representativos e 
que passem por avaliações contínuas para garantir que atendam às necessidades de todos os 
estudantes, especialmente daqueles pertencentes a grupos historicamente marginalizados 
(Bulut et al., 2024; Christyodetaputri; Marwa, 2024; Viberg et al., 2024). Essa abordagem 
promove a equidade educacional e assegura que a tecnologia contribua para uma educação 
mais justa e inclusiva. 

● Equilíbrio entre Tecnologia e Humanização: Embora a IA ofereça inúmeras 
possibilidades para personalizar e otimizar a avaliação, é crucial que ela complemente, e não 
substitua, o papel do professor. A interação humana continua sendo um elemento essencial 
no processo educacional, permitindo que professores compreendam o contexto e as 
necessidades individuais dos alunos de forma mais ampla e sensível (Perkins et al., 2023; 
Римар; Гобир; Ваврик, 2025). O equilíbrio entre tecnologia e humanização garante que a 
avaliação educacional permaneça centrada no aluno, preservando a relação professor-aluno 
e promovendo práticas pedagógicas humanizadoras. 

● Colaboração Interdisciplinar e Participação de Stakeholders:  A implementação 
responsável da IA na avaliação educacional requer a colaboração interdisciplinar entre 
especialistas em tecnologia, educadores, formuladores de políticas e outros stakeholders. 
Esse trabalho conjunto é essencial para alinhar a inovação tecnológica com valores 
pedagógicos e éticos, garantindo que as práticas avaliativas sejam eficazes, justas e 
sustentáveis (Christyodetaputri; Marwa, 2024; Li, 2025; Viberg et al., 2024). A criação de 
políticas colaborativas e a inclusão de diferentes perspectivas no desenvolvimento e 
monitoramento das tecnologias ajudam a construir um sistema educacional mais confiável e 
inclusivo. 

 
A implementação responsável da inteligência artificial na avaliação educacional representa 

uma oportunidade única para transformar práticas pedagógicas, promovendo avaliações mais 
inclusivas, personalizadas e alinhadas às demandas do século XXI. No entanto, essa transformação 
exige um equilíbrio cuidadoso entre inovação tecnológica e valores éticos, garantindo que a IA seja 
utilizada como uma ferramenta para potencializar, e não substituir, o papel humano no processo 
educacional.  

 
Ao adotar regulamentações claras, investir na capacitação docente, desenvolver algoritmos 

inclusivos e fomentar a colaboração interdisciplinar, educadores e instituições podem construir um 
sistema avaliativo que não apenas responda aos desafios impostos pela IA generativa, mas também 
aproveite suas oportunidades para criar uma educação mais justa, significativa e centrada no aluno. 
Assim, a integração da IA na avaliação educacional deve ser vista não como um fim em si mesma, 
mas como um meio para alcançar uma aprendizagem mais ética, equitativa e transformadora. 
 
Conclusão 
 

A ascensão da inteligência artificial generativa está redefinindo os paradigmas da avaliação 
educacional, desafiando métodos tradicionais e exigindo uma transformação profunda nas práticas 
pedagógicas. Embora essas tecnologias apresentem desafios éticos e técnicos significativos, como 
questões relacionadas à autenticidade, privacidade de dados e viés algorítmico, elas também oferecem 
oportunidades únicas para personalizar a avaliação, promover competências críticas e éticas, e alinhar 
o processo avaliativo às demandas do século XXI. 
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Para que essa transformação seja bem-sucedida, é essencial adotar estratégias que equilibrem 

inovação tecnológica e valores pedagógicos. Regulamentações claras, capacitação docente, design 
inclusivo e a preservação da interação humana no processo avaliativo são pilares fundamentais para 
garantir que a IA seja utilizada de forma ética, justa e eficaz. Além disso, a colaboração interdisciplinar 
e o envolvimento de todos os stakeholders são indispensáveis para alinhar a inovação tecnológica às 
necessidades educacionais, promovendo uma educação mais inclusiva e equitativa. 
 

Assim, a integração da IA generativa na avaliação educacional deve ser vista como uma 
oportunidade para repensar o papel da avaliação no processo de ensino-aprendizagem. Mais do que 
medir resultados, a avaliação deve se tornar um instrumento para estimular o pensamento crítico, a 
criatividade e a aprendizagem autorregulada, preparando os estudantes para os desafios de um mundo 
cada vez mais complexo e tecnológico. Ao enfrentar os desafios e aproveitar as oportunidades, 
educadores e instituições podem transformar a avaliação em um processo mais significativo, ético e 
alinhado às demandas do futuro. 
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OS IMPACTOS DA INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL NA APRENDIZAGEM: UMA 

REVISÃO SISTEMÁTICA DA LITERATURA PARA EDUCADORES 
 
 

Angelita Rettore de Araujo5 
Tainara Aparecida Vieira Paulichen6 

 

RESUMO 
A Inteligência Artificial (IA) tem transformado as práticas pedagógicas contemporâneas. Este estudo 
analisa os impactos da IA na aprendizagem, destacando benefícios como personalização, 
engajamento e feedback imediato, além de desafios éticos e pedagógicos. A revisão de 65 artigos 
evidencia como a IA promove autonomia dos alunos, redefine o papel dos professores e transforma 
práticas educacionais. Ressalta-se a necessidade de integração ética e estratégica da IA, equilibrando 
inovação e inclusão. Este trabalho oferece diretrizes para educadores e formuladores de políticas, 
visando maximizar benefícios e mitigar riscos associados à IA na educação. 
Palavras-chave  
Inteligência Artificial, Educação, Personalização 
 
ABSTRACT 
Artificial Intelligence (AI) has transformed contemporary pedagogical practices. This study analyzes 
the impacts of AI on learning, highlighting benefits such as personalization, engagement, and 
immediate feedback, alongside ethical and pedagogical challenges. A review of 65 articles shows how 
AI fosters student autonomy, redefines teachers' roles, and transforms educational practices. The 
need for ethical and strategic AI integration is emphasized, balancing innovation and inclusion. This 
work provides guidelines for educators and policymakers to maximize benefits and mitigate risks 
associated with AI in education. 
Keywords (English) 
Artificial Intelligence, Education, Personalization 
 
 
Introdução 
 

A Inteligência Artificial (IA) emerge como uma das tecnologias mais transformadoras do 
século XXI, com potencial para redefinir os processos de ensino e aprendizagem (Luckin et al., 2016). 
No contexto educacional, a IA oferece ferramentas que otimizam atividades docentes e enriquecem 
a experiência discente (Chen; Chen; Lin, 2020). Contudo, sua incorporação exige uma reavaliação das 
metodologias pedagógicas tradicionais, muitas vezes inadequadas às novas demandas (Holmes et al., 
2019). 
 

Embora a integração de sistemas inteligentes às práticas educacionais tenha transformado 
significativamente a experiência estudantil, o uso inadequado da IA pode comprometer a criatividade 
e a capacidade crítica de professores e alunos (Zawacki-Richter et al., 2019; Reich; Mehta; 2020). 
Ademais, a facilidade com que a IA resolve tarefas desafia as estratégias avaliativas tradicionais, 
demandando uma reformulação dos métodos de avaliação para atender às novas exigências 
educacionais (Holmes et al., 2019). 
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Diante dessas transformações, este estudo busca compreender os impactos da IA na 

aprendizagem, analisando benefícios, desafios e riscos emergentes. Apesar do avanço da literatura 
científica, as evidências permanecem fragmentadas, exigindo uma síntese crítica que auxilie 
educadores na tomada de decisões pedagógicas. O objetivo geral é analisar as transformações 
promovidas pela IA, enquanto os objetivos específicos incluem: (a) mapear aplicações educacionais; 
(b) identificar impactos positivos; (c) avaliar desafios e limitações; e (d) propor diretrizes para uma 
integração ética e eficaz. Este trabalho visa capacitar educadores para o uso estratégico da IA, 
promovendo sua implementação ética e maximizando benefícios enquanto mitiga riscos. 
 
Referencial teórico 
 

Este referencial teórico delineia o arcabouço conceitual que sustenta a análise dos impactos 
da Inteligência Artificial na aprendizagem. Sua construção baseia-se na convergência entre as teorias 
da aprendizagem e os avanços tecnológicos da IA, partindo do pressuposto de que a tecnologia 
educacional não pode ser compreendida apenas por seus aspectos técnicos. Pelo contrário, exige uma 
abordagem que contemple suas implicações pedagógicas, éticas e sociais, fundamentais para uma 
implementação consciente e responsável. 
 
Conceituação da Inteligência Artificial na Educação 
 

A Inteligência Artificial na Educação (AIED, do inglês Artificial Intelligence in Education) 
configura-se como um campo de pesquisa e aplicação interdisciplinar, situado na confluência da 
ciência da computação, da psicologia cognitiva, da pedagogia e das ciências da educação. Seu cerne 
reside no desenvolvimento de sistemas computacionais que mimetizam ou aprimoram capacidades 
cognitivas humanas, com o objetivo primordial de apoiar, personalizar e otimizar os processos de 
ensino e aprendizagem (Baker; Smith, 2019). 
 

Mais do que uma mera aplicação de algoritmos, a AIED busca criar ambientes de 
aprendizagem inteligentes e responsivos, capazes de se adaptar dinamicamente às necessidades, 
estilos e ritmos individuais dos estudantes. Isso se manifesta em diversas frentes, incluindo, mas não 
se limitando a: sistemas de tutoria inteligente (ITS), que oferecem feedback personalizado e 
intervenções pedagógicas; ambientes de aprendizagem adaptativos, que ajustam o currículo e os 
materiais didáticos; sistemas de recomendação educacional, que sugerem recursos relevantes; 
ferramentas de análise de aprendizagem (learning analytics), que monitoram o progresso e identificam 
padrões; e, mais recentemente, sistemas de geração automática de conteúdo e avaliação (Roll; Wylie, 
2016; Chen; Chen; Lin, 2020). 
 

Essas tecnologias operam com base na coleta e processamento de vastos volumes de dados 
educacionais, permitindo a identificação de padrões de desempenho, lacunas de conhecimento e 
preferências de aprendizagem. A capacidade de adaptar-se e fornecer intervenções contextuais e em 
tempo real é o que distingue a IA no cenário educacional, visando aprimorar a eficácia pedagógica e 
a experiência do aprendiz (Zawacki-Richter et al., 2019). 
 
Teorias da Aprendizagem e IA 
 

A integração da Inteligência Artificial (IA) no cenário educacional é sustentada por diversas 
teorias da aprendizagem, que oferecem respaldo teórico para sua aplicação prática. O construtivismo, 
por exemplo, postula que a aprendizagem é um processo ativo de construção de conhecimento, no 
qual o indivíduo interage com o ambiente e com outros sujeitos.  
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Nesse contexto, a IA atua como uma facilitadora ao criar ambientes de aprendizagem 

adaptativos que fornecem andaimes (scaffolding) personalizados, desafiando os estudantes em sua zona 
de desenvolvimento proximal e promovendo a exploração e a descoberta (Papert, 1980; Vygotsky, 
1978). Sistemas de tutoria inteligente exemplificam essa aplicação, ao simular interações que 
estimulam a reflexão e a construção ativa do saber. 
 

A aprendizagem personalizada, amplamente reconhecida como um ideal pedagógico, 
encontra na IA uma poderosa aliada. Fundamentada nas premissas das inteligências múltiplas de 
Gardner (2011), que destacam a diversidade de talentos e maneiras de aprender, essa abordagem é 
potencializada pela IA, permitindo a criação de trilhas de aprendizagem personalizada. Algoritmos 
avançados identificam o ritmo, o estilo de aprendizagem e as lacunas de conhecimento de cada 
estudante, adaptando conteúdos, metodologias e recursos educacionais de forma dinâmica, algo 
inviável sem o suporte tecnológico. 
 

Além disso, a andragogia, que se concentra nas características da aprendizagem adulta, 
destaca-se como uma abordagem relevante. Diferente da pedagogia infantil, a aprendizagem adulta é 
mais autodirigida, baseada na experiência, orientada para problemas e relevante para a vida do 
estudante (Knowles, 1980). Sistemas inteligentes podem oferecer maior controle sobre o percurso de 
aprendizagem, recomendar recursos alinhados a objetivos profissionais e pessoais, e criar cenários de 
resolução de problemas que simulam desafios do mundo real, aproveitando a experiência prévia dos 
aprendizes. 
 

Adicionalmente, a teoria da carga cognitiva, proposta por Sweller (1988), fornece um 
arcabouço para otimizar a interação com o material de estudo. A IA pode ser projetada para reduzir 
a carga cognitiva extrínseca, eliminando informações irrelevantes ou mal apresentadas, e gerenciar a 
carga intrínseca, ajustando a complexidade do conteúdo. Isso se traduz em interfaces inteligentes que 
minimizam distrações, fornecem explicações just-in-time e organizam o material de forma a facilitar a 
construção de esquemas mentais robustos. 
 

Portanto, a IA se alinha às teorias da aprendizagem e permite sua aplicação em uma escala e 
com uma precisão sem precedentes. Essa integração transforma o potencial teórico em práticas 
educacionais concretas, promovendo experiências de aprendizagem mais personalizadas, eficazes e 
escaláveis, tanto dentro quanto fora da sala de aula. 
 
Metodologia e Delineamento do Estudo 
 

Este estudo utiliza uma revisão sistemática da literatura, de natureza exploratória e descritiva, 
para sintetizar evidências de forma rigorosa e transparente. Essa abordagem permite identificar, 
selecionar e analisar criticamente estudos sobre os impactos da Inteligência Artificial na 
aprendizagem. A metodologia é ideal para mapear o estado da arte, apontar lacunas de pesquisa e 
consolidar o conhecimento sobre os benefícios, desafios e implicações da IA no contexto 
educacional, alinhando-se aos objetivos do trabalho. 
 
Estratégia de Busca e Seleção de Fontes 
 

O corpus desta revisão sistemática foi composto por artigos publicados em periódicos e anais 
de conferências relevantes sobre Inteligência Artificial e Educação. A busca, realizada nas bases 
Scopus e Google Acadêmico, abrangeu publicações entre 2019 e 2024, garantindo atualidade. 
Utilizaram-se termos-chave como "artificial intelligence AND education", "AI AND learning" e 
"adaptive learning", combinados com operadores booleanos (AND, OR), aplicados em títulos, 
resumos e palavras-chave, para identificar a literatura mais pertinente sobre os impactos da IA na 
aprendizagem. 
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Os critérios de inclusão consideraram artigos publicados em periódicos revisados por pares, 

estudos empíricos ou teóricos sobre IA na educação, publicações em inglês e português, e pesquisas 
focadas nos impactos da IA na aprendizagem. Foram excluídos resumos expandidos, pôsteres, 
capítulos de livros, teses, artigos de opinião sem base empírica, estudos que abordavam IA ou 
educação isoladamente, focados apenas em aspectos técnicos ou fora de contextos formais de ensino. 
A triagem ocorreu em duas etapas: leitura de títulos e resumos, seguida da leitura completa dos artigos 
pré-selecionados.  
 
Processo de Seleção e Análise 
 

O processo de seleção seguiu um protocolo rigoroso. Após a busca nas bases especificadas, 
foram identificados 2.548 artigos, com 523 duplicatas removidas, resultando em 2.025 artigos únicos. 
A triagem ocorreu em duas etapas: (1) Os 2.025 artigos foram avaliados, aplicando-se os critérios de 
inclusão e exclusão. Ao final, 80 artigos foram pré-selecionados e; (2) os 80 artigos foram analisados 
para confirmar a elegibilidade, resultando na inclusão de 65 estudos. 
 

Os 15 artigos excluídos não abordavam diretamente os impactos da IA na aprendizagem 
(N=7), apresentavam metodologia inadequada (N=4), tipo de documento inadequado (N=3) ou foco 
administrativo (N=1). O processo é detalhado no fluxograma PRISMA (Figura 1). 
 

Figura 1: Fluxograma PRISMA - Etapa de Elegibilidade 

 
Fonte: os autores, 2025. 

 
Extração e Análise dos Dados: 
 

Os dados dos 65 artigos selecionados foram extraídos de forma sistemática por meio de um 
formulário padronizado, incluindo ano de publicação, tipo de estudo (empírico, teórico, revisão), 
metodologia (qualitativa, quantitativa, mista), contexto educacional (nível de ensino, disciplina), 
tecnologias de IA abordadas e principais resultados sobre os impactos da IA, categorizados em 
benefícios e desafios. 
 

A análise utilizou abordagem temática e síntese qualitativa, agrupando os resultados 
conforme os objetivos da pesquisa. Isso permitiu identificar padrões, tendências, lacunas e 
contribuições da literatura, destacando benefícios e desafios recorrentes, além das implicações 
pedagógicas, éticas e sociais da integração da IA na educação. 
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Resultados e discussão 
 

A análise sistemática da literatura, baseada na metodologia descrita na Seção 3 e nos 65 artigos 
selecionados, identificou os principais impactos da Inteligência Artificial (IA) na aprendizagem. A 
síntese qualitativa dos dados revelou quatro categorias temáticas centrais de influência da IA no 
contexto educacional: personalização da aprendizagem, engajamento e motivação, avaliação e 
feedback, e transformação dos papéis educacionais. As próximas subseções detalham os achados e 
discussões relacionados a essas categorias. 
 
Personalização da Aprendizagem 
 

A personalização educacional é uma das contribuições mais significativas da Inteligência 
Artificial para a aprendizagem. Estudos destacam a capacidade da IA de adaptar o ensino às 
necessidades, ritmos e estilos individuais, superando limitações dos modelos pedagógicos tradicionais 
(Maghsud et al., 2021; Pesovski; Henriques; Trajkovik, 2024).   
 

Plataformas adaptativas utilizam algoritmos para analisar o desempenho em tempo real, 
ajustando conteúdo e atividades ao ritmo do aluno (Colchester et al., 2017; Gligorea et al., 2023; 
Strielkowski et al., 2024). Sistemas tutores inteligentes oferecem feedback individualizado e 
intervenções pedagógicas personalizadas (Sarfaraj, 2025; Sajja et al., 2023; Wang, 2024). Algoritmos 
de IA recomendam materiais relevantes com base no perfil de aprendizagem e desempenho do 
estudante (Wang, 2022; Wei et al., 2021). Ferramentas de análise de dados (learning analytics) 
fornecem insights detalhados para intervenções mais precisas (Fan et al., 2023; Salas-Pilco; Xiao; Hu, 
2022). 
 

A inclusão de recursos de IA nos processos educativos resulta em benefícios que incluem 
maior engajamento, melhores resultados de aprendizagem e promoção da autonomia, tornando o 
processo educacional mais relevante e eficaz para diferentes perfis de estudantes. Ao oferecer uma 
experiência de aprendizagem que ressoa com as características individuais, a IA tem o potencial de 
tornar o processo educacional mais relevante, motivador e eficaz para uma gama diversificada de 
estudantes (Sajja et al., 2023). 
 
Engajamento e Motivação Estudantil 
 

Quando se trata de engajamento e motivação, a IA desempenha um papel significativo, 
transformando a experiência educacional em algo mais interativo, relevante e recompensador, 
estimulando a participação ativa e a persistência (Alenezi, 2023; Yuan; Liu, 2024; Mohamed et al., 
2024). Muitas vezes, o engajamento é fomentado por meio da gamificação e ambientes imersivos. 
Sistemas baseados em IA incorporam elementos como pontuações, desafios e narrativas interativas, 
ajustados ao nível de habilidade do aluno, evitando frustração ou tédio (Alenezi, 2023). Ademais, 
tecnologias como realidade virtual (RV) e aumentada (RA) criam simulações que capturam a atenção 
e promovem imersão no conteúdo (Algerafi et al., 2023). 
 

Outro fator relevante é o feedback imediato e personalizado. Diferente do que ocorre 
tradicionalmente, a IA oferece retornos precisos e em tempo real, orientando o estudante sobre erros 
e acertos, reforçando a sensação de progresso e competência, essenciais para a motivação intrínseca 
(Hooda et al., 2022; Tapalova; Zhiyenbayeva; Gura, 2022; Kaledio; Robert; Frank, 2024). 
 

Por fim, a interatividade e a novidade das ferramentas de IA despertam curiosidade e 
interesse. Chatbots, assistentes virtuais e sistemas dinâmicos tornam a aprendizagem mais atraente e 
alinhada às expectativas da geração digital, atuando como catalisadores de engajamento e motivação 
sustentada (Wang; Xue, 2024; Sajja et al., 2023). 
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Avaliação e Feedback 
 

A Inteligência Artificial (IA) tem demonstrado um potencial transformador na área de 
avaliação e feedback, trazendo soluções que tornam esses processos mais eficazes, dinâmicos e 
personalizados, superando os métodos tradicionais (Hooda et al., 2022; Owan et al., 2023). Um dos 
avanços mais significativos é a automação da avaliação, com sistemas de IA capazes de analisar e 
pontuar uma ampla gama de tarefas, desde questões de múltipla escolha até respostas dissertativas e 
códigos de programação. Essa capacidade de processamento em larga escala não apenas reduz a carga 
de trabalho dos educadores, mas também permite avaliações mais frequentes e consistentes, 
essenciais para o acompanhamento contínuo do progresso dos estudantes (Dimari et al., 2024; 
Gambo et al., 2024).  
 

Sistemas avaliativos baseados em IA apresentam feedbacks melhores, pois oferecem retornos 
imediatos, específicos e personalizados, adaptados às necessidades individuais de cada aluno. 
Diferentemente do feedback genérico, esses sistemas identificam padrões de erro, sugerem recursos 
de estudo adicionais e fornecem explicações detalhadas sobre os conceitos que precisam ser 
revisados, promovendo uma aprendizagem mais ativa e reflexiva (Chen; Chen; Lin, 2020; Tapalova; 
Zhiyenbayeva; Gura, 2022).  
 

Outro avanço relevante é a implementação de avaliações adaptativas, nas quais a dificuldade 
das questões é ajustada dinamicamente com base no desempenho do aluno, garantindo que a 
avaliação seja desafiadora na medida certa, fornecendo uma medida mais precisa da proficiência e 
identificando zonas de desenvolvimento proximal (Halkiopoulos; Gkintoni, 2024). Ferramentas de 
análise de dados de aprendizagem (learning analytics) também desempenham um papel importante, 
oferecendo aos educadores informações detalhadas sobre o desempenho da turma e de alunos 
individuais, permitindo intervenções pedagógicas mais direcionadas e eficazes (Fan et al., 2023).  
 

Assim, a IA redefine a avaliação, transformando-a de um evento pontual e somativo em um 
processo contínuo e formativo, integrando o feedback como parte essencial da jornada de 
aprendizagem e capacitando tanto alunos quanto educadores a otimizar o ensino e a aquisição de 
conhecimento. 
 
Transformação de Papéis Educacionais 
 

A integração IA no cenário educacional vai além da otimização dos processos de ensino e 
aprendizagem, provocando uma redefinição dos papéis de educadores e estudantes. A literatura 
recente destaca que a IA atua como um catalisador para a transformação de paradigmas, deslocando 
o foco de modelos tradicionais para abordagens mais colaborativas, centradas no aluno e mediadas 
pela tecnologia (Chan; Tsi, 2023; Harry, 2023; Zhang; Zhang, 2024). Essa mudança reflete a 
necessidade de adaptação às demandas do século XXI, em que a tecnologia não apenas complementa, 
mas também reconfigura as práticas pedagógicas. 
 

Para os educadores, a IA se apresenta como uma ferramenta de suporte, e não de 
substituição. Ao automatizar tarefas rotineiras, como correção de provas, organização de dados de 
desempenho e criação de materiais didáticos básicos, a IA libera o tempo do professor para atividades 
mais estratégicas. Esse tempo pode ser dedicado ao planejamento de experiências de aprendizagem 
mais complexas, à mentoria individualizada e ao desenvolvimento de habilidades socioemocionais e 
de pensamento crítico. Nesse contexto, o papel do professor se transforma de transmissor de 
conteúdo para facilitador, curador de conhecimento e mentor, com foco na personalização e no 
desenvolvimento integral dos alunos (Zhang; Zhang, 2024; Eager; Brunton, 2024). 
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Para os estudantes, a IA promove uma postura mais ativa e autônoma. Com acesso a recursos 

personalizados e feedback imediato, os alunos são incentivados a assumir maior responsabilidade por 
sua aprendizagem, desenvolvendo habilidades de auto-aprendizagem, resolução de problemas e 
pensamento crítico. A IA os capacita a identificar lacunas no conhecimento e buscar soluções de 
forma independente, transformando-os em protagonistas de sua jornada educacional (Hooda et al., 
2022; Owan et al., 2023). Além disso, a tecnologia facilita a colaboração, promovendo a criação de 
grupos de estudo, identificando alunos que precisam de apoio mútuo e mediando discussões. Assim, 
a IA fomenta um ambiente de aprendizagem mais interativo e cooperativo, fortalecendo as relações 
entre professores e alunos, bem como entre os próprios estudantes (Adeniyi; Adeleye; Abimbola, 
2024). 
 

Em síntese, a IA não apenas otimiza processos, mas redesenha a dinâmica educacional. Ela 
impulsiona os educadores a assumirem papéis mais estratégicos e humanizados, enquanto capacita 
os estudantes a se tornarem aprendizes mais autônomos, engajados e preparados para os desafios de 
um mundo em constante transformação. Essa transformação evidencia o potencial da IA como uma 
aliada poderosa na construção de uma educação mais eficiente, colaborativa e alinhada às demandas 
contemporâneas. 
 
Trabalhos relacionados 
 

Esta seção contextualiza o presente estudo em relação às pesquisas anteriores que abordaram 
os impactos da Inteligência Artificial (IA) na aprendizagem. Diferentemente da fundamentação 
teórica, que estabelece conceitos e arcabouço conceitual, aqui discutimos e comparamos estudos 
específicos, evidenciando como esta revisão sistemática se insere, complementa ou se diferencia das 
contribuições existentes na área. 
 

Diversas pesquisas exploraram aspectos da IA na educação. Por exemplo, Sajja et al. (2023) 
e Sayed et al. (2022) investigaram sistemas adaptativos para personalização da aprendizagem, 
corroborando os achados apresentados. Contudo, enquanto esses estudos focaram exclusivamente 
na personalização, nossa revisão oferece uma síntese mais abrangente, analisando os impactos dessa 
abordagem em diferentes contextos educacionais e níveis de ensino. De forma semelhante, a literatura 
sobre engajamento e motivação, como a de Alenezi (2023), frequentemente explora gamificação e 
feedback imediato. No entanto, nossa análise aprofunda-se na interseção desses elementos com a 
transformação da experiência do aluno, destacando fatores como novidade e interatividade, que nem 
sempre são o foco principal de estudos com uma perspectiva mais tecnológica. 
 

No campo da avaliação e feedback, trabalhos como Hooda et al. (2022) já apontavam o 
potencial da automação. Nossa revisão reforça essa tendência ao sintetizar resultados de múltiplos 
estudos, detalhando como a IA não apenas automatiza, mas qualifica o feedback, tornando-o mais 
personalizado e formativo. Essa nuance, muitas vezes negligenciada em estudos que priorizam a 
eficiência da correção, é um ponto central em nossa análise. Além disso, a transformação dos papéis 
educacionais, abordada de forma fragmentada em estudos como Adeniyi, Adeleye e Abimbola (2024), 
é integrada em nossa revisão. Mostramos como a IA redefine as funções de professores e alunos de 
maneira interconectada, promovendo uma mudança de paradigma que vai além da adoção de 
ferramentas, enfatizando a transição para um professor-facilitador e um aluno-autônomo. 
 

Em síntese, enquanto a literatura prévia forneceu bases importantes para a compreensão dos 
impactos da IA na aprendizagem, esta revisão sistemática contribui ao: (a) sintetizar de forma 
abrangente os achados mais recentes (2019-2024) sobre os impactos da IA na aprendizagem, 
categorizando-os em dimensões claras e interconectadas; (b) oferecer uma visão consolidada das 
tendências e lacunas de pesquisa, servindo como ponto de partida para futuras investigações; e (c) 
destacar a inter-relação entre as diferentes categorias de impacto, evidenciando como a IA promove 
uma transformação sistêmica no ecossistema educacional. 
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Conclusão 
 

Esta revisão sistemática teve como objetivo principal analisar os impactos da Inteligência 
Artificial na aprendizagem, sintetizando a literatura recente e relevante sobre o tema. A partir de um 
processo metodológico rigoroso, que resultou na inclusão de 65 artigos publicados desde 2019, foram 
identificadas e aprofundadas quatro categorias principais de impacto: personalização educacional, 
engajamento e motivação, avaliação e feedback, e transformação de papéis educacionais. 
 

Os resultados demonstram que a IA vai além de ser uma ferramenta tecnológica, atuando 
como um agente transformador no ensino-aprendizagem. A personalização educacional se destacou 
como um pilar central, permitindo que a IA adapte conteúdos, ritmos e metodologias às necessidades 
individuais dos alunos, otimizando suas trajetórias de aprendizagem. No engajamento e motivação, a 
IA mostrou-se eficaz ao criar ambientes interativos, gamificados e com feedback imediato, tornando a 
experiência educacional mais dinâmica e atraente. Na avaliação e feedback, a IA transcende a 
automação, oferecendo retornos personalizados e formativos que promovem a aprendizagem 
contínua. Por fim, a revisão revelou uma transformação profunda nos papéis educacionais, com 
professores assumindo funções de facilitadores e mentores, enquanto os alunos se tornam 
protagonistas autônomos de sua jornada de conhecimento. 
 
Implicações e Contribuições 
 

Este estudo destaca que a Inteligência Artificial (IA) não apenas otimiza processos 
educacionais, mas transforma profundamente o ecossistema de ensino-aprendizagem. A 
personalização da aprendizagem, o engajamento dinâmico e o feedback imediato promovem trajetórias 
educacionais mais eficazes e motivadoras, enquanto a automação de avaliações e a análise de dados 
qualificam intervenções pedagógicas. Além disso, a IA redefine os papéis educacionais, capacitando 
professores como facilitadores estratégicos e alunos como protagonistas autônomos. Essas 
transformações evidenciam a necessidade de uma integração ética e estratégica da IA, equilibrando 
inovação e inclusão, e oferecem diretrizes práticas para educadores e formuladores de políticas 
maximizarem os benefícios e mitigarem os riscos associados ao uso da IA na educação. 
 
Limitações e Pesquisas Futuras 
 

Este estudo apresenta algumas limitações que devem ser consideradas. Primeiramente, 
embora a revisão sistemática tenha incluído 65 artigos recentes, a literatura analisada pode não 
abranger todas as nuances e contextos educacionais, especialmente em regiões com menor acesso à 
tecnologia. Além disso, a rápida evolução da IA implica que novas ferramentas e abordagens podem 
surgir, tornando os achados rapidamente desatualizados. Outra limitação está na predominância de 
estudos focados em contextos específicos, como ensino superior e disciplinas técnicas, o que restringe 
a generalização para outros níveis de ensino e áreas do conhecimento. Por fim, questões éticas e 
sociais, como viés algorítmico e privacidade de dados, são frequentemente mencionadas, mas carecem 
de análises empíricas mais aprofundadas. 
 

Para pesquisas futuras, recomenda-se explorar o impacto da IA em contextos educacionais 
sub-representados, como educação básica e regiões com infraestrutura tecnológica limitada. Estudos 
longitudinais também são necessários para avaliar os efeitos da IA na aprendizagem ao longo do 
tempo, considerando aspectos como retenção de conhecimento e desenvolvimento de habilidades 
socioemocionais. Além disso, investigações mais detalhadas sobre as implicações éticas, como viés 
nos algoritmos e proteção de dados, são essenciais para garantir uma implementação responsável. 
Por fim, pesquisas interdisciplinares que integrem pedagogia, ciência da computação e políticas 
públicas podem oferecer soluções mais abrangentes para maximizar os benefícios da IA na educação 
enquanto mitigam seus riscos. 
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Resumo 
Objetivou-se avaliar a influência da mídia no ensino sobre a morfologia do cajueiro entre os 
universitários do curso de Biologia. A metodologia utilizada consistiu das etapas: apresentação do 
texto da propaganda sobre a inserção invertida do fruto do cajueiro; discussão e elaboração de 
desenhos; aplicação de questionário e por último a elaboração de desenhos dos ramos com folhas e 
frutos. Os resultados evidenciaram que os alunos conhecem as caraterísticas morfológicas e 
representaram o fruto com a disposição correta presa ao pedúnculo. As discussões no formato de 
roda de conversa sobre a mídia e a atividade prática auxiliaram na percepção botânica. 
Palavras chave: Percepção botânica; Propagandas; Tecnologias Digitais.  
 
Abstract 
The aim was to evaluate the influence of the media on teaching the morphology of the cashew tree 
among Biology undergraduates. The methodology used consisted of the following stages: 
presentation of the text of the advertisement about the inverted insertion of the cashew fruit; 
discussion and drawing of pictures; application of a questionnaire and finally the drawing of branches 
with leaves and fruit. The results showed that the students understood the morphological 
characteristics and represented the fruit with the correct arrangement attached to the stalk. The 
discussions in the form of a media discussion circle and the hands-on activity helped develop 
botanical understanding. 
Key words: Botany perception; Advertisements; Digital Technologies. 
 
 
Introdução 

 
Dentre as diversas áreas e temáticas das Ciências Biológicas a Botânica é uma ciência 

subestimada pelo público em geral, incluindo estudantes e professores que a consideram 
desinteressante e muitas vezes irrelevante (Rolim; Scareli-Santos, 2023). Para conceituar esse 
desinteresse e a desatenção das pessoas em relação aos vegetais, foi criado o termo “cegueira 
botânica” usado para definir a incapacidade das pessoas em reconhecer a importância dos vegetais 
ao nosso redor, a dificuldade de compreensão dos aspectos biológicos exclusivos das plantas e a 
inferiorização das mesmas em relação aos animais (Wandersee; Schussler, 2002). 

 
De acordo com Salatino e Buckeridge (2016), a cegueira botânica tem origem na 

neurofisiologia, por serem estáticas, as plantas são comumente confundidas com o plano de fundo 
do nosso dia-a-dia, tendendo a ser ignoradas no processamento cerebral. No entanto, ainda que o 
processo neurofisiológico possa explicar a origem da cegueira botânica existem outros fatores de 
cunho exclusivamente cultural que são agravantes ao desinteresse pelo mundo vegetal.  
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O primeiro fator é sobre o ensino de Botânica encontra-se em um círculo vicioso cujo a 

maioria dos professores de Biologia terem pouco afinidade com a área e estes priorizam mais outros 
conteúdos pelos quais tem domínio, deixando a desejar no ensino dos demais, assim a formação dos 
alunos em botânica é insuficiente e fica em um segundo plano. Outro aspecto bastante responsável 
pelo cenário atual de desinteresse pela biologia vegetal, e que consiste no segundo fator, é o excesso 
de aulas exclusivamente técnicas e teóricas, conceituais, pouco estimulantes, tradicionalmente 
descontextualizada, excessivamente teórica e descritiva e pouco relacional, o que, obviamente, induz 
ao baixo interesse e motivação dos estudantes e como consequência a Botânica torna-se um tema 
subestimado (Katon; Towata; Saito, 2013; Salatino; Buckeridge, 2016).  

 
Ferramentas como mídias em geral, jogos, aulas práticas em laboratórios e em campo são 

ótimas alternativas capazes de elevar o interesse dos alunos e professores pelo estudo das plantas. No 
Brasil diversos trabalhos evidenciam a necessidade de se valorizar o ensino de Botânica (Navarro; 
Ursi, 2013; Katon; Towata; Saito, 2013; Rolim; Scareli-Santos, 2023; Ferreira-Sobrinho, Rolim, 
Scareli-Santos, 2024) e para isso a produção de novas metodologias e a integração de tecnologias 
pode ser favorável para o melhor ensino de Botânica.  

 
Ao decorrer dos anos o Ministério da Educação (MEC) vem influenciando o uso de 

Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) aos métodos didático-pedagógicos. Possibilitando 
um processo comunicativo que se intensifica e permite a vivência de um currículo aberto e flexível, 
em oposição à concepção de um currículo mais tradicional (Allegretti et al., 2012). Assim, com essas 
novas possibilidades, é esperado que o uso da mídia para no ensino de Botânica possibilite 
dinamismo, melhor aprendizado e interação com os alunos diversificando as concepções de ensino e 
aprendizagem. 
 

As tecnologias de informação e comunicação, por meio da internet, fazem parte da rotina 
dos jovens (Patrício; Gonçalves, 2010); estas ferramentas podem oferecem recursos para potencializar 
os processos de ensino-aprendizagem abrindo novas possibilidades para complementar o ensino 
formal. Com base em seu dinamismo, as redes, dentro do ambiente organizacional, funcionam como 
espaços para o compartilhamento de informação e do conhecimento (Tomaél; Alcará; Di-Chiara, 
2005). Desde modo, é relevante afirmar o quanto é recomendável investir em recursos didáticos 
tecnológicos; a boa desenvoltura e interesse dos alunos em utilizar as tecnologias facilitam o 
aprendizado, agregam conhecimento e, no caso da Botânica, podem minimizar os efeitos da cegueira 
botânica, mas quando a informação transmitida pela mídia traz uma mensagem errônea, incompleta 
ou com conteúdo controverso? Temos neste caso uma desinformação, a qual poderá trazer danos ao 
aprendizado dos alunos ou ser uma oportunidade para levar o tema para a sala de aula, desse modo 
inovando a forma de ensinar.  

 
Neste artigo trazemos o caso da propaganda de um produto de uma marca de cosméticos 

famosa, que utiliza como matéria prima o caju. Devido a um erro técnico quanto a inserção do 
pedicelo do fruto no ramo do cajueiro, surgiram na mídia manifestações diversas e também discussões 
entre professores e alunos sobre o tema. Um erro que proporcionou o aumento da percepção 
botânica sobre um fruto brasileiro, que carrega importâncias econômica, nutricional, cultural, 
ecológica e social (Embrapa, 2022; Fernandes, 2023; Siqueira, 2024).  

 
A importância social deste fruto no Brasil traduz-se pelo número de empregos diretos que 

gera, sendo 35 mil no campo e 15 mil na indústria, além de 250 mil empregos indiretos nos dois 
segmentos (Embrapa, 2022) tendo bastante importância comercial. A importância cultural está 
presente na elaboração de bebidas e pratos da culinária, no uso terapêutico (Pavan; Citadini-Zanette; 
Amaral, 2025), também está retratada na música, na literatura e em quadros intitulados dia de Feira 
de autoria de Tarsila do Amaral, na tela Os Colonos de Di Cavalcanti e em muitos quadros do artista 
plástico nordestino Vatenor de Oliveira, o qual retratou em suas telas a diversidade e a riqueza do 
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fruto do cajueiro, que foram apresentadas ao povo brasileiro e também chegaram a outras partes do 
mundo como Estados Unidos da América, França e Rússia (Ribeiro; Lopes, 2019). 

 
Este trabalho objetivou avaliar a influência da mídia no ensino sobre o estudo morfológico 

das folhas e do fruto do cajueiro durante a aula da disciplina de Botânica. 
 

Metodologia  
 
Participaram da pesquisa nove discentes matriculados na disciplina de Botânica, componente 

curricular do 5ª semestre, do curso de Licenciatura em Biologia, da Universidade Federal do Norte 
do Tocantins, campus de Araguaína. O método de recolha de dados foi por meio de questionário 
individuais por aluno, com duas perguntas abertas.  

 
Primeiramente foi solicitado aos alunos a leitura de dois recortes pertencentes a uma mesma 

publicação, datada de 16 de outubro de 2023, em um site jornalístico de notícias na internet (G1, 
2023) apresentado a seguir:  

 
Uma propaganda com a atriz Grazi Massafera virou piada nas redes sociais no 
fim de semana por trazer uma versão "invertida" do caju: no vídeo da empresa de 
cosméticos L’Occitane au Brésil, o caju aparece grudado no galho da árvore pela 
castanha. Porém, na natureza, o que conecta o fruto a árvore é a "carne" do caju, 
chamada de pedúnculo. Além da posição errada do fruto, é possível notar, pelas 
folhas, que a árvore usada para a filmagem não é um cajueiro. O vídeo 
originalmente foi publicado nas redes sociais em 3 de outubro (G1, 2023).  

 
Após a leitura os alunos responderam a duas perguntas: 1) O que você acredita que tenha 

acontecido durante a elaboração da propaganda que levou aos erros botânicos descritos acima? 2) 
Qual é a classificação morfológica do limbo da folha do cajueiro? Os alunos foram orientados a 
apresentar mais de uma característica/justificativas para responder as questões.  

 
No segundo momento foi solicitado que os alunos desenhassem a um ramo com folha e 

fruto de cajueiro da sua memória. Em seguida se apresentou o ramo com folhas e frutos do cajueiro 
explicando toda a sua importância econômica e para o ser humano. Por fim foi solicitado aos alunos 
que desenhassem novamente o ramo do cajueiro com folhas e frutos. Para assegurar o anonimato 
dos participantes da pesquisa, estes foram denominados A01 a A09. 

 
Resultados e discussão 

 
Quando questionados sobre o que tinha acontecido durante a elaboração da propaganda que 

levou aos erros botânicos apresentados na notícia, 33% dos alunos mencionaram a principal causa 
como a falta de atenção por parte dos envolvidos na propaganda; 27% atribuíram que o erro foi 
causado por uma falta de conhecimento botânico; 20% dos discente acreditam que foi intencional e 
fizeram isso para ter engajamento nas redes sociais e chamar atenção. Os menores percentuais foram 
direcionados para os motivos: falta de pesquisa sobre o caju e/ou cajueiro, presença de pessoas com 
pouca capacitação na equipe e que foi um improviso pois não tinha a árvore e fruto no momento, 
cada um desses três motivos foram mencionados por 07% dos entrevistados. Os resultados 
transcritos pelos discentes estão abaixo. 
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“Ao todo houve pressa e desatenção ao produzir a propaganda” A05 
“Acredito que a intenção da propaganda foi ganhar visualização, gerando 
engajamento para a propaganda” A07 
“Falta de pesquisa em relação a morfologia da planta, o que deveria ser mais 
aprofundado já que a base do produto é o caju” A02 
“Propaganda idealizada por pessoas descapacitadas em relação ao produto 
apresentado” A06 
“Provavelmente naquele local de gravação do comercial não tinha um pé de 
cajueiro e eles tentaram adaptar usando outra espécie de planta” A03 

  
Com os dados apresentados pode-se perceber uma diversidade de causas apresentadas pelos 

alunos que podem ter acontecido durante a elaboração da propaganda que levou aos erros botânicos; 
durante as discussões todos os discentes mencionaram o compromisso dos responsáveis pela 
propaganda na divulgação de informações verdadeiras ao público. Segundo o dicionário Oxford 
Languages (2024) propaganda é “divulgação de uma ideia, crença, religião”. Já segundo Strauss e 
Frost (2001) a propaganda é um tipo de informação não-pessoal, geralmente paga e vinculada a 
diversas mídias. É uma forma de comunicação persuasiva e contém dados sobre produtos, serviços 
ou ideias sobre indivíduos, marca ou empresa, e disponibilizada de forma célere pela internet.  

 
Assim, apesar da importância de o fruto ser bastante conhecido em todo o Brasil, a 

propaganda apresentou erros conceituais, que foram repassadas ao público, as quais, provavelmente, 
influenciaram negativamente quanto o saber sobre as plantas.  

 
Quando questionados sobre a classificação morfológica do limbo da folha do cajueiro, 31% 

dos estudantes citaram ser lisa, enquanto 23% mencionaram a característica simples; 15% afirmaram 
ser obovada e foi atribuído 08% a cada uma das quatros características citadas, sendo essas: nervura 
paralelas, peltada, sagitada e folha composta (Figura 01). Ao observar as respostas dos discentes as 
três características mais citadas sendo lisa (31%), simples (23%) e obovada (15%), estão corretas sobre 
a classificação da folha, evidenciando a existência de entendimento da classificação foliar do cajueiro.  

 
Primeiramente foi solicitado aos discentes que desenhassem um ramo de cajueiro com suas 

estruturas morfológicas (folhas, galhos e frutos). Nesta atividade verificamos que 67% dos alunos 
não apresentam ter conhecimentos da morfologia foliar, pois desenharam incorretamente, sendo 
representadas completamente diferente de sua forma obovada (Figura 02). Apenas 33% dos alunos 
representaram sua forma correta. 
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No entanto, logo após a atividade realizada, nos pós-teste, 100% deles representaram a folha 

em seus desenhos da forma correta, acrescentando indicações e os nomes de cada estrutura. 
 
Figura 01- Características da classificação morfológica do limbo da folha do cajueiro apresentadas 

pelos estudantes. 

 
Fonte: Autoras (2025). 

 
Figura 02- Desenhos realizados pelos alunos antes da aplicação do questionário, representando o 

ramo do cajueiro com folhas e fruto. 
 

 
Fonte: Prancha com desenhos organizada pelas autoras (2025). 
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O cajueiro apresenta um pseudofruto do tipo hipocarpo, sendo constituído pela parte 

carnosa e rica em suco, que foi formada a partir do pedúnculo floral; a parte basal está a castanha, a 
qual é considerado fruto e no interior está a semente. Na parte apical do hipocarpo está o pedicelo 
que conecta o caju ao ramo. Já a maioria, sendo 78%, representaram o fruto com a disposição correta 
onde a parte carnosa está presa ao pedúnculo, enquanto 22% representaram de forma incorreta.  

 
Na figura 03 as figuras A e C são representações que alunos desenharam no início da 

atividade, antes de ter acesso ao material coletado, os desenhos mostram a castanha do fruto 
conectado ao ramo, ou seja, de forma invertida e, portanto, não correspondente a maneira correta. 
As figuras B e D são representações realizadas após a realização das atividades. Pode-se perceber que 
após o momento de aprendizagem, os desenhos evidenciam o pedúnculo ligado a parte correta do 
pseudofruto (caju), além disso todas as partes estão nomeadas.  
 

Figura 03- Desenhos do ramo de cajueiro com folhas e frutos em dois momentos. A e C 
representação desenhadas pelos alunos na fase inicial; nas letras B e D corresponde aos desenhos 

realizados após a discussão sobre o tema. 

 
Fonte: Prancha com desenhos organizada pelas autoras (2025). 

 
Considerações finais 

 
Diante do exposto, conclui-se que assuntos vistos pelos alunos no seu dia-a-dia podem ser 

ótimas estratégias para serem trabalhados na sala de aula. O equívoco apresentado na propaganda 
disponibilizada na mídia, foi um tema rico trabalhado na disciplina de Botânica, onde os conteúdos 
referentes à morfologia de folhas e frutos do cajueiro foram abordados e discutidos. 

 
Os resultados mostraram que inicialmente que a maioria dos alunos apresentaram deficiência 

quanto a morfologia foliar correta, entretanto após a demonstração e explicação prática dos ramos 
com folhas foi presenciado que todos conseguiram demonstrar corretamente por meio de desenhos. 
As discussões no formato de roda de conversa e a atividade prática auxiliaram na percepção botânica; 
favorecendo um olhar com mais atenção ao cajueiro, mas também as demais plantas que estão 
presentes no cotidiano, possibilitando um aprendizado mais efetivo do conteúdo e ao mesmo tempo 
inserindo o aluno no seu contexto diário. 
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Resumo 
O estudo, realizado entre o período de 08/2024 à 07/2025, analisou a inserção profissional dos 
licenciados em Computação pelo Campus Araguatins, do IFTO (2019-2014), por meio de questionário 
e entrevista. Para análise de dados pautou-se em Bardin (2016). Resultados do trabalho revelou que 
apesar da alta empregabilidade, a adesão à docência é mínima (9,75%), com a maioria (39%) migrando 
para Tecnologia da Informação (TI). A formação é positivamente avaliada, inclusive por não-
docentes. Conclui-se que o curso tem um duplo papel, formando profissionais para TI e educadores 
qualificados, sendo a evasão da carreira docente um reflexo de fatores externos e não de falhas na 
formação. 
Palavras-chave: Egressos; Licenciatura em Computação; IFTO. 
 
Abstract 
The study, conducted between August 2024 and July 2025, analyzed the professional integration of 
Computer Science graduates from the Araguatins Campus of IFTO (2019-2014) through a 
questionnaire and interviews. Data analysis was based on Bardin (2016). The results revealed that 
despite high employability, the number of people entering teaching is minimal (9.75%), with the 
majority (39%) moving to Information Technology (IT). The training is positively evaluated, even by 
non-teaching staff. It is concluded that the course has a dual role, training IT professionals and 
qualified educators, with dropout rates reflecting external factors rather than training failures. 
Keywords: Graduates; Computer Science Education; IFTO. 
 
 
Introdução  

 
O Campus Araguatins, do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Tocantins 

(IFTO) tem sua história consolidada há 36 anos e se constitui, na microrregião do Bico do Papagaio, 
uma referência no ensino básico, técnico e profissional. No presente momento, oferece os cursos de: 
Agropecuária e Redes de Computadores (Técnicos Integrados); Agropecuária, Veterinária, 
Engenharia Agronômica (Bacharelado); Desenvolvimento Agropecuário Sustentável, 
Desenvolvimento de Sistemas Computacionais e Ensino de Ciências (Graduação Lato Sensu), 
Pedagogia (Licenciatura/EPT). E, desde o ano de 2009, quando assim se transformou de Escola 
Agrotécnica Federal para IFTO, o Campus vem formando professores nas áreas de Ciências 
Biológicas e em Computação. A proposição da oferta de cursos de licenciatura visa atender ao 
disposto na Lei de criação dos Institutos Federais (IFs) que colocou como requisito o quantitativo de 
20% dos cursos a serem ofertados para inclusão daqueles relacionados à formação de professores.   
  

 
11 Acadêmico do 6º período do curso de Licenciatura em Computação no IFTO, Campus Araguatins. 
12 Acadêmica do 6º período do curso de Licenciatura em Ciências Biológicas no IFTO, Campus Araguatins.  
13 Professora Doutora do Instituto Federal de Educação, Ciência, Tecnologia do Tocantins. 
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A conclusão de um curso de Licenciatura e o processo de inserção ao mercado de trabalho 

constitui-se como um objeto de estudo significativo. Entender como os egressos de um curso de 
Licenciatura em Computação estão se inserindo no mercado é fundamental para orientar ajustes nas 
práticas pedagógicas do curso, assim como foi feito por demais pesquisadores como:  Rodrigues, 
Lopes, Darsie (2020) e Lopes (2022).   

 
Diante de tal contexto, questiona-se: quais rumos profissionais foram escolhidos e/ou 

tomados pelos licenciados em Computação pelo Campus Araguatins, do IFTO? De que modo o curso 
de Computação tem contribuído para a prática docente dos seus egressos? Como tem sido a atuação 
docente dos licenciados em Computação pelo IFTO? Busca-se com esta proposta de pesquisa, 
analisar a situação profissional dos licenciados em Computação pelo Campus Araguatins, do IFTO 
entre o período de 2019 a 2024. Os objetivos específicos constam: mapear as principais áreas de 
atuação dos licenciados em Computação; verificar os desafios enfrentados pelos egressos no mercado 
de trabalho; conhecer as contribuições do curso de Licenciatura em Computação para a atuação do 
docente, bem como as contribuições pedagógicas do IFTO diante do ensino e da educação 
tecnológica.  

 
As motivações para a realização deste trabalho vêm da necessidade de compreender como o 

curso de Licenciatura em Computação do Campus Araguatins do IFTO prepara os futuros 
profissionais para enfrentar as demandas e desafios do mercado. Compreender os desafios e as 
oportunidades enfrentados pelos já formados no curso possibilitará o auxílio aos futuros licenciados 
no curso. A identificação de pontos a serem aprimorados de modo contínuo do ensino superior na 
região possibilitará encontrar maneiras de superar as adversidades identificadas e promover um 
ambiente mais favorável para o desenvolvimento profissional dos atuais e futuros licenciados em 
Licenciatura em Computação.  

 
A pesquisa de natureza qualitativa, teve incentivo de bolsa de Iniciação Científica do IFTO, 

via Edital PIBID/FAPT/IFTO, e foi desenvolvida entre o período de agosto de 2024 a julho de 
2025. Teve ainda como produção inicial de dados a aplicação de um questionário via Google Docs aos 
formados no curso supracitado, bem como a realização de entrevistas com egressos em atuação 
docente.  

 
Destarte, apresenta-se a seguir alguns os procedimentos metodológicos adotados na 

pesquisa, breve referencial teórico, resultados e discussões, considerações finais e referências.  
 
Procedimentos Metodológicos 

 
O presente estudo adota abordagem quali-quantitativa, contemplando tanto a análise de 

dados qualitativos quanto quantitativos. De acordo com Gil (2002, p. 50-51), a pesquisa qualitativa 
“caracteriza-se pela interrogação direta das pessoas cujo comportamento se deseja conhecer”. Nessa 
perspectiva, Moreira e Caleffe (2008, p. 73) ressaltam que “[...] a pesquisa qualitativa explora 
características de indivíduos e contextos que não podem ser facilmente descritos”. A vertente 
quantitativa, neste estudo, permitirá o tratamento estatístico das questões fechadas, expressando 
resultados por meio de frequências e percentuais. 

 
Pesquisas básicas estratégicas são voltadas à aquisição de novos conhecimentos direcionados 

a amplas áreas, com vista à solução de problemas reconhecidos, permitem descrever características 
de determinada população e, eventualmente, identificar possíveis relações entre variáveis (Silva, 
2001). O estudo foi submetido e aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa do IFTO sob o parecer 
consubstanciado nº 7.407.776/2025, atendendo às diretrizes éticas vigentes. A listagem dos contatos 
dos egressos do curso foi fornecida pela instituição, e, a partir dela, foram realizados convites via e-
mail e WhatsApp. 
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A coleta de dados foi realizada em duas etapas. Na primeira etapa, de caráter quantitativo-

exploratório, foi aplicado um questionário on-line, elaborado na plataforma Google Forms, contendo 
questões abertas e fechadas. Na segunda etapa, de aprofundamento qualitativo, foram realizadas 
entrevistas com os egressos que seguiram a carreira docente. As entrevistas, conduzidas por meio de 
videoconferência, foram gravadas em áudio com o consentimento prévio dos participantes e, 
posteriormente, transcritas na íntegra. Para garantir o anonimato na análise e apresentação dos 
resultados, os participantes desta etapa foram identificados pelos códigos Egresso 1D, Egresso 2D e 
assim por diante, em que a letra "D" significa "Docente". Antes de iniciar a participação em cada 
etapa, cada participante recebeu o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), no qual 
constavam os objetivos, procedimentos e direitos dos participantes, garantindo que a participação 
fosse voluntária e ciente das condições da pesquisa. 

 
Os dados obtidos a partir das questões abertas do questionário e das transcrições das 

entrevistas foram tratados por meio da análise de conteúdo proposta por Bardin (2016), que se 
desenvolve em três etapas: pré-análise; exploração do material; e tratamento dos resultados, inferência 
e interpretação. Para as questões fechadas, será aplicada análise descritiva, utilizando-se frequências e 
percentuais. 

 
A construção do corpus qualitativo, especialmente a partir das entrevistas, é um processo 

interativo, no qual novos participantes podem ser adicionados até que se atinja a saturação teórica, 
momento em que dados adicionais não fornecem novas informações relevantes. Dessa forma, 
mesmo com uma amostra reduzida de entrevistados, é possível alcançar resultados válidos, desde que 
haja repetição e consistência nas respostas (Bauer e Gaskell, 2002).  

 
A metodologia adotada possibilitou compreender, de forma integrada, tanto os índices 

quantitativos de inserção no mercado de trabalho quanto as percepções e experiências subjetivas dos 
egressos, articulando informações objetivas (obtidas via questionário) e interpretações contextuais 
mais aprofundadas (pelas entrevistas). 
 
Referencial Teórico 

 
No ano de 2019, a partir da apresentação de uma proposta de pauta de uma egressa do 

Campus Araguatins, membra no Conselho Superior naquele ano, foi implementada no Instituto 
Federal do Tocantins, a Política de Egressos (IFTO, 2019). Entre os objetivos propostos para tal 
política constam: 

 
I - analisar se o perfil profissional do egresso proposto pelo curso adéqua-se ao 
esperado pelo mundo trabalho;  
II - verificar a inserção socioprofissional do egresso conforme sua formação;  
III - manter espaço virtual com vistas à comunicação permanente com o egresso;  
IV - fomentar o relacionamento entre o IFTO e seus egressos;  
V - divulgar oportunidades de educação continuada;  
VI - destacar as experiências exitosas dos egressos. (IFTO, 2019, p. 3). 

 
Essa iniciativa do IFTO alinha-se a um movimento mais amplo na educação superior, onde 

a análise da trajetória de egressos é vista como um pilar estratégico para a avaliação e o aprimoramento 
contínuo. O referencial teórico a seguir aborda alguns estudos sobre egressos, bem como os desafios 
da formação docente de modo a contextualizar a pesquisa em questão.  
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Desafios Fundamentais na Formação de Professores 

 
O professor é dotado de saberes diversos, aqueles relacionados à sua formação (curricular, 

disciplinar, pedagógico) e à sua experiência (experiencial), seja por isso, a relevância do curso de 
licenciatura proporcionar a articulação desses saberes ainda no processo de formação (Tardif, 2014). 
Segundo Duré (2022), a formação docente possui uma dimensão coletiva, orientada por saberes 
selecionados por especialistas, e uma dimensão individual, conduzida pelas reflexões do próprio 
discente. Essa formação é profundamente influenciada por contextos sociais, históricos e 
curriculares. 

 
Contudo, a jornada formativa é permeada por desafios estruturais. Uma crítica recorrente, 

apontada por Duré (2022), é a desarticulação entre teoria e prática nas licenciaturas, onde 
componentes teóricos são ministrados sem a devida conexão com atividades práticas, e estas, por sua 
vez, carecem de uma sistematização teórica robusta. Nóvoa (2009) reforça essa visão, argumentando 
que o conhecimento profissional docente se constrói em práticas investidas do ponto de vista teórico 
e metodológico.  

 
Outro desafio significativo é o baixo prestígio social da profissão docente. A percepção de 

que a carreira oferece pouco reconhecimento, somada às condições de trabalho muitas vezes precárias 
e a uma remuneração inferior quando comparada a outras profissões de nível superior, impacta 
negativamente a atratividade da carreira (Duré, 2022; Lopes, 2022; Nóvoa, 2009). 

 
Adicionalmente, a era digital, acelerada pela pandemia de Covid-19, impõe a necessidade de 

constante inovação e adaptação, tornando impossível esgotar todo o conhecimento necessário apenas 
na formação inicial (Nóvoa; Alvim, 2021; Duré, 2022). Esse cenário exige uma articulação mais forte 
entre as Instituições de Ensino Superior e a Educação Básica, algo que, segundo Duré (2022), ainda 
é deficiente, dificultando uma formação mais alinhada à realidade escolar. 
 
Estudos de Caso com Egressos de Licenciatura em Computação 

 
As pesquisas focadas em egressos de Licenciatura em Computação fornecem um panorama 

detalhado sobre as trajetórias e percepções desses profissionais. 
 
Rodrigues (2019) analisou o perfil de 59 egressos da Licenciatura em Computação do IFTO, 

Campus Porto Nacional. Desses, apenas 15 atuavam na docência. Contudo, esses egressos-
professores avaliaram positivamente as contribuições do curso, destacando o conhecimento 
pedagógico, o trabalho com ferramentas didáticas e as experiências práticas proporcionadas pelo 
PIBID e pelo estágio como fundamentais para sua atuação. 

 
Lopes (2022), em um estudo mais amplo, investigou o destino profissional dos licenciados 

do IFTO na primeira década da instituição, com um foco posterior na análise do percurso formativo 
dos licenciados em Matemática, reforçando a importância de se mapear as trajetórias dos egressos. 

 
Pinheiro (2017) estudou 18 egressos da Licenciatura em Computação da Universidade de 

Brasília. O estudo revelou que a maioria ingressou no mercado de Tecnologia da Informação (TI), 
com apenas alguns atuando diretamente com educação. Os participantes afirmaram que o curso 
ajudou na preparação para o mercado e muitos seguiram para a pós-graduação. Como sugestão de 
melhoria, apontaram a necessidade de maior ênfase em práticas de programação e mais clareza sobre 
as áreas de atuação. 
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Luciano e Santos (2013) analisaram os caminhos de 47 egressos de Licenciatura em 

Computação da Universidade Estadual da Paraíba por meio de um questionário online. Os dados 
mostraram uma forte tendência à formação continuada: 66% dos participantes cursaram ou cursavam 
pós-graduação. A grande maioria atuava na área de educação (presencial ou online), com apenas 3% 
não tendo ingressado no mercado de educação ou TI. 

 
Brandão e colaboradores (2024) realizaram uma revisão de 12 trabalhos (2013-2024) sobre 

licenciados em computação no Brasil. Concluíram que a maioria não atua na área da educação, 
evidenciando a falta de oportunidades e a desvalorização da carreira. Os poucos que atuam como 
docentes relatam insatisfação e dificuldades de inserção, entretanto, consideram importante manter 
o vínculo com a instituição formadora para fins de socialização e formação continuada. 

 
Ayala (2017) pesquisou egressos do curso de Licenciatura em Computação EAD da UFGD. 

A maioria dos 37 egressos (54,3% homens; 45,7% na faixa de 31-40 anos) tinha interesse em atuar 
em escolas públicas, contudo, encontrou dificuldades de inserção devido à falta de reconhecimento 
do curso para vagas de professor de tecnologia. 

 
Castro e Vilarim (2013) discutiram os desafios de institucionalização do curso de Licenciatura 

em Computação no cenário nacional, abordando a construção de sua identidade, a adequação 
pedagógica e a importância de articular saberes pedagógicos e tecnológicos para fortalecer a formação 
docente na área. 
 
Diretrizes Curriculares e o Projeto Pedagógico do Curso 

 
Para compreender de forma mais ampla os fatores que influenciam a trajetória profissional 

dos egressos da Licenciatura em Computação do IFTO, Campus Araguatins, torna-se essencial 
analisar os documentos normativos e institucionais que orientam a formação docente e específica na 
área da Computação. Dentre esses documentos, destacam-se as Diretrizes Curriculares Nacionais 
(DCNs) para os cursos de licenciatura e os cursos de computação, bem como o Projeto Pedagógico 
de Curso (PPC) da Licenciatura em Computação do IFTO, Campus Araguatins. 

 
A Resolução nº 2, de 1º de julho de 2015, que institui as diretrizes curriculares nacionais para 

a formação inicial em nível superior dos profissionais do magistério da educação básica, estabelece 
princípios fundamentais para os cursos de licenciatura, como a articulação entre teoria e prática, o 
compromisso com a educação pública de qualidade social, a valorização da diversidade, e a integração 
da formação pedagógica com os conhecimentos específicos das áreas de atuação.  

 
Complementarmente, a Resolução nº 5, de 16 de novembro de 2016, que estabelece as 

Diretrizes Curriculares Nacionais para os cursos de graduação em Computação, abrange tanto os 
cursos de bacharelado quanto os de licenciatura, estabelecendo competências e habilidades esperadas 
dos egressos, como o domínio técnico, a capacidade de aprendizado contínuo, a responsabilidade 
ética e a atuação profissional crítica e inovadora. Tais diretrizes reforçam a necessidade de uma 
formação consistente, interdisciplinar e voltada às demandas contemporâneas da sociedade digital.  

 
No âmbito institucional, o Projeto Pedagógico do Curso (PPC) da Licenciatura em 

Computação do IFTO Campus Araguatins, atualizado em 2023, apresenta os objetivos do curso, seu 
perfil de formação e as competências esperadas dos licenciados. O documento ressalta a importância 
de formar educadores aptos a lecionar conteúdos de computação e informática nas redes pública e 
privada, com domínio de conceitos pedagógicos, tecnologias educacionais, tecnologias 
computacionais e metodologias inovadoras. Além disso, o PPC destaca a formação voltada para a 
atuação em modalidades presenciais e a distância, o que amplia as possibilidades de inserção 
profissional dos egressos. (IFTO, 2023). 
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Assim, a análise das diretrizes curriculares nacionais e do PPC do curso possibilita uma 

compreensão mais aprofundada do projeto formativo da Licenciatura em Computação, funcionando 
como uma base teórica e normativa que sustenta a investigação empírica junto aos egressos. A partir 
dessa articulação, torna-se possível avaliar em que medida os objetivos institucionais e as diretrizes 
legais têm sido efetivados na prática profissional dos egressos, contribuindo para o aprimoramento 
da formação docente e para o fortalecimento das políticas educacionais voltadas à qualidade e à 
empregabilidade dos futuros professores da área de Computação. 
 
Resultados e Discussões 

 
A pesquisa alcançou 41 dos 67 egressos formados entre 2019 e 2024, proporcionando um 

panorama robusto sobre a trajetória pós-formação. A seguir, são apresentados os dados referentes 
ao perfil dos participantes, sua inserção no mercado de trabalho e a avaliação sobre a formação 
recebida no curso de Licenciatura em Computação do IFTO, Campus Araguatins. 
 
Perfil dos Egressos 

 
A caracterização da amostra revela um perfil majoritariamente jovem no momento da 

conclusão do curso, com 95% dos egressos finalizando a graduação entre 24 e 33 anos. A maioria 
dos participantes é do sexo masculino. Um dado relevante sobre a trajetória acadêmica é a 
participação em programas de formação complementar: uma parcela significativa dos egressos esteve 
envolvida em programas de bolsas, projetos de pesquisa ou extensão, com destaque para o Programa 
Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID), a Residência Pedagógica, sendo um 
engajamento que vai além da sala de aula regular. 

 
De modo geral, a percepção sobre a formação é majoritariamente positiva. Cerca de 76,2% 

dos egressos consideram que o curso proporcionou as habilidades e os conhecimentos necessários 
para sua carreira profissional, enquanto 21,4% avaliaram essa contribuição como "razoável". 
 
Atuação Profissional e a Baixa Adesão à Docência 

 
Apesar do alto índice de empregabilidade, um dos achados mais significativos do estudo é a 

baixa adesão à carreira docente. A diversidade de carreiras seguidas pelos egressos, detalhada na 
Tabela 1, revela que a principal área de absorção profissional é a de Tecnologia da Informação (TI), 
enquanto a docência representa a menor parcela. 
 

Tabela 1: Distribuição dos egressos por área de atuação profissional. 

Área de Atuação Profissional N.º de Egressos Percentual (%) 

Tecnologia da Informação (TI) 16 39,0% 

Área Educacional (Docência e Apoio) 9 22,0% 

(sendo 4 Docentes e 5 em Apoio)   

Administrativo / Atendimento 8 19,5% 

Outras Profissões 6 14,6% 

Não Empregados 2 4,9% 

Total 41 100% 

Fonte: Dados da pesquisa, 2025. 
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Conforme os dados apresentados, a área de Tecnologia da Informação concentra 39% dos 

egressos, em funções como técnicos de suporte, analistas e desenvolvedores, um contingente quatro 
vezes superior ao de docentes. Este resultado evidencia que o curso tem servido, na prática, como 
uma porta de entrada para o mercado de TI. Adicionalmente, é notável que 22% dos egressos 
permanecem vinculados à área educacional, ainda que não diretamente na docência, atuando em 
funções de apoio técnico ou administrativo em escolas. 

 
A satisfação com a remuneração é um ponto crítico. Apenas 26,8% dos egressos afirmam 

que suas expectativas salariais foram plenamente atendidas. Ao avaliar a relação entre a formação 
recebida e o salário atual, os resultados se dividem: 47,6% veem uma correspondência positiva, mas 
uma parcela igualmente significativa expressa insatisfação, o que pode indicar tanto a diversidade de 
carreiras seguidas quanto um possível descompasso entre a formação acadêmica e as exigências ou a 
valorização do mercado. 
 
Percepções dos Egressos Não Docentes 

 
Apesar de não atuarem na docência, a grande maioria desses egressos reconhece o valor da 

formação recebida. Mais de 83% classificou a relevância do curso para sua carreira atual como "ótima" 
(48,65%) ou "boa" (35,14%). Além disso, 78,4% consideram que os conhecimentos da licenciatura 
foram úteis para atuar em outras áreas. Essa percepção positiva sugere que as competências 
desenvolvidas no curso, como raciocínio lógico, resolução de problemas e habilidades com 
tecnologia, são transferíveis e valorizadas em múltiplos contextos profissionais, para além da sala de 
aula. 
 
A Trajetória dos Egressos Docentes 

 
A análise do grupo que seguiu a carreira docente (9,75%) oferece dados cruciais sobre o 

impacto da formação pedagógica e os desafios da profissão. A avaliação sobre o curso é 
extremamente positiva neste grupo. Todos os quatro egressos (100%) afirmaram que a "formação 
didático-pedagógica para atuar como docente" foi uma contribuição central. 

 
No entanto, a transição para a prática profissional revelou um forte descompasso entre a 

teoria e a realidade da sala de aula. Uma egressa descreve sua primeira experiência como "terrível", 
confessando: "percebi que não estava preparada, mesmo tendo participado do PIBID e da monitoria. 
Enfrentar a sala de aula foi muito diferente do que eu imaginava" (Egresso 3D). Esse sentimento de 
despreparo é somado a outros obstáculos, como o "preconceito com recém-formados" (Egresso 2D), 
que sentem que precisam provar seu valor constantemente. 

 
Para superar esses desafios iniciais, os egressos foram unânimes em apontar a importância 

de dois pilares da formação: a base teórica pedagógica e as experiências práticas. Um deles detalha 
que "as disciplinas pedagógicas como didática, psicologia da educação, sociologia da educação, 
educação para a diversidade foram fundamentais" (Egresso 1D), enquanto outro reforça que foram 
os estágios e a monitoria que o ajudaram a lidar com "a insegurança e o medo de falar algo errado" 
(Egresso 3D). 

 
Ainda assim, há um consenso de que a prática é a habilidade mais valiosa e que a graduação 

é apenas o ponto de partida. Como afirma um dos entrevistados, "a graduação é somente uma base, 
mas não forma o profissional por completo, principalmente na docência" (Egresso 1D). Outro 
egresso complementa, afirmando que errou muito no início, mas que a "realidade da sala de aula é 
bem diferente da teoria da faculdade", sugerindo a necessidade de "mais vivência em escolas durante 
o curso" (Egresso 2D). 
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Por fim, ao serem questionados sobre conselhos para futuros licenciandos, os egressos 

docentes enfatizaram a importância do "tratamento humanizado" com os alunos e o cuidado com a 
saúde mental. Suas falas reforçam que, para aqueles que seguiram a carreira, a base pedagógica e as 
experiências práticas do curso foram determinantes para uma atuação profissional mais segura e 
eficaz, ainda que a jornada inicial seja marcada por desafios significativos. 
 
Considerações Finais 

 
Os resultados revelam um panorama complexo e multifacetado, que suscita importantes 

reflexões sobre a identidade e os objetivos do curso. O principal achado desta pesquisa reside em um 
aparente paradoxo: o curso demonstra um elevado índice de empregabilidade, com 73,2% dos 
egressos inseridos no mercado de trabalho, mas falha em reter a grande maioria em sua área-fim, a 
docência. Apenas 9,75% dos participantes atuam como professores, enquanto mais de 90% migraram 
para o setor de Tecnologia da Informação (TI) ou outras áreas administrativas. Este fenômeno, 
embora reflita tendências nacionais de desvalorização da carreira docente apontadas na literatura, 
impõe ao curso uma reflexão sobre seu próprio propósito. 

 
Por um lado, o curso é bem-sucedido ao fornecer uma formação técnica, cujas competências, 

como raciocínio lógico, desenvolvimento de software e suporte técnico são altamente valorizadas e 
aplicáveis em diversos setores do mercado. A alta avaliação positiva do curso, mesmo entre os 
egressos não docentes, comprova que a graduação oferece uma base sólida e versátil que garante a 
empregabilidade. 

 
Por outro lado, para a minoria que escolheu seguir a carreira docente, a formação pedagógica 

é apontada como um diferencial de excelência. As experiências práticas, como os estágios, e as 
disciplinas de didática foram consideradas essenciais e eficazes, preparando os egressos para os 
desafios reais da sala de aula. Fica evidente que, quando o objetivo é formar professores, o curso 
dispõe das ferramentas e metodologias adequadas. 

 
Diante disso, conclui-se que a Licenciatura em Computação do IFTO, Campus Araguatins, 

cumpre um duplo papel: forma profissionais de tecnologia competentes para o mercado e, 
simultaneamente, prepara educadores qualificados para a educação básica. A evasão da docência 
parece menos uma falha do projeto pedagógico e mais um sintoma de fatores socioeconômicos 
externos, que tornam a carreira em TI mais atrativa. 

 
Como desdobramentos, sugere-se que a instituição fortaleça o diálogo com os egressos para 

compreender continuamente as demandas do mercado de trabalho, tanto na área de TI quanto na 
educacional. Seria pertinente, também, a realização de estudos longitudinais para acompanhar a 
evolução da carreira desses profissionais a longo prazo, bem como pesquisas qualitativas 
aprofundadas que investiguem os fatores motivacionais que levam à escolha ou ao abandono da 
carreira docente. 

 
Por fim, esta pesquisa reafirma a importância das políticas de acompanhamento de egressos 

como instrumento de avaliação e gestão curricular. Os dados apresentados oferecem um diagnóstico 
que pode subsidiar ações estratégicas para o fortalecimento do curso, seja para reforçar sua identidade 
como formador de professores, seja para abraçar sua vocação como um curso de base tecnológica 
amplo e de alta empregabilidade. 
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ENTRE A PROIBIÇÃO E O POTENCIAL: O USO DE CELULARES NO ENSINO DE 

FÍSICA NO MARANHÃO 
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Resumo 
Este artigo analisa a proibição do uso de celulares em sala de aula no Maranhão e discute as 
possibilidades pedagógicas desses dispositivos no ensino de Física. Trata-se de uma revisão 
integrativa de literatura (2015–2025) que reuniu artigos, teses, dissertações e documentos oficiais. Os 
resultados mostram que, embora a restrição seja socialmente aceita, o celular pode funcionar como 
um “laboratório de bolso”, favorecendo práticas investigativas e compensando a falta de 
infraestrutura. Conclui-se que políticas educacionais devem incentivar o uso consciente e pedagógico 
do celular, em vez de simplesmente proibi-lo. 
Palavras-chave: Ensino de Física; Celular em sala de aula; políticas educacionais no Maranhão. 
 
Abstract 
This article analyzes the prohibition of cell phone use in classrooms in Maranhão and discusses their 
pedagogical possibilities in Physics teaching. It is an integrative literature review (2015–2025) 
including articles, theses, dissertations, and official documents. Results show that although restriction 
is socially accepted, the cell phone can function as a “pocket laboratory,” fostering investigative 
practices and compensating for the lack of infrastructure. It is concluded that educational policies 
should encourage the conscious and pedagogical use of cell phones rather than simply banning them. 
Keywords: Physics teaching; Cell phones in classrooms; Educational policies in Maranhão. 
 
 
Introdução 
 

O uso de celulares em sala de aula tornou-se uma questão central nas políticas educacionais 
brasileiras. No Maranhão, a rede estadual de ensino aprovou normas que restringem seu uso durante 
as aulas, acompanhando uma tendência nacional de regulamentação motivada por preocupações com 
distrações, indisciplina e impactos na aprendizagem. Embora tais medidas respondam a demandas de 
gestores e famílias, elas suscitam críticas por desconsiderarem o potencial pedagógico desses 
dispositivos, especialmente em áreas como o ensino de Física, marcado por carências estruturais e 
pela escassez de laboratórios. 

 
Estudos recentes com professores de Física no Maranhão revelam que, apesar das limitações 

de infraestrutura e conectividade, o celular já vem sendo utilizado como recurso didático em 
atividades de coleta de dados, registro de experimentos e exploração de simulações digitais, 
configurando-se como um “laboratório de bolso” acessível aos estudantes (Fonseca et al., 2023; 
Passinho; Passinho, 2023). No plano mais amplo, pesquisas nacionais apontam que os smartphones 
favorecem práticas interativas e metodologias ativas, aproximando os conteúdos da realidade dos 
alunos e potencializando aprendizagens significativas em Ciências da Natureza (Oliveira; Araújo; Veit, 
2017). 
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Diante desse cenário, este artigo propõe uma análise crítica da proibição do uso de celulares 

em sala de aula na rede estadual do Maranhão, discutindo suas implicações e destacando as vantagens 
do uso pedagógico no ensino de Física. Parte-se da hipótese de que o banimento representa uma 
solução simplista, enquanto a integração orientada desses dispositivos pode constituir uma estratégia 
potente para o engajamento, a contextualização curricular e a superação das limitações estruturais 
históricas da rede pública de ensino. 
 
Fundamentação teórica 
 

O debate sobre o uso de celulares em sala de aula ganhou centralidade nas políticas 
educacionais brasileiras nos últimos anos, resultando em medidas legais e normativas em diferentes 
estados. No Maranhão, a rede estadual de ensino instituiu a Portaria nº 1.474/2019, que restringe a 
utilização de aparelhos eletrônicos durante as aulas, permitindo seu uso apenas quando previamente 
autorizado para fins pedagógicos. Em nível nacional, a promulgação da Lei nº 15.100/2025 reforçou 
a tendência de regulação ao estabelecer diretrizes para limitar o uso dos celulares na educação básica, 
salvo em situações de mediação didática ou de necessidades especiais. Embora tais medidas se 
sustentem em preocupações legítimas relacionadas à disciplina e à concentração dos alunos, a 
literatura crítica aponta que legislações de caráter essencialmente proibitivo acabam por simplificar 
uma questão complexa e pouco dialogam com práticas inovadoras já existentes no contexto escolar 
(Freitas, 2024; Silva, 2023). 

 
Essa postura proibitiva encontra respaldo em parte significativa da sociedade, o que contribui 

para legitimar tais iniciativas. Pesquisa realizada pelo Datafolha em 2024 revelou que 62% dos 
brasileiros e 65% dos pais de estudantes apoiam a restrição do celular em sala de aula, associando-o 
prioritariamente a distrações e prejuízos à aprendizagem. A percepção social, nesse sentido, ainda 
tende a desconsiderar os potenciais pedagógicos da tecnologia. Por outro lado, especialistas em 
educação têm defendido que a simples proibição não resolve os dilemas relacionados ao uso dos 
dispositivos e, mais do que isso, pode reforçar a distância entre a escola e a cultura digital dos jovens. 
Garofalo (2024), por exemplo, argumenta que o papel da escola deve ser o de educar para o uso 
consciente das tecnologias, estimulando práticas responsáveis e preparando os estudantes para lidar 
criticamente com as mídias digitais. Além disso, pesquisas nacionais como a TIC Educação 2023 
mostram que, em muitos casos, o celular é o único recurso que garante acesso à internet e a conteúdos 
científicos, sobretudo em escolas públicas localizadas em contextos de vulnerabilidade (Nic.br, 2024; 
Todos pela Educação, 2024). 

 
Nesse cenário, ganha relevância a análise do potencial pedagógico dos celulares no ensino de 

Física, disciplina marcada por desafios estruturais e pela escassez de laboratórios. Estudos realizados 
com professores maranhenses indicam que, mesmo diante das limitações de infraestrutura, os 
celulares já têm sido incorporados como ferramentas didáticas em atividades de coleta de dados, 
registro de experimentos e exploração de simulações digitais, configurando-se como verdadeiros 
“laboratórios de bolso” (Fonseca et al., 2023; Passinho; Passinho, 2023). Pesquisas locais reforçam 
ainda que a disciplina de Física continua sendo percebida pelos estudantes como excessivamente 
rígida e dependente de formalismos matemáticos, o que contribui para o desinteresse e para o 
afastamento dos alunos. Tal quadro, agravado pela redução da carga horária decorrente do Novo 
Ensino Médio e pelos efeitos da pandemia, exige metodologias mais contextualizadas e práticas, que 
aproximem os conteúdos da realidade dos jovens e favoreçam a aprendizagem ativa (Nunes; Ribeiro, 
2025). 
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A literatura internacional também confirma esse potencial ao destacar o uso dos sensores 

presentes nos smartphones — como acelerômetro, giroscópio, microfone e câmera — para a 
realização de experimentos em áreas da Física como Cinemática, Dinâmica, Óptica e Acústica, o que 
amplia as oportunidades de aprendizagem prática e investigativa (Kuhn, 2015; Santos et al., 2022). O 
uso de aplicativos de simulação e de realidade aumentada, por sua vez, favorece a aproximação entre 
os conteúdos teóricos e o cotidiano dos alunos, tornando a disciplina mais atrativa e significativa 
(Oliveira; Araújo; Veit, 2017). 

 
Esses resultados evidenciam que o debate sobre o celular na escola não deve ser reduzido à 

sua proibição, mas orientado para o reconhecimento de seus potenciais educativos. Ao invés de ser 
tratado como ameaça à disciplina, o dispositivo pode constituir-se em recurso estratégico para superar 
parte das limitações históricas do ensino de Física em escolas públicas, desde que haja mediação 
docente qualificada e políticas educacionais que incentivem sua utilização consciente. Dessa forma, 
mais do que reforçar distanciamentos, a integração pedagógica dos celulares representa uma 
oportunidade para fortalecer a aprendizagem, a curiosidade científica e a inclusão digital dos 
estudantes. 

 
Metodologia 
 

Este estudo caracteriza-se como uma revisão integrativa de literatura, cujo objetivo foi 
analisar criticamente a proibição do uso de celulares em sala de aula no sistema de ensino do 
Maranhão e discutir as possibilidades de sua utilização pedagógica nas aulas de Física do Ensino 
Médio. A revisão integrativa foi escolhida por possibilitar a sistematização de diferentes tipos de 
materiais acadêmicos e institucionais, oferecendo uma visão abrangente do tema. 

 
A busca contemplou bases de dados como SciELO, Google Scholar e Periódicos CAPES, 

bem como anais de eventos científicos relevantes para a área, como o ENPEC, o SNEF e o 
CONEDU. Foram também incluídos documentos oficiais e relatórios institucionais que dialogam 
com a realidade maranhense, a exemplo da Portaria nº 1.474/2019, da rede estadual de ensino, da Lei 
nº 15.100/2025, de alcance nacional, do relatório TIC Educação 2023, elaborado pelo Nic.br, e do 
Anuário Brasileiro da Educação Básica 2024, publicado pelo movimento Todos pela Educação. 

 
Foram definidos descritores específicos para orientar a busca: “celular em sala de aula”, “uso 

pedagógico de celulares”, “ensino de Física e tecnologia” e “políticas educacionais no Maranhão”. O 
recorte temporal abrangeu publicações entre 2015 e 2025, período que coincide com a intensificação 
do debate sobre o tema nas redes públicas de ensino. Os critérios de inclusão envolveram artigos, 
livros, teses, dissertações e documentos que tratassem diretamente da questão do celular no ensino 
de Ciências ou Física, além de normativas educacionais. Foram excluídos materiais duplicados, 
produções não científicas e textos sem relação direta com o objeto de estudo. 

 
Os estudos selecionados foram organizados em três eixos temáticos: legislação e políticas de 

proibição; percepções sociais e resistências; e potencial pedagógico dos celulares no ensino de Física. 
Essa sistematização permitiu a análise comparativa das produções e a construção de uma visão crítica 
e integrada sobre o assunto. Para tornar mais clara a descrição das etapas realizadas, o Quadro 1 a 
seguir sintetiza de forma objetiva os procedimentos metodológicos da pesquisa. 
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Quadro 1 – Síntese dos procedimentos metodológicos da pesquisa 

Etapa Descrição Fontes utilizadas 

Definição do 
recorte temporal 

Período de 2015 a 2025 
Literatura científica e documentos 
institucionais 

Busca de 
produções 

Identificação de artigos, 
livros, teses, dissertações e 
relatórios 

SciELO, Google Scholar, Periódicos CAPES, 
ENPEC, SNEF, CONEDU 

Documentos 
oficiais 

Levantamento de normas e 
relatórios sobre uso de 
celular 

Portaria nº 1.474/2019, Lei nº 15.100/2025, 
TIC Educação 2023, Anuário da Educação 
Básica 2024 

Descritores Termos usados na busca 
“celular em sala de aula”; “uso pedagógico de 
celulares”; “ensino de Física e tecnologia”; 
“políticas educacionais no Maranhão” 

Critérios de 
seleção 

Inclusão e exclusão dos 
materiais 

Inclusão: materiais sobre celulares na 
educação e ensino de Física; Exclusão: 
duplicados, não científicos ou irrelevantes 

Organização da 
análise 

Classificação dos estudos 
em eixos temáticos 

Legislação e políticas; percepções sociais; 
potencial pedagógico 

Fonte: Elaborado pelos autores (2025) 
 
Resultados e discussão 

 
A análise da literatura permitiu identificar que as políticas de proibição do uso de celulares 

em sala de aula, embora legitimadas por normativas oficiais e pela percepção social de que esses 
dispositivos geram distrações, não contemplam a complexidade do debate educacional. No 
Maranhão, a Portaria nº 1.474/2019 ilustra esse movimento ao restringir o uso em sala, permitindo-
o apenas em situações excepcionais e previamente autorizadas. Do ponto de vista legal, trata-se de 
uma iniciativa alinhada à legislação federal mais recente, que busca delimitar o espaço dos celulares 
na escola. Entretanto, quando observada sob a ótica pedagógica, tal medida pode contribuir para 
manter o ensino de Ciências e, em particular, o de Física, distante da cultura digital que permeia o 
cotidiano dos estudantes, reforçando uma lógica de exclusão tecnológica em vez de preparar os 
jovens para seu uso crítico e responsável. 

 
Os resultados também evidenciam que as percepções sociais em torno do tema não são 

homogêneas, mas carregam forte influência de representações que associam o celular unicamente ao 
lazer e à dispersão. A pesquisa Datafolha de 2024 mostrou que a maioria da população e dos pais de 
estudantes apoia a proibição, o que ajuda a compreender a aceitação social de medidas restritivas. 
Contudo, especialistas e educadores apontam que esse entendimento desconsidera que, para muitos 
jovens, sobretudo em contextos vulneráveis, o celular é o único recurso com acesso à internet e a 
aplicativos de estudo. Estudos como o TIC Educação 2023 confirmam que a desigualdade digital 
ainda é uma realidade, e o banimento indiscriminado dos dispositivos pode ampliar as distâncias entre 
a escola e as práticas cotidianas de aprendizagem dos alunos. 

 
No campo do ensino de Física, os achados reforçam a contradição entre proibir e 

potencializar. Professores maranhenses têm relatado experiências em que os celulares se tornaram 
ferramentas de apoio às aulas experimentais, suprindo em parte a ausência de laboratórios. Por meio 
de sensores internos, aplicativos de simulação, registro fotográfico e análise de vídeo, os aparelhos 
foram utilizados como instrumentos para investigar fenômenos de Cinemática, Dinâmica, Óptica e 
Acústica, permitindo a realização de práticas investigativas com recursos acessíveis. A literatura 
nacional e internacional confirma esses usos e aponta que, quando mediados por práticas pedagógicas 
bem estruturadas, os celulares podem transformar a disciplina em um espaço de engajamento, 
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investigação e contextualização, aproximando os conceitos físicos da realidade cotidiana dos 
estudantes. 

 
Para tornar mais clara a compreensão desses achados, o Quadro 2 sintetiza os principais 

resultados da revisão, destacando os eixos temáticos, as evidências da literatura e suas implicações 
para o ensino de Física no Maranhão. 
 

Quadro 2 – Síntese dos principais resultados da revisão de literatura 

Eixo temático Principais achados 
Implicações para o ensino de 
Física no Maranhão 

Legislação e 
políticas de 
proibição 

Portaria nº 1.474/2019 (Maranhão) e 
Lei nº 15.100/2025 (Brasil) restringem 
o uso de celulares; justificativa centrada 
em disciplina e foco dos alunos. 

Medidas de caráter proibitivo tendem 
a afastar a escola da cultura digital 
juvenil, dificultando práticas 
inovadoras em Ciências e Física. 

Percepções 
sociais e 
resistências 

Maioria da população e pais apoiam a 
proibição (Datafolha, 2024). 
Especialistas defendem formação para 
o uso consciente. 

Apoio social reforça medidas 
restritivas, mas a escola precisa se 
posicionar como espaço de educação 
digital crítica e inclusiva. 

Potencial 
pedagógico do 
celular em Física 

Estudos locais e internacionais 
mostram o celular como “laboratório 
de bolso”: uso de sensores, aplicativos 
de simulação, registro de experimentos 
e análise de vídeo. 

O recurso pode minimizar a falta de 
laboratórios na rede estadual, 
favorecendo práticas investigativas, 
aprendizagem ativa e engajamento 
dos estudantes. 

Fonte: Elaborado pelos autores (2025) 
 

Assim, os resultados mostram que a simples proibição do celular, ainda que respaldada por 
legislação e aceita por parte da sociedade, não responde aos desafios do ensino de Física, 
especialmente em regiões como o Maranhão, onde a falta de infraestrutura científica é um obstáculo 
histórico. O que emerge das evidências é a necessidade de políticas que conciliem regulação e 
incentivo, apoiando a formação docente para o uso pedagógico dos dispositivos e criando condições 
de conectividade e planejamento. Nesse sentido, mais do que limitar, cabe à escola aprender a integrar 
os celulares de maneira crítica e criativa, transformando-os em aliados para o fortalecimento da 
aprendizagem científica e para a promoção da inclusão digital. 
 
Considerações finais 

 
A revisão realizada evidenciou que o debate sobre o uso de celulares em sala de aula, 

especialmente no Maranhão, não pode ser reduzido a uma lógica de proibição. Embora legislações 
como a Portaria nº 1.474/2019, no âmbito estadual, e a Lei nº 15.100/2025, em nível nacional, 
expressem preocupações legítimas com a disciplina e a concentração dos estudantes, a literatura 
analisada mostra que tais medidas desconsideram o potencial pedagógico dos dispositivos quando 
mediados de forma adequada. 

 
As percepções sociais, frequentemente pautadas na associação entre celular e dispersão, 

ajudam a explicar o apoio às medidas restritivas. Entretanto, as pesquisas também revelam que, para 
muitos alunos, sobretudo em contextos de vulnerabilidade, o celular constitui o único recurso de 
acesso a conteúdos digitais e científicos. O banimento indiscriminado, portanto, pode ampliar 
desigualdades educacionais e tecnológicas, afastando ainda mais a escola da realidade digital dos 
jovens. 
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No ensino de Física, marcado pela escassez de laboratórios e pela necessidade de práticas 

investigativas, o celular mostra-se um recurso capaz de minimizar limitações estruturais e favorecer 
aprendizagens mais ativas e contextualizadas. Evidências locais e internacionais confirmam que 
sensores, aplicativos de simulação e registros digitais transformam o aparelho em um verdadeiro 
laboratório portátil, potencializando a curiosidade científica e o engajamento dos estudantes. 

 
Conclui-se que, mais do que proibir, o desafio das políticas educacionais é orientar e formar 

para o uso consciente dos celulares, apoiando os professores na construção de práticas pedagógicas 
inovadoras. Somente assim será possível transformar o dispositivo de ameaça disciplinar em aliado 
didático, promovendo inclusão digital, diálogo com a cultura juvenil e fortalecimento do ensino de 
Física nas escolas públicas do Maranhão. 
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FORMAÇÃO DE PROFESSORES DE BIOLOGIA/CIÊNCIAS: A PEDAGOGIZAÇÃO 

DA TEMÁTICA GÊNERO E SEXUALIDADE NA ESCOLA 
 
 

Leandro dos Santos16 
 
 
Resumo 
A temática gênero e sexualidade na educação insere-se no contexto da formação inicial de professores 
da Educação Básica. A sexualidade como entendemos, não determinada biologicamente, é produto 
do desenvolvimento biopsicossocial do indivíduo, nas relações que ele constitui com sua família, 
inicialmente, e depois nas relações sociais mais amplas, como as que ele estabelece na escola. A 
incorporação da Educação Sexual no currículo de Biologia e Ciências pode promover qualidade na 
formação dos licenciandos ao possibilitar a problematização de discursos biologicistas e essencialistas 
sobre sexualidade, gênero e corpo, o que favorece uma visão mais crítica e pluralizada.  
Palavras-chave: Gênero. Sexualidade. Biologia e Ciências.  
 
Resumen 
El tema de género y sexualidad en la educación forma parte de la formación inicial del profesorado 
de Educación Básica. La sexualidad, tal como la entendemos, no está determinada biológicamente; 
es producto del desarrollo biopsicosocial del individuo, inicialmente en las relaciones que establece 
con su familia y posteriormente en relaciones sociales más amplias, como las que establece en la 
escuela. Incorporar la Educación Sexual en el currículo de Biología y Ciencias puede promover la 
calidad de la formación del profesorado de grado al permitir la problematización de los discursos 
biologicistas y esencialistas sobre la sexualidad, el género y el cuerpo, fomentando una perspectiva 
más crítica y pluralista. 
Palabras clave: Género. Sexualidad. Biología y Ciencias. 
 
Introdução 

 
A temática gênero e sexualidade na educação insere-se no contexto da formação inicial de 

professores da Educação Básica, que de acordo com o Art. 2, § 3º (MEC, 2024) “[...] deverá considerar 
a integralidade do sujeito em formação e do próprio fenômeno educativo, articulando as dimensões 
científica, estética, técnica e ético-política inerentes aos processos pedagógicos”. Sendo que essa 
formação tem que assumir o seu carácter profissional, que além de prático, incluir as dimensões 
teóricas, culturais, simbólicas, sociais, políticas. (Nóvoa, 2024) 

 
Assim, este artigo, de abordagem qualitativa, tem como objetivo dialogar sobre a temática 

gênero e sexualidade na formação de professores de Ciências, as lacunas existentes e os desafios 
encontrados na práxis no ambiente escolar. Para isto fez-se uso de revisão bibliográfica que consiste 
no uso e análise de documentos de domínio científico, tais como livros, teses, dissertações e artigos 
científicos. (Sá-Silva, Almeida, & Guindani, 2009). (Cavalcante e Oliveira, 2020) 
 
  

 
16 Mestre em Educação, Secretaria de Desenvolvimento Ambiental de Rondônia/RO - (SEDAM). 
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Desenvolvimento 
Educação sexual no ensino de Ciências e Biologia  

 
Seres humanos e animais são dotados de corpos sexuados, mas, com a produção objetiva da 

vida humana, suas práticas sexuais superaram as exigências naturais, passando a sofrer influência da 
cultura. A transformação do sexo “natural” em sexo “cultural” se deu com a passagem desse 
fenômeno do plano da natureza para o da sociedade, da cultura e da história, sendo também a partir 
desse momento que surge a primeira proibição, a proibição do incesto (Chauí, 1991) 

 
A sexualidade como entendemos, não determinada biologicamente, é produto do 

desenvolvimento biopsicossocial do indivíduo, nas relações que ele constitui com sua família, 
inicialmente, e depois nas relações sociais mais amplas, como as que ele estabelece na escola 
(Mariuzzo, 2003). As instituições de ensino, além de caráter formativo, são caracterizadas como um 
espaço social, contendo uma pluralidade de sujeitos e comportamentos. Logo, a escola abrange as 
desigualdades sociais e os diálogos conservadores. Desta forma, torna-se necessária a abordagem dos 
mais variados aspectos da sexualidade, nas propostas curriculares, para desenvolver o respeito entre 
os sujeitos. (Santos e Godoy, 2019) 

 
O professor de Ciências é comumente responsabilizado pela abordagem do conteúdo de 

Educação sexual, no entanto, não é oferecida uma formação inicial capaz de instrumentalizá-lo para 
o trabalho (Bonfim, 2009). Dessa forma, significações preconceituosas dos professores são 
apresentadas aos alunos, mesmo que de forma não intencional, promovendo nestes a internalização 
e naturalização de preconceitos (Borges; Meyer, 2008). (Souza, Coelho e Campos, 2020) 

 
Os professores tem dificuldade em discutir a temática gênero e sexualidade devido ao 

desconhecimento, valores pessoais, aspectos religiosos ou medo da resistência por parte da 
comunidade escolar, o que contribui para que práticas preconceituosas e ausência de discussão sobre 
a diversidade. Tem-se assim, uma escola que reforça modelos padrão, priorizando conteúdos que 
eliminam ou minimizam a variedade de identidades e orientações sexuais, mantendo o status quo 
sexista e heteronormativo. (Viana e Pastoriza, 2020) 

 
No currículo de Biologia predominam discursos essencialistas e biologicistas que sustentam 

a ideia de uma "natureza" fixa e natural do corpo, do sexo e do gênero, o que reforça uma visão 
heteronormativa, apoiando a percepção de que há formas naturais e universais de sexualidade e 
identidade de gênero, frequentemente vinculadas a categorias binárias de masculinidade e 
feminilidade. (Souza, Dornelle e Meyer, 2021) 

 
A pesquisa de Gesser, Oltramari e Panisson (2015) identificou que os professores, na sua 

maioria, não tiveram acesso à formação inicial e nem à formação continuada relacionada às temáticas 
gênero e sexualidade com base em uma perspectiva voltada à garantia dos direitos humanos. Além 
não conhecerem os documentos oficiais que norteiam a atuação em sala de aula sobre tais temas. Por 
isso a necessidade de rever os currículos dos cursos de graduação de modo que eles abranjam 
conhecimentos relacionados a gênero e sexualidade e políticas educacionais.  

 
A temática gênero e sexualidade no contexto escolar requer uma práxis fundamentada na 

teoria e prática, como forma de mediação do conhecimento, porque:  
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[...] o conhecimento resulta de interações entre sujeito e objeto, sendo o sujeito 
parte ativa e interessada no processo do conhecimento, portador de um 
patrimônio cultural que contém valores, princípios e interesses, portanto, um 
sujeito não neutro. Decorre desta compreensão, a posição que as pesquisas 
atribuíram a alunos e professores no processo do conhecimento, valorizando cada 
vez mais os conhecimentos prévios dos alunos, as práticas docentes e suas 
concepções epistemológicas e pedagógicas, as quais podem ser detectadas em 
diferentes formas nas pesquisas analisadas. (Slongo, 2004, p. 291). 

 
O conhecimento norteador sobre a temática gênero e sexualidade está incluso na Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC), de maneira explícita e/ou implícita, concentrado na seção 
destinada às Ciências da Natureza, especificamente ao componente curricular Ciências, e são ausentes 
nas demais áreas do conhecimento, sendo que o documento oficial a associa a conceitos vinculados 
à saúde e à qualidade de vida. (Silva, Brancaleoni e Oliveira, 2019) 

 
Mesmo havendo uma orientação para que seja feita uma abordagem transversal das mesmas, 

esta geralmente é feita de forma exclusivamente biológica, em diálogo mais restrito com uma literatura 
oriunda da saúde reprodutiva, onde o estudo do corpo é delegado ao campo da biologia (Louro, 2001; 
Altmann, 2005); se restringindo às aulas de ciências e biologia (Barros e Ribeiro, 2012). Assim é que 
se aponta para a desconsideração de questões referentes ao cotidiano do/a aluno/a, às experiências 
e indagações que surgem no seu dia a dia; ou seja, seriam deixados de lado processos vividos 
referentes à sexualidade e aos vínculos afetivos, tais como as experiências de iniciação sexual, ficar e 
namorar, virgindade, afetividade, homossexualidade, homofobia e preconceitos, entre outros 
(Britzman, 2001); (Lima e Siqueira, 2013) 

 
As relações de gênero e sexualidade no espaço escolar é pouco relevante entre os docentes, 

diretores, professores, coordenadores, entre outros. (Araujo; Rossi; Teixeira, 2019); (Pereira, Pereira 
e Feldens, 2021). Nos espaços escolares, o conservadorismo restringe o debate sobre sexualidade, 
esta omissão gera falta de conhecimentos nos jovens e dificulta a percepção deles sobre as identidades 
e diversidade sexuais, sustentando o preconceito ou opiniões equivocadas (Trentim; Vieira, 2019).  

 
Considera-se imprescindível que os docentes possuam uma formação apropriada no que diz 

respeito às questões de gênero e sexualidade (Nogueira; Ferreira; Barbosa, 2019); (Pereira, Pereira e 
Feldens, 2021); mas segundo Gesser, Oltramari, Cord e Nuernberg (2012), o lugar que o tema 
“sexualidade” ocupa na formação inicial de professores é insuficiente; os docentes responsáveis por 
tal formação têm pouco conhecimento sobre o assunto; há uma inabilidade docente para abordar a 
temática que, quando ocorre, se dá muitas vezes por interesse dos alunos, em uma perspectiva 
espontaneísta e próxima do senso comum, utilizando como recurso, principalmente, palestras, sendo 
esta pontual e não continuada. (Chaves e Kertzman, 2021) 

 
A temática gênero e sexualidade deve ter um enfoque que supere o reducionismo e possibilite 

tensionar discursos discriminatórios que rotulam os sujeitos e pressupõem a existência de uma 
“identidade hegemônica natural” (Souza; Dornelles; Meyer, 2021, p. 287); (Mendes, Soares e Coelho, 
2021). As relações de gênero e sexualidade a partir do enfoque crítico pode contribuir para reflexões 
sobre as práticas educativas, principalmente no ensino das Ciências, haja vista a necessidade da 
superação de um senso comum pedagógico (Delizoicov; Angotti; Pernambuco, 2011). Quirino (2014) 
ressalta a necessidade da transversalidade da temática, entendendo que por tratar de questões sociais, 
sua complexidade não permite que sejam abordadas por uma área de saber específico. (Cordeiro e 
Santos, 2022) 

 
  



Revista Querubim – revista eletrônica de trabalhos científicos nas áreas de Letras, Ciências Humanas e 
Ciências Sociais – Ano 21 – nº. 57 – vol. 02 – outubro/2025 ISSN 1809-3264 

 
Página 54 de 138 

 
O ensino escolar tem uma forte presença de discursos com princípios sexistas e patriarcais, 

que se apoiam em relações de poder e cultura tradicional, reforçando estereótipos e evitando o debate 
aberto e crítico sobre questões de gênero e sexualidade. Assim, o ensino reforça preconceitos ao não 
promover uma abordagem crítica que desconstrua os estereótipos e valorize a diversidade. (Viana e 
Pastoriza, 2020) 

 
Há normas de gênero e sexualidade nas escolas com ênfase na biologia do sexo, resistências 

culturais e políticas conservadoras, discursos de ameaça à diversidade, limitações nas políticas 
curriculares e discursos voltados à manutenção de papéis tradicionais, as quais dificultam uma 
abordagem educacional que valorize a diversidade e questiona as normas de gênero. (Cardoso, 
Guarany, Aragão e Unger, 2019).  

 
As principais barreiras para uma educação sobre diversidade sexual e de gênero na escola 

incluem a falta de formação específica de professores, preconceitos e valores religiosos enraizados na 
prática educativa, resistência cultural e social, além do medo de repreensão por parte dos responsáveis 
e a ausência de materiais de apoio adequados. Há dificuldades de conciliar o conteúdo curricular com 
a abordagem de temas de gênero devido à carga horária e à disciplina. (Silva, 2019); (Viana e Pastoriza, 
2020) 

 
As principais dificuldades enfrentadas pelos estudantes licenciandos para discutir sexualidade 

incluem a falta de preparo e de conhecimentos específicos, devido à insuficiência de disciplinas 
dedicadas ao tema, e a ausência de metodologias adequadas para abordar a sexualidade de forma 
científica e não moralista. Estudantes relatam que não se sentem familiarizados com o tema, tendo 
que buscar estudar por conta própria, para poder atuar de forma mais segura em sala de aula. (Macedo 
e Cardoso, 2021) 

 
Embora haja avanços teóricos e discussões na área, grande parte das disciplinas relacionadas 

a temática gênero e sexualidade permanecem como disciplinas opcionais ou estão ausentes no 
currículo de muitos cursos de formação, sendo ministradas de forma fragmentada, sem 
aprofundamento e com práticas pedagógicas baseadas no paradigma tradicional, que tendem a 
silenciar vozes que destoam de modelos heteronormativos e a reproduzir estereótipos. (Rios e Dias, 
2020) 

 
A formação docente ainda é marcada pela resistência institucional e por uma abordagem 

limitada, muitas vezes restrita a aspectos sanitários, o que reforça a dificuldade de discutir questões 
relacionadas às dimensões biológicas, sociais e culturais da sexualidade, além de contribuir para a 
perpetuação de estereótipos e preconceitos. (Macedo e Cardoso, 2021). Os autores Rios e Dias (2020) 
sugerem que os cursos de licenciatura ampliem e revisem o currículo para inserir temas de diversidade 
de gênero e sexualidade, com disciplinas obrigatórias específicas. Além disso, é importante promover 
práticas pedagógicas e ações de reflexão que desconstruam estereótipos, começando na Educação 
Infantil, e incentivar a formação contínua dos professores.  

 
Silva e Duarte (2023) propõem ideias para combater a intolerância e promover uma maior 

inclusão e reconhecimento da diversidade nas escolas: 
 

I) Incorporar temáticas de gênero nos currículos de formação: É 
fundamental que tanto na formação inicial quanto na contínua dos 
docentes sejam incluídos conteúdos, metodologias e reflexões sobre 
gênero, com o objetivo de sensibilizar e preparar os professores para atuar 
em situações de violência, preconceito e discriminação. 

II) Desenvolver ações afirmativas desde os primeiros anos 
escolares: É necessário promover ações que reconheçam e potencializem 
as diversidades desde os níveis iniciais, favorecendo a percepção das 
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diferenças como potencialidades de igualdade. Isso implica entender a 
escola como um espaço de construção de identidades e papéis que devem 
respeitar e valorizar as diferenças de gênero, classe, raça e etnia. 

III) Reestruturar os currículos para repensar os papéis e 
identidades de gênero: Sugere-se que a escola seja vista como um espaço 
que pode ajudar a reconfigurar os conceitos de gênero, questionando os 
papéis tradicionais e promovendo a igualdade e o respeito pelas 
diversidades. 

IV) Desafiar os discursos hegemônicos e binários: Há a 
necessidade de desmantelar os binarismos culturais e os discursos que 
naturalizam e legitimam formas tradicionais de ser e estar no mundo. Isso 
implica promover abordagens menos rígidas e mais adequadas à 
contemporaneidade, que permitam a construção de identidades plurais e 
diversas. 

V) Tornar visíveis e ouvir as vozes silenciadas: É importante que a 
escola seja um espaço de escuta ativa, incluindo as vozes de corpos e 
sujeitos silenciados ou domesticados pela instituição, para promover 
mudanças nas relações de poder e nos discursos institucionais 
relacionados a gênero e diversidade. 

 
Os autores destacam a importância da formação docente, da revisão curricular e da criação 

de ambientes educativos que reconheçam e respeitem as diversidades como estratégias essenciais para 
combater a intolerância nas escolas, sendo a questão de gênero e sexualidade importante de ser 
abordada desde as séries iniciais do ensino fundamental.  

 
A sexualidade é algo psicossocial, e sua presença não depende da intenção manifesta ou dos 

discursos, da existência ou não de uma disciplina de “Educação Sexual” ou "Educação para a 
Sexualidade", da presença ou não desses assuntos nos currículos escolares. Ou seja, “o tema da 
sexualidade está na escola porque ela faz parte dos sujeitos, ela não é algo que possa ser desligada ou 
algo do qual alguém possa se “despir” (Louro, 1999, p. 81). (Lopes e Moresco, 2022)  

 
Para Epstein e Johnson (2000, p. 26), "[...] no geral, os debates públicos sobre a sexualidade 

estabelecem os parâmetros do que é possível ou permissível nas escolas". Existem diversas formas 
de conceber, organizar, planejar e "fazer" a Educação Sexual, mas os efeitos desta educação estarão 
atrelados aos conhecimentos que são veiculados e ao comprometimento político (ou não) com os 
mecanismos de poder social que estabelecem as desigualdades. (Britzman, 2000). Além disso, a autora 
advoga que numa "Educação Sexual preventiva", os saberes estariam organizados em três frentes: a 
prevenção de dano corporal (DSTs e gravidez precoce); a prevenção e a proteção contra homofobia, 
racismo e ceticismo; a prevenção de estereótipos de gênero e incapacidades físicas. (Furlani, 2008)  
 
O aspecto biologizante da educação sexual 

 
As aulas de Ciências ou Biologia são os únicos momentos em que se pode falar de corpo, 

entretanto, de uma forma restrita a anatomia dos sistemas sexuais masculino e feminino. Louro (2008) 
e Figueiró (2007), defendem que é necessário superar essa visão biologizante da sexualidade que 
vemos no espaço escolar.  (Fernandes e Lorenzetti, 2021). Mais do que o simples tratamento da 
sexualidade, Silva (2015) defende que os alunos devem compreender como se dá o desenvolvimento 
histórico do corpo humano, rejeitando o tratamento biologizante. (Souza, Coelho e Campos, 2020) 
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Considera-se que o discurso escolar não é neutro, mas atua como um espaço de produção e 

reprodução dos significados sociais do gênero, e colabora na formação de identidades que tendem a 
estar alinhadas com os discursos hegemônicos, o que pode limitar o reconhecimento das diversidades 
e reafirmar desigualdades. (Silva e Duarte, 2023). Os discursos verdadeiros da biologia e da medicina, 
especialmente a partir do século XIX, articularam-se e estreitaram seus vínculos com o poder com a 
finalidade de controlar e governar os corpos e as vidas das pessoas. Assim, enquanto porta-voz dos 
discursos científicos no espaço escolar torna-se necessário que nos questionemos acerca das verdades 
implicadas nas nossas escolhas pedagógicas e os seus efeitos, visto que configuram modos de pensar, 
agir e subjetividades. (Morando e Souza, 2019) 

 
A discussão restrita à dimensão biológica de temas relacionados ao gênero e à sexualidade 

no ensino de Ciências pode gerar a reprodução de discursos mistificados, falta de liberdade para se 
dialogar dentro de casa e até o sentimento de insegurança em estudantes. O tema corpo humano 
mostra que o homem geralmente tem uma estatura física diferenciada da mulher, mas esquece-se de 
dizer que esse aspecto particular não irá interferir na capacidade intelectual dos dois (Alves; Duarte; 
Sá-Silva, 2019). 

 
A atuação neoconservadora tem redefinido os objetivos educacionais, com enfoque na 

competitividade mercadológica, autoritarismo moral religioso e transmissão “neutra” de 
conhecimentos, a sobre a educação busca esvaziá-la de seu componente político e emancipatório 
(Apple, 2002). Assim, o currículo escolar brasileiro sofre ação direta daquilo que Cunha (2016) chama 
de tentativa de freio dos processos de secularização cultural e laicidade do Estado. (Teixeira, Dorvillé 
e Pinhão, 2022). É notório que abordar temas como gênero e sexualidade humana e evolução e 
origem da vida nas disciplinas Ciências e Biologia gera conflito com ideais conservadoras, 
especialmente com aqueles religiosamente inspirados (Borba; Andrade; Selles, 2019). 

 
As discussões acerca da valorização das diferenças de gênero e sexualidade na escola são 

historicamente marcadas pelo silenciamento (Bastos; Pinho; Pulcino, 2015). Sendo o gênero um 
organizador social (Joan Scott, 2019), o afastamento dessas discussões na escola não significa que elas 
não sejam debatidas entre estudantes, fazendo para das disciplinas escolares, currículos, relação 
professoras/es, alunas/os, normas, arquitetura, etc. Mas há ausência de um trabalho de 
problematização e enfrentamento que considere as relações de gênero e sexualidade como uma 
ferramenta útil para análise das questões sociais que constroem e perpetuam as hierarquias entre os 
gêneros e as desigualdades. (Carmo et.al. 2021) 

 
Nas aulas de Biologia do Ensino Médio enfatizam o caráter biológico da sexualidade, nas 

aulas de Ciências do Ensino Fundamental, as temáticas mais mencionadas são as Doenças 
Sexualmente Transmissíveis, gravidez na adolescência e órgãos reprodutores masculino e feminino 
(BRASIL, 2018). No entanto, os docentes apresentam certa dificuldade em iniciar esse diálogo com 
os alunos, o que contribui para a perpetuação conservadora da educação sexual, sem avanços nas 
discussões sobre sexo e conhecimento corporal. (Fontes, Dutra-Pereira e Bortolai, 2022) 

 
Quirino e Rocha (2012) afirmam que a sexualidade é pensada a partir dos seus aspectos 

biológicos, em um caráter essencialista. E “esse conceito pode estar relacionado às vivências pessoais 
e à formação acadêmica e continuada dos/as professores/as, que, por sua vez, pauta-se, 
substancialmente, no modelo científico legitimado pela sociedade atual” (p. 221) 
 

A pesquisa de (Fontes, Dutra-Pereira e Bortolai, 2022) com licenciandos demonstrou que as 
concepções de sexualidade entre eles são generalizadas e ingênuas, assim como estão pautadas 
somente nos aspectos biológicos, fisiológicos, no ato sexual e sexo. Perceberam que os 
entendimentos sobre gênero e de outros conhecimentos que discorrem da sexualidade, são 
postulados por influência de amigos, família, religião e a mídia, sempre voltando-se ao órgão sexual 
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reprodutor. Neste sentido, apresentaram em seus discursos que a sexualidade é uma concepção 
biologicamente reprodutiva com inúmeros problemas, idealizando estereótipos na vida estudantil.  

 
O determinismo biológico ainda se faz presente em nossa sociedade (Andrade, 2016; Caponi, 

2007). Nogueira et.al (2016) defendem que é importante que o aspecto social e psicológico da 
sexualidade e não apenas o aspecto biológico se faça presente, de modo que seja capaz de conduzir 
o aluno à reflexão, questionamento, debate, experimentação e investigação, e não o conhecimento 
pronto e acabado. (Oliveira, Santana e Pinho, 2021). Desse modo:  

 
[...] deverão ser abordados conteúdos como o preconceito, as negociações de 
poder que envolvem as relações sexuais, as desigualdades entre os sexos, a 
determinação cultural que estabelece os papéis de “homem” e de “mulher” dentro 
da sociedade e a sua influência nas relações sexuais, a negação social e cultural do 
prazer feminino e a afirmação do masculino, a “passividade” feminina e a 
“atividade” masculina e tantos outros conteúdos geralmente esquecidos em prol 
do privilegiamento de informações ligadas à reprodução (Oliveira, 1998, p. 103). 

 
Aspectos biossociais precisam ser considerados no debate da temática gênero e sexualidade, 

sendo que a Educação Sexual no contexto escolar tem sido constantemente relacionada à disciplina 
de Ciências e Biologia, pela proximidade com o tema. Altmann (2007). Mas debates sobre a temática 
são silenciados, e os responsáveis familiares se tornam os únicos que devem falar sobre o assunto. A 
sexualidade fica, desta forma, no território da moral e da normatização defendida pelas famílias. A 
escola por meio do currículo com rígidos modelos de ensino e de aprendizagem, atuam para 
normalizar a conduta. Há uma tendência de explicar os fenômenos humanos em termos biológicos, 
o que segundo Carvalho (2009), muitas vezes definem nosso entendimento acerca das questões dos 
corpos, do sexo, do gênero e papéis sexuais. (Carvalho, 2020) 

 
Figueiró (1995) elencou as cinco principais abordagens da Educação Sexual. Assim, segue a 

abaixo de maneira sucinta as principais características de cada uma, suas influências, seus valores e 
objetivos. 

 
A) Abordagem Religiosa Tradicional 

Objetiva a formação do indivíduo enquanto cristão, estando a vivência da sexualidade ligada ao amor 
a Deus. O catolicismo baseia-se nas normas religiosas oficiais. Já os evangélicos adotam os escritos 
literais bíblicos, desconsiderando os dias atuais. Essas normas superiores postulam a castidade, a 
virgindade, o não uso de métodos contraceptivos ou a adoção de métodos artificiais para concepção, 
além de ligar o sexo à reprodução. Considera-se que a Educação Sexual deve ser feita somente no 
seio da família, utilizando de preceitos morais cristãos. A noção de pecado também aparece. 

B) Abordagem Religiosa Libertadora 
Pauta-se no diálogo e debate para a formação de opinião por parte do adepto da religião cristã, 
cabendo ao indivíduo escolher como viver sua sexualidade, com proximidade com a abordagem 
emancipatória, possibilitando ao indivíduo ser sujeito de sua própria sexualidade. Apesar da visão 
libertadora, está fortemente influenciada pelos valores morais cristãos básicos, o amor, o respeito 
mútuo e a justiça. Ligando a vivência da sexualidade ao amor a Deus e ao próximo, nutrindo o 
desenvolvimento da vida espiritual. Recebe o nome de libertadora pois reconhece que é preciso 
transpor para o contexto atual os pressupostos religiosos, sem perder sua essência. Na vertente 
evangélica, pauta-se nas mensagens bíblicas contextualizadas para os tempos atuais. 

C) Abordagem Médica 
Voltada para a saúde individual e coletiva, utilizando-se da dualidade saúde-doença. Baseia-se em 
informações de cunho científico, divulgação de conhecimentos biológicos e fisiológicos da 
sexualidade. De cunho terapêutico, busca compreensão de fatores pessoais, familiares e socioculturais 
que podem afetar a vida sexual. Aponta alternativas para garantir e assegurar os Direitos Reprodutivos 
e Sexuais. 
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D) Abordagem Pedagógica 
Fundamentada em informações científicas a respeito da sexualidade, em tom informativo e didático. 
Valoriza os aspectos formativos do indivíduo, trabalhando dúvidas, sentimentos e angústias. Tem o 
objetivo de auxiliar o indivíduo na vivência de sua sexualidade de maneira saudável. Muitas vezes, 
não há preocupação com as transformações sociais, podendo ser limitada. 

E) Abordagem Emancipatória 
Realizada por meio da troca de informações através de diálogos e reflexões. Tem uma visão positiva 
da sexualidade, em que resgata a visão do erótico e a importância do prazer na vida de todos. É focada 
em ações que auxiliem na autonomia dos educandos, para que se construam enquanto sujeitos de sua 
própria sexualidade, de maneira a formar cidadãos críticos e engajados socialmente, capazes de 
identificar discriminações, juízo de valores, imposições ou proibições sociais baseadas em valores 
morais. 

 
Por isso a necessidade de pesquisas que envolvam a temática gênero e sexualidade e educação 

sexual realizada no ambiente escolar, tendo em vista as diferentes abordagens utilizadas na práxis. E 
que o professor de ciências e biologia seja capacitado de tal forma que esse assunto vá além do viés 
biológico, abrangendo outros aspectos considerados intrínsecos a sexualidade humana, tais como os 
socioculturais  

 
A verdade é que ainda faltam informações corretas sobre a sexualidade, face à ideia 

equivocada "de que todos os adultos já sabem o suficiente sobre o assunto" (Konner, 1990). A 
sexualidade é o resultado da interação entre a nossa subjetividade e a organização social, num 
processo contínuo em que elaboramos a percepção de quem somos e do quê somos, e depende das 
condições históricas, sociais e culturais específicas. Nascemos com um sexo biológico e todo o resto 
se constrói e vai se formando ao longo da vida, sendo as expressões da sexualidade humana diversas 
(Fachinni; Simões, 2006) (Cavaleiro, 2009). Segundo Santos (2013, p. 2): 

 
Os estudos de gênero devem ser inseridos nas discussões sobre Ensino de 
Ciências não só pela presença das mulheres em atividades científicas que são mais 
evidentes hoje em dia, mas também porque a Educação preocupa-se não só com 
os processos de aprendizagem em sala de aula, mas também dos aspectos 
subjetivos e sociais. 

 
O diálogo sobre a sexualidade evidencia-se comportamentos como constrangimento e 

retraimento. Porsche, Kleiman e Lima (2015) afirmam que crianças, adolescentes e jovens conferem 
à sexualidade um sentimento de algo proibido, imoral e promíscuo, o que dificulta o diálogo sobre 
sexo em sala de aula ou mesmo em suas casas com suas famílias, criando paradigmas acerca do 
entendimento sobre o corpo e obscurecendo tais discussões. (Fontes, Dutra-Pereira e Bortolai, 2022) 

 
Souza e Silva (2020, p.103) afirmam que, “Os temas sexualidade e gênero são questões 

centrais no desenvolvimento humano, não pode haver omissão sobre essas questões tão 
fundamentais às crianças e aos adolescentes.” Mas ainda permanece a dificuldade de elaboração dos 
saberes relacionados a temática, no contexto escolar. Conforme (Soares, Santos e Pereira, 2018, p. 
11):  
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[...] Como abordar as múltiplas dimensões da sexualidade, as IST, o uso de 
contraceptivos sem destacar as desigualdades, os obstáculos e as hierarquias de 
gênero? Suprimir esses temas da BNCC reflete uma visão conservadora, como 
uma ameaça à chamada “família tradicional”, mas acima de tudo desconsidera o 
acúmulo de debates, pesquisas e conquistas dos movimentos sociais em busca da 
equidade de direitos. Por outro lado, a sexualidade é apresentada em associação 
com doenças, violência e gravidez, evidenciando um distanciamento entre a 
orientação proposta e a vivência dos estudantes  

 
Assim, o currículo da formação de professores de ciências e biologia deve assegurar a estes 

profissionais saberes que dialoguem sobre gênero e sexualidade incluindo os aspectos 
biopsicossociais. As aulas de Ciências e Biologia muitas vezes usam conceitos científicos ou 
pseudocientíficos para perpetuar preconceitos por meio do determinismo biológico. (Senkevics e 
Polidoro, 2012). Silva e Neto (2006) entende que “se já é difícil que o professor de Ciências Biológicas 
assuma o trabalho com a Educação Sexual em todas as suas dimensões, o que dizer em relação à 
distância desta temática na sua formação inicial?” (p. 195). 
 
Considerações Finais 

 
A práxis sobre a temática gênero no ambiente escolar pode estar sendo prejudicada pelo fato 

de haver professores inseguros e despreparados, muitas vezes por uma formação inicial insuficiente 
ou limitada na temática de gênero. Mas nem todos reconhecem a necessidade de dialogar sobre esses 
conteúdos na formação, tampouco no trato didático, revelando que gênero e sexualidade são 
temáticas geradoras de tensões, conflitos e relações de poder. (Santos, 2022) 

 
A incorporação da Educação Sexual no currículo de Biologia pode promover qualidade na 

formação dos licenciandos ao possibilitar a problematização de discursos biologicistas e essencialistas 
sobre sexualidade, gênero e corpo, o que favorece uma visão mais crítica e pluralizada. Os futuros 
professores precisam ter contato com diferentes modos de compreensão conceitual e político sobre 
esses temas, bem como aprender a realizar práticas pedagógicas com o objetivo de desnaturalizar e 
subverter as correções normativas e binárias relativas às identidades e expressões de gênero. A 
Educação Sexual deve atuar como um instrumento de resistência, promovendo uma formação 
docente comprometida com a vida, a democracia e a diversidade. (Souza, Dornelle e Meyer, 2021); 
(Beiras et al, 2005); (Biancon, 2005); (Barcelos e Jacobucci, 2011); (Castro e Reis, 2019) 

 
A práxis deve proporcionar compreender gênero como ferramenta teórica e política na 

reflexão a respeito das subalternidades, fazendo-se da escola um espaço promissor para uma educação 
em sexualidade (Borges; Rossi, 2019). (Pereira, Pereira e Feldens, 2021). Por isso as licenciaturas 
devem incluir em seus currículos a perspectiva histórica e sociocultural da sexualidade e do gênero. 
(Soares e Monteiro, 2019).  

 
A falta de materiais e recursos didáticos podem ser obstáculos na instituição escolar ou nas 

relações dos professores com as famílias dos estudantes, o que pode dificultar ainda mais este 
processo (Maia; Vilaça, 2017; Vieira; Matsukura, 2017). Oliveira, Santana e Schunemann (2017).  

 
Recomenda-se o uso de artefatos culturais tais como filmes, novelas, músicas, jogos, textos 

em diálogo com as temáticas da Educação Sexual e que promovam espaço no currículo para a 
inteligibilidade de outro “jogo” de linguagens, imagens e objetos veiculados. (Souza, Dornelles e 
Meyer, 2021). Além disso, livros, Shopping Centers, filmes, materiais didáticos, salas de cinema, novelas, 
músicas, desenhos animados ainda são poucos articulados àquilo que se propõe dentro das escolas. 
(Guizzo e Ripoll, 2015) De modo geral, os professores de Ciências e Biologia acabam trabalhando o 
assunto de sexualidade somente por meio do Livro Didático, tratando apenas aspectos biológicos e 
a questão de gênero acaba não sendo discutida. (Senkevics e Polidoro, 2012) 
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MODELOS DE APRENDIZADO PROFUNDO PARA O DIAGNÓSTICO DA 

DOENÇA DE PARKINSON A PARTIR DE IMAGENS DE TESTES MOTORES 
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Resumo 
O diagnóstico de doenças auxiliado por tecnologia tem ganhado atenção na literatura. Modelos 
preditivos de aprendizagem de máquina são capazes de analisar grandes quantidades de dados e 
aprender relações entre variáveis de entrada e ocorrências de doenças. Este trabalho estuda a modelos 
de aprendizagem de máquina para suporte ao diagnóstico da doença de Parkinson a partir de imagens 
de testes motores. É explorada uma metodologia de transfer learning, ajustando redes pré-treinadas de 
visão computacional para a tarefa de interesse. Os resultados evidenciam o potencial dessas 
abordagens para o diagnóstico de Parkinson e o suporte a profissionais de saúde. 
Palavras-chave: inteligência artificial, aprendizagem de máquina, doença de Parkinson. 
 
Abstract 
The diagnosis of diseases aided by technology has been gaining attention in the literature. Machine 
learning predictive models are capable of analyzing large amounts of data and learning relationships 
between input variables and disease occurrences. In this work, we study machine learning models to 
support the diagnosis of Parkinson's disease from images of motor tests. We explore a transfer 
learning methodology, fine-tuning pre-trained computer vision networks for the task of interest. The 
results demonstrate the potential of these approaches for diagnosing Parkinson's and supporting 
healthcare professionals. 
Keywords: artificial intelligence, machine learning, Parkinson disease. 
 
 
Introdução 
 
 A doença de Parkinson (DP) é uma doença progressiva neurológica que afeta as funções 
motoras e cognitivas, comprometendo movimentos físicos do corpo humano. A causa desse 
distúrbio neurológico é a degeneração da produção neural de dopamina na região chamada substantia 
nigra. Sendo a dopamina um neurotransmissor essencial responsável na regularização dos 
movimentos, a dificuldade motora é um sintoma característico da DP que costuma de intensificar 
com o passar do tempo1. 
 

O diagnóstico da DP é um processo longo e complexo, uma vez que não existe um teste 
específico para confirmar a doença. O tempo para a obtenção de resultados concretos torna-se um 
prejuízo à qualidade de vida dos pacientes. Nesses casos, a tecnologia se apresenta como uma 
ferramenta capaz de contribuir para a melhor condução possível de diagnósticos e tratamentos. Por 
exemplo, Shameer et al.2 destacam que algoritmos têm o potencial de aprimorar a medicina 
cardiovascular por meio da previsão de riscos, da fenotipagem de doenças complexas e da assistência 
médica. Nesse contexto, tecnologias voltadas à saúde podem auxiliar processos clínicos como 
diagnósticos, análise clínicas, atendimentos remotos, coleta de dados e sistemas preditivos. 
  

 
17 Estudante do curso de Bacharelado em Engenharia de Software da Universidade do Estado de Santa Catarina. Bolsista de iniciação 

científica do Laboratório de Algoritmos e Inteligência Artificial, membro do projeto de pesquisa intitulado “Projeto Automático de 
Algoritmos”. 
18 Professor (Departamento de Engenharia de Software) Universidade do Estado de Santa Catarina, Udesc 
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Uma solução tecnológica que tem se destacado nos últimos anos é a exploração de modelos 

de aprendizagem de máquina para assistir e orientar processos clínicos, a exemplo do diagnóstico da 
DP. Essas soluções são capazes de realizar predições com base em dados tabulares, imagens ou 
textos. O uso adequado dessas tecnologias possibilita ampliar o atendimento e avaliação de pacientes 
com sintomas de tremores, em especial aqueles com baixa mobilidade ou acesso limitado à saúde 
básica. 
 

Um exemplo de aplicação de modelos de aprendizagem de máquina na identificação de 
doenças neurólogicas é apresentado por Pereira et al.3. Os autores exploram as dinâmicas de imagens 
de desenhos realizados manualmente por pacientes com Parkinson, para fazer o diagnóstico da 
doença. São exploradas redes neurais que analisam os padrões nos desenhos a fim de detectar sinais 
claros da doença. O autor utiliza desenhos de meandros, ondas e espirais, bem como uma base de 
dados de seis diferentes tipos de exames. São exploradas duas arquiteturas de redes neurais pré-
treinadas nos conjuntos ImageNet e Cifar10. Eles também exploram três abordagens clássicas para 
comparação: Support Vector Machines (SVM), Gray Level Co-occurrence Matrix (GLCM) e Local Binary 
Patterns (LBP). A taxas de reconhecimento da doença a partir de espirais e meandros registraram 
acurácia global de 65,88% e 66,36%, respectivamente. No entanto, ao combinar a metodologia de 
voto majoritário dos seis exames e as características aprendidas por CNNs em imagens, obteve-se 
uma acurácia geral de 93,50%. 
 

Shaban4 aplicou fine-tuning da rede pré-treinada VGG-19 com o objetivo de detectar a doença 
de Parkinson por meio de visão computacional. Tal como Pereira et al.3, o autor explora o mesmo 
conjunto de dados usado neste trabalho, composto por 200 imagens rotuladas. Ele aplicou técnicas 
de aumentação20 de dados e validação cruzada para melhor aproveitamento dos dados. Shaban4 
reporta acurácias médias de 87% e 88% para os desenhos do tipo wave e spiral, respectivamente. A 
identificação de verdadeiros positivos, avaliada pela métrica de sensibilidade, apresentou valores de 
87% e 89% para esses mesmos conjuntos. 
 

Modelos de visão computacional são amplamente explorados no diagnóstico de outros tipos 
de doenças a partir de imagens. Exemplos incluem o diagnóstico de malária12, câncer de pele13, 
icterícia14, COVID-1915 e Síndrome de Cushing16. A literatura também apresenta aplicações para 
identificação de doenças em outros seres vivos, como em folhas de plantas17, aves18 e cães19. Essas 
aplicações demonstram o potencial de técnicas de aprendizagem de máquina e visão computacional 
no suporte ao diagnóstico de doenças, contribuindo para aumentar a eficiência e melhorar o 
atendimento básico de saúde. Tais técnicas podem ser incorporadas a ferramentas de auxílio a 
profissionais de saúde, agilizando processos de triagem e possibilitando a identificação precoce de 
condições de saúde variadas. 
 

Este trabalho tem como objetivo estudar modelos de visão computacional para diagnóstico 
da DP. É adotado um conjunto de dados com imagens de exames de desenhos feitos pelos pacientes. 
São selecionadas redes neurais convolucionais pré-treinadas e feito seu ajuste fino para o diagnóstico 
a partir dessas imagens. Esses modelos são avaliados e comparados com uma alternativa mais simples, 
que explora modelos de random forest. O restante deste trabalho estrutura-se com a Seção 3 detalhando 
a metodologia e os modelos explorados. A Seção 4 apresenta os experimentos computacionais e 
discute os resultados obtidos, detalhando uma aplicação Web que usa os modelos para suporte ao 
diagnóstico da DP. A Seção 5 apresenta as conclusões do trabalho e direções para trabalhos futuros. 
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Métodos 
 

Segundo Jordan e Mitchell5, a aprendizagem de máquina é um dos campos da inteligência 
artificial de maior crescimento recente. Tais métodos transformam o processo de tomada de decisões 
através do uso de dados. Modelos de aprendizado supervisionado exploram os dados de entrada, 
extraindo características que são usadas para construir modelos preditivos para uma ou mais variáveis 
de saída. Este estudo usa modelos de aprendizado supervisionado a classificação de pacientes a partir 
de exames de desenho, identificando a presença ou não da DP. Para todos os modelos, os dados 
foram separados em 70% para treinamento (ajuste dos modelos pré-treinados) e 30% para teste. Além 
disso, foi aplicada uma normalização de pixels para o formato binário como etapa de pré-
processamento. 
 
Conjunto de dados 
 

O conjunto de dados é composto por 102 imagens de desenhos em espiral e 102 imagens de 
desenhos em ondas. Os dados são subdivididos em grupos de controle (que não apresentam a 
doença) e pacientes diagnosticados com Parkinson, com idade média de 71,32 ± 7,21 e 71,41 ± 9,37 
anos, respectivamente. O conjunto de dados foi analisado por Zham et al.6 e publicado por Mader7. 
Seguindo o critério de diagnóstico no padrão Unified Parkinson's Disease Rating Scale (UPDRS). Os 
grupos analisados apresentam UPDRS iguais a 0  (grupo de controle) e 24 (pacientes diagnosticados), 
que aponta DP em nível severo. A Figura 1 exemplifica desenhos dos grupos controle e DP, 
respectivamente. 

 
Figura 1. Amostras do tipo spiral (acima) e wave (abaixo) para pacientes com (esquerda) e sem 

(direita) a Doença de Parkinson 

. 
Fine-tuning de modelos pré-treinados 
 

O fine-tuning é uma técnica de ajuste de modelos de aprendizagem de máquina. A técnica é 
aplicada a redes neurais treinadas previamente com um grande conjunto de dados e comumente com 
alto poder computacional. O processo de fine-tuning faz um novo treinamento em algumas camadas 
da rede neural, geralmente nas camadas finais, a fim de adaptá-la para a tarefa de interesse. Com isso, 
o conhecimento da rede em extrair características das imagens é aproveitado para a tarefa de 
classificação desejada. Esse aproveitamento é chamado de transfer learning.  
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Figura 2. Ideia geral da construção de modelos preditivos usando transfer learning 

 
 Neste estudo, os modelos selecionados foram pré-treinados no conjunto ImageNet. São 
refinadas as camadas finais da rede para a nova funcionalidade, ou seja, a identificação de pessoas 
com a DP. Em particular, foram usadas as redes MobileNetV2 (Seção 3.3), ResNet50V2 (Seção 3.4) 
e InceptionV3 (Seção 3.5). A Figura 2 ilustra a metodologia adotada para a construção dos modelos 
preditivos, bem como sua integração em uma aplicação Web de suporte ao diagnóstico da DP. O 
quadro da esquerda da Figura 2 ilustra o processo de adaptação das redes neurais, apresentando as 
etapas de pré-processamento (normalização de pixels) e o fine-tuning das camadas finais da rede pré-
treinada. 
 
MobileNetV2 
 
 A arquitetura da MobileNetV2, proposta por Sandler et al.8, opera redimensionando as 
imagens dos conjuntos de treinamento e teste para o formato 224×224 pixels, utilizando um canal 
de cores padrão RGB. Esse modelo, com aproximadamente 3,4 milhões de parâmetros, foi escolhido 
por seu alto desempenho e arquitetura adaptável a diversos problemas. A segunda versão da família 
MobileNet foi empregada com pesos pré-treinados no conjunto de dados ImageNet. 
 

Para adaptar a rede ao problema específico de classificação (diagnóstico de Parkinson), as 
camadas finais foram refinadas. Inicialmente, um GlobalAveragePooling2D foi aplicado para reduzir 
a dimensionalidade da altura e largura das saídas. Em seguida, uma camada totalmente conectada com 
256 neurônios e função de ativação ReLU (Rectified Linear Unit)  foi adicionada. Por fim, a camada de 
saída utiliza uma função sigmoidal para produzir saídas binárias. 
 

No treinamento do modelo final, o otimizador Adam com uma taxa de aprendizagem de 10-

3 foi usado para ajustar os parâmetros da rede. Observou-se a presença de overfitting (superajuste dos 
dados), o que levou à inclusão de técnicas de regularização. Foram empregados regularizadores L2 
com parâmetro de 10-2 e dropout com taxa de 0,5. Essas técnicas foram aplicadas ao longo de 200 
épocas de treinamento para controlar a generalização do modelo e evitar que ele memorize os dados 
de treinamento em vez de aprender padrões. 
 
ResNet50V2 
 
 A ResNet50V2 é uma variante da rede ResNet50, introduzida por He et al.9 para solucionar 
o problema do desvanecimento de gradientes. Essa arquitetura, construída com 50 camadas 
profundas e aproximadamente 25 milhões de parâmetros, foi pré-treinada utilizando o conjunto de 
dados ImageNet. Além do pré-processamento padrão, técnicas de data augmentation foram 
amplamente aplicadas. Isso incluiu rotações verticais e horizontais aleatórias de 20%. Adicionalmente, 
foram empregadas técnicas de espelhamento horizontal aleatório e cisalhamento, uma transformação 
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geométrica que altera a direção da imagem proporcionalmente à sua distância de um eixo, conferindo 
maior variabilidade aos dados. 
 

Os dados de entrada foram configurados para o padrão de 224×224 pixels, com canais de 
cores RGB. As camadas finais do modelo pré-treinado foram removidas e adaptadas para a tarefa de 
classificação específica. Para isso, aplicou-se um GlobalAveragePooling2D para reduzir as dimensões 
de saída, seguido por uma função de ativação ReLU. Para gerenciar o overfitting durante as 200 épocas 
de treinamento, regularizadores L2 com valores de 10-2 e dropout com taxa de 0,5 foram novamente 
aplicados. 
 
InceptionV3 
 
 A InceptionV3 é uma arquitetura de rede neural desenvolvida especificamente para análise 
de imagens, aprimorada com camadas convolucionais fatoradas e classificadores auxiliares. Essa 
terceira versão da família Inception foi proposta originalmente no estudo de Szegedy et al.10. Ela é 
composta por 48 camadas profundas e utiliza aproximadamente 23 milhões de parâmetros. O modelo 
foi configurado para receber imagens de entrada no formato 224×224×3 pixels, seguindo o padrão 
de cores RGB. Assim como os outros modelos, ele se beneficiou do pré-treinamento no conjunto de 
dados ImageNet. 
 

As camadas finais da InceptionV3 foram ajustadas para a tarefa de classificação com 
GlobalAveragePooling2D. Além disso, foram aplicados os mesmos regularizadores dos modelos 
anteriores, bem como técnicas de suavização de rótulos e normalização em lote. As camadas densas, 
responsáveis pela predição, possuem 64 neurônios e função de ativação ReLU, seguidas por uma 
função sigmoidal com 1 neurônio. 
 
Random forest 
 
 Para fins de comparação, foi explorado ainda um modelo de random forest11 para o diagnóstico 
de Parkinson, cujo funcionamento é ilustrado na Figura 3. Esses modelos criam um conjunto 
(floresta) de árvores de decisão individuais durante o treinamento. Para classificar uma nova amostra, 
cada árvore na floresta fornece uma predição, e a classificação final é determinada pela maioria dos 
votos. A aleatoriedade do modelo é obtida na construção do modelo. Cada árvore é construída 
usando um subconjunto aleatório dos dados de treinamento (processo chamado de bagging). Além 
disso, em cada etapa da construção de uma árvore apenas um subconjunto aleatório das características 
é considerado. Isso ajuda a reduzir o sobreajuste e melhora a generalização do modelo. 
 

Figura 3. Funcionamento de modelos de random forest 
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Para extração de características, foi adotada a técnica de Histograma Orientados a Gradientes 

(HOG), que analisa a distribuição de características em imagens e cria um um vetor unidimensional 
para representar a estrutura de características extraídas. Tal função foi configurada com nove 
orientações, células de 10×10 pixels e blocos de 2×2, normalização por bloco L1 e transformação da 
raiz quadrada dos pixels. As imagens são redimensionadas para 200×200 pixels, convertendo-as do 
padrão RGB para escala de cinza. Além disso, o pré-processamento aplicado é responsável por 
destacar as bordas e converter as imagens para escala binária. 
 
Resultados e discussão 
 
 Após a construção dos modelos, eles foram avaliados no conjunto de teste (que contém 30% 
das amostras originais). A avaliação se baseia em três métricas: acurácia, sensibilidade e especificidade. 
A acurácia é dada pela Equação 1 e mede a taxa de acerto do modelo, i.e. a quantidade de verdadeiros 
positivos (VP) e verdadeiros negativos (VN) em relação ao total de predições. Valores VP são casos 
positivos identificados corretamente como Parkinson, e valores VN são casos negativos identificados 
corretamente como sem Parkinson. Por outro lado, valores de falso positivo (FP) são casos sem 
Parkinson identificados incorretamente como Parkinson. Valore de falso negativo (FN) são casos de 
pessoas com Parkinson identificadas incorretamente como sem Parkinson. 
 

A sensibilidade é a capacidade do modelo de identificar corretamente os casos positivos, i.e. 
de evitar falsos negativos. A sensibilidade está expressa na Equação 2 e consiste no total de 
verdadeiros positivos em relação ao total de amostras positivas. Por outro lado, a especificidade é a 
capacidade do modelo de identificar corretamente os casos negativos, i.e. de evitar falsos positivos. 
A especificidade é definida pela Equação 3 e consiste no total de verdadeiros negativos (VN) em 
relação ao total de amostras negativas. 
 

Acurácia =  
         VP + VN          
VP + VN + FP + FN 

(1) 

Sensibilidade =  
     VP      
VP + FN 

(2) 

Especificidade =  
     VN      
VN + FP 

(3) 

 
 Os resultados da avaliação dos modelos estão apresentados na Tabela 1. São apresentados 
resultados para os dois grupos de amostras: wave e spiral. São apresentados os valores de acurácia, 
sensibilidade e especificidade para cada modelo preditivo. Os melhores valores de cada métrica são 
apresentados em negrito. 
 

Conforme os dados da Tabela 1, observa-se que os modelos baseados em redes neurais 
convolucionais, que empregam transfer learning, superam o modelo de random forest. Para as amostras 
wave, o modelo MobileNetV2 se destaca com a maior acurácia (89,9%), indicando sua robustez na 
classificação geral. O ResNet50V2, por sua vez, atinge a maior sensibilidade (93,3%) para essas 
amostras, o que mostra que é o modelo mais eficaz em identificar corretamente os casos positivos de 
Parkinson. Já o InceptionV3 alcança especificidade de 100% para amostras wave, demonstrando que 
ele não produziu nenhum falso positivo, ou seja, nenhum paciente saudável foi erroneamente 
diagnosticado com Parkinson.  
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Essa alta especificidade é particularmente valiosa em contextos médicos, onde um 

diagnóstico incorreto pode gerar ansiedade e procedimentos desnecessários. Em contraste, o modelo 
de random forest apresentou a menor acurácia (70,6%) para as amostras wave, que denota um 
desempenho inferior àquele observado nos modelos de deep learning. 
 

No cenário das amostras spiral, o modelo ResNet50V2 apresenta o melhor desempenho 
geral, com acurácia de 86,6%, sensibilidade de 80,0% e especificidade de 93,3%. Embora os modelos 
de rede neural ainda mostrem desempenho superior ao random forest, nota-se uma leve queda no 
desempenho geral de todas as redes para as amostras spiral em comparação com as amostras wave.  

 
Essa diferença, que se reflete em todas as métricas avaliadas, sugere que as imagens de 

desenhos wave podem conter padrões mais distintivos para o diagnóstico. O random forest, embora 
ainda com desempenho inferior às redes neurais, apresentou acurácia ligeiramente melhor para as 
amostras Spiral (80,6%) do que para as amostras wave, superando o modelo InceptionV3 nesse 
conjunto de amostras. 
 

Os resultados confirmam o potencial das abordagens de transfer learning com redes neurais 
convolucionais para o diagnóstico de Parkinson a partir de imagens de testes motores. A escolha do 
modelo pode depender do critério desejado. Se a prioridade é a acurácia, MobileNetV2 para wave e 
ResNet50V2 para spiral se destacam. Se a redução de falsos positivos (especificidade) é importante, 
pode-se optar pelo modelo InceptionV3 para amostras wave. Se o foco é minimizar falsos negativos 
(sensibilidade), o modelo ResNet50V2 para wave se mostra mais eficaz. 
 
Tabela 1. Resultados obtidos pelos modelos preditivos nas amostras do tipo wave e spiral. Os valores 
são reportados em percentual e os melhores valores estão destacados em negrito. 

Modelo Amostras Acurácia Sensibilidade Especificidade 

MobileNetV2 Wave 89,9 86,7 93,3 

ResNet50V2 Wave 83,3 93,3 73,3 

InceptionV3 Wave 86,6 73,3 100,0 

Random forest Wave 70,6 72,0 69,3 

MobileNetV2 Spiral 83,3 73,3 93,3 

ResNet50V2 Spiral 86,6 80,0 93,3 

InceptionV3 Spiral 76,6 80,0 73,3 

Random forest Spiral 80,6 72,0 89,3 

 
 Além do estudo apresentado, foi desenvolvida uma aplicação Web que usa os modelos 
construídos e permite o diagnóstico de Parkinson a partir de imagens. A Figura 4 apresenta interfaces 
gráficas dessa aplicação com seus principais recursos. A aplicação faz a leitura dos modelos 
construídos e, dada uma imagem, apresenta a classificação resultante. Para isso, o usuário escolhe 
quais modelos ele deseja usar (a aplicação permite selecionar quantos modelos o usuário desejar). Em 
seguida, ele escolhe o tipo de imagem a ser fornecida (wave ou spiral). Finalmente, o usuário pode 
selecionar um arquivo a ser enviado com a imagem, ou então usa o recurso de desenho na própria 
aplicação. Uma vez enviada a imagem, ela passa pelo mesmo pré-processamento adotado no 
treinamento e os modelos selecionados são executados, fornecendo suas predições. A aplicação 
apresenta uma tela de resultados (lado direito da Figura 4), mostrando a imagem de entrada e a 
classificação de cada modelo. 
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A aplicação foi escrita na linguagem Python, usando o framework Flask. Para a construção das 

interfaces gráficas, foram usadas as tecnologias HTML5, CSS3, Javascript e Bootstrap. Os modelos 
baseados em redes neurais convolucionais foram construídos usando as bibliotecas TensorFlow e 
Keras. O modelo de random forest foi construído usando a biblioteca Scikit-learn. 

 
Figura 4. Interfaces da aplicação: tela principal (esquerda) e resultado (direita) 

. 
Conclusão 
 
 Este trabalho investigou a aplicação de modelos de aprendizagem de máquina para o 
diagnóstico da Doença de Parkinson (DP), com base em imagens de testes de coordenação motora. 
Foram exploradas técnicas de transfer learning, ajustando redes neurais convolucionais pré-treinadas 
para essa tarefa de classificação. Para comparação, também foi avaliado um modelo clássico de random 
forest. 
 

Os resultados demonstram o potencial das abordagens propostas. As redes neurais 
convolucionais superaram o modelo de random forest na maioria das métricas. O modelo MobileNetV2 
se destacou em acurácia para as amostras wave, enquanto o ResNet50V2 mostrou melhor sensibilidade 
nas amostras wave e melhor acurácia geral nas amostras spiral. O modelo InceptionV3 se destacou 
com especificidade de 100% nas amostras wave, eliminando falsos positivos e reforçando sua utilidade 
em um cenário clínico. A variação de desempenho entre os diferentes conjuntos de amostras sugere 
que os padrões dos desenhos wave podem ser mais distintivos para o diagnóstico. 
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Os modelos preditivos oferecem uma ferramenta para apoiar profissionais de saúde no 

diagnóstico precoce da DP, especialmente em locais com recursos limitados. A aplicação Web 
proposta ilustra essa capacidade de uso em cenários reais. No futuro, deseja-se explorar outros 
conjuntos de dados, com diferentes tipos de exames e um número maior de amostras. Além disso, as 
abordagens propostas podem ser integradas com dados obtidos por sensores de dispositivos vestíveis 
e Internet das Coisas (IoT). 
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Resumo  
A diversidade é um tema que vem sendo discutido na atualidade, devido ao destaque que tem 
ascendido na sociedade contemporânea. O objetivo deste trabalho concentrou-se em analisar como 
a temática da diversidade é abordada nos Planos de Desenvolvimento Institucionais (PDI) de 
Instituições de Ensino Superior da cidade de São Luís/Maranhão, destacando a relação deles com a 
formação de professores de Química. A metodologia é a qualitativa, utilizando-se da técnica 
documental, e o tratamento dos dados seguiu-se à análise de conteúdo. Os resultados demonstraram 
que os documentos institucionais contemplam o tema da diversidade, sugerindo incorporação dessas 
discussões aos planejamentos dos cursos. 
Palavras-chave: Diversidade; Formação de professores de Química; Plano de Desenvolvimento 
Institucional. 
 
Abstract 
Diversity is a topic that has been discussed today, due to its increasing prominence in contemporary 
society. The objective of this study was to analyze how the topic of diversity is addressed in the 
Institutional Development Plans (IDPs) of Higher Education Institutions in the city of São Luís, 
Maranhão, highlighting their relationship with Chemistry teacher training. The methodology used is 
qualitative, using documentary techniques, and data processing followed content analysis. The results 
demonstrated that institutional documents address the topic of diversity, suggesting that these 
discussions should be incorporated into course planning. 
Keywords: Diversity; Chemistry Teacher Training; Institutional Development Plan. 
 
 
Introdução 
 

A diversidade é uma temática que vem ganhando destaque nas últimas décadas, e no campo 
da educação tem oportunizando discussões pelo viés multicultural, uma vez que a sociedade está cada 
vez mais globalizada e interconectada a diferentes culturas. Nesse contexto, autores defendem que a 
valorização da diversidade e o compromisso com a equidade são pilares fundamentais para a 
construção de um ambiente educacional verdadeiramente inclusivo (Carvalho-Freitas, 2009; Fleury, 
2000).  
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Segundo a Resolução CNE/CP de 2024, a qual trata sobre as Diretrizes Curriculares 

Nacionais (DCN), em seu Artigo 7, Inciso IX, infere que, para a efetiva implementação do 
desenvolvimento de uma educação inclusiva seria necessário prezar pelo “[...] respeito às diferenças, 
reconhecimento e valorização da diversidade étnico-racial, de gênero, sexual, religiosa, etária, entre 
outras” (Brasil, 2024). No âmbito da educação, reafirma-se o direito de todas as pessoas à educação 
pública, laica e de qualidade. 

 
De acordo com Candau (2014), a relação entre educação e cultura está intrinsecamente ligada 

e, que não há isolamento entre elas, pois não existem experiências pedagógicas “desculturalizadas.” 
Nessa perspectiva, é fundamental que os cursos de formação de professores preparem os docentes 
para lidar com essas diferenças presentes na educação marcada pela relação natural entre educação e 
cultura. Um dos possíveis caminhos para configurar uma formação preocupada com esses aspectos 
é a inclusão da diversidade no transcorrer dos cursos (Candau, 2014; Moreira, 2001).  

 
Nesse viés, observa-se que o tema da diversidade e suas vertentes estão postos nas resoluções 

de ensino, no entanto, de acordo com Viana e Pastoriza (2020), as poucas discussões acerca dessas 
vertentes na formação de professores corrobora para a reprodução de discursos e pensamentos 
conservadores, além de existirem docentes sem preparação para abordar ou promover debates 
consistentes. Na perspectiva da formação de professores, Tardif (2014) discute as questões dos 
saberes docentes que determinam o ato de ensinar, enfatizando que os saberes são plurais, 
compósitos e heterogêneos. 

 
Pontualmente no contexto do ensino de Química, entende-se que para estabelecer 

abordagem da diversidade no contexto da formação de professores dessa área, é necessária a 
organização dos documentos dos cursos preparatórios para o exercício da docência, incluindo o 
currículo, por ser o guia principal para o trabalho dos docentes (Goodson, 1995). Nesse meandro, as 
instituições formadoras de professores assumem a responsabilidade por estruturar a formação 
profissional, de modo a orientar a revisão dos currículos. As alterações devem considerar a inclusão 
de problemáticas relacionadas às questões da diversidade, um tema essencial e pertinente ao contexto 
educacional contemporâneo. No entanto, a realidade ainda revela a presença de currículos 
fragmentados, os quais demonstram limitações na formação de um profissional capaz de atuar 
seguindo os eixos formativos propostos (Sacristan, 2000; Zucco et al., 1999).  

 
Nessa linha de discussão, voltam-se olhares para documentos orientadores de instituições 

formativas, que orientam as premissas a serem seguidas pelos cursos oferecidos na Educação 
Superior.  Conforme Lima et al. (2020), o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) é definido 
como um instrumento orientador das Instituições de Ensino Superior (IES) do contexto nacional, 
estabelecendo as suas missões, ações, objetivos, metas, prazos e os resultados a serem alcançados 
pelas entidades formativas. No prisma da discussão sobre a diversidade no contexto formativo 
profissional, os documentos institucionais oficiais, como o PDI, deverão conter as primeiras 
indicações de ações e metas que venham a atender às demandas de uma sociedade plural e em 
constante transformação a partir dos cursos que as instituições oferecem, inclusive na formação de 
professores. 

 
Diante do exposto, e entendendo que a formação de professores de Química precisa adentrar 

no campo das discussões sobre diversidade, este trabalho apresenta a seguinte problemática extraída 
de uma pesquisa de dissertação em andamento: De que modo os Planos de Desenvolvimento 
Institucionais (PDI) de Instituições de Ensino Superior do Estado do Maranhão contemplam a 
perspectiva da diversidade na formação de professores de Química? Assim, o objetivo desta pesquisa 
concentrou-se em analisar como a temática da diversidade é abordada nos PDI de Instituições de 
Ensino Superior presentes na cidade de São Luís/Maranhão, destacando sua relação com a formação 
de professores de Química. 
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Plano de desenvolvimento institucional e formação docente 
 

O Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) é compreendido como um instrumento de 
planejamento estratégico das Instituições de Ensino Superior (IES), apresentando a missão, ações, 
objetivos, metas, prazos e resultados a serem alcançados. Tais questões colocadas auxiliam as IES a 
se manterem competitivas nas intenções que configuram a personalidade de cada instituição, 
proporcionando investimentos em infraestrutura, profissionais qualificados e novas tecnologias 
(Lima et al., 2020). 

 
De acordo com Decreto nº 9.235, o PDI é o requisito necessário para o reconhecimento e 

avaliação de cursos superiores (Brasil, 2017). O referido decreto dispõe em seu Artigo 21 os 
elementos mínimos que deverão conter o PDI, destacando a missão; objetivos e metas da instituição; 
projeto pedagógico; cronograma de implantação e desenvolvimento dos cursos; a organização 
administrativa e políticas de gestão, bem como infraestrutura, avaliação e acompanhamento do 
desenvolvimento institucional (Brasil, 2017, p.7). 

 
O Sistema de Acompanhamento de Processos de Instituições de Ensino Superior (SAPIEnS) 

do Ministério da Educação (MEC) orienta que o PDI deve ser elaborado para a vigência de cinco 
anos, uma vez que o documento identifica as IES no que diz respeito à sua filosofia de trabalho, à 
missão a que se propõe, às diretrizes pedagógicas que orientam suas ações, à sua organização 
institucional e às atividades acadêmicas que desenvolve e/ou que pretende desenvolver (Santos, 
2018). 

 
Ademais, instrui, também, que deve conter dez eixos temáticos essenciais, a saber: Perfil 

Institucional; Projeto Pedagógico Institucional (PPI); cronograma de implantação e desenvolvimento 
da instituição e dos cursos presenciais e à distância; perfil do corpo docente; organização 
administrativa da IES; políticas de atendimento aos discentes; infraestrutura; avaliação e 
acompanhamento do desenvolvimento institucional; aspectos financeiros e orçamentários e anexos 
(Santos, 2018). 

 
O documento pontua ainda que, todos os Projetos Pedagógicos de Cursos (PPC) dos cursos 

devem seguir as orientações contidas no PDI. No que concerne à Educação Superior, a base legal 
estabelece que os PPCs dos cursos de graduação devem destacar a flexibilidade na organização e 
dinamicidade curricular, adaptação às demandas do mercado de trabalho, integração entre a 
graduação e a pós-graduação, ênfase na formação geral, definição e desenvolvimentos de 
competências e habilidades gerais (Brasil, 1996).  

 
Considerando que o PDI orienta os PPCs dos cursos, é relevante frisar que tais documentos 

influenciam diretamente na organização curricular e, consequentemente, na formação dos futuros 
profissionais, incluindo os professores. Nesse contexto, a formação docente emerge como um dos 
pilares fundamentais da Educação Superior, sendo influenciada pelas diretrizes institucionais e pela 
necessidade de articular teoria e prática de forma crítica e reflexiva.  

 
Na visão de Nóvoa (1992), a formação de professores é primordial para o desenvolvimento 

de mudanças significativas na práxis educativa. Ela permite a formação de uma identidade 
profissional, bem como abre espaços para reflexões frequentes sobre o magistério, ou seja, 
adequações diante da realidade dos assuntos contemporâneos da sociedade. O mesmo autor ainda 
destaca que o pensamento reflexivo, capaz de instigar mudanças na ação pedagógica, só pode ocorrer 
se houver sentido na construção da identidade profissional, o que coaduna com Piconez (2002), o 
qual enfatiza que a articulação entre teoria e prática se efetiva é por meio da atividade reflexiva, que 
compreende a análise crítica das situações práticas e sua transformação à luz dos elementos 
aprendidos teoricamente, em um movimento dialético e contínuo.  
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Nesse mesmo viés, Freire (1991, p. 58) afirma que “[...] ninguém nasce educador ou marcado 

para ser educador. A gente se faz educador, a gente se forma como educador, permanentemente, na 
prática e na reflexão sobre a prática”. Nesse sentido, o conceito de práxis, fundamentado por Freire 
(2016), indica que teoria e prática estão intrinsecamente relacionadas e são indissociáveis. A partir 
dessa perspectiva, entende-se que a formação docente não se baseia apenas na acumulação de teorias, 
mas sim no processo de reflexão sobre a prática, o que contribui diretamente para a construção da 
identidade profissional do educador.  

 
Farias (2009) reforça essa ideia ao afirmar que o professor se constitui por meio de suas 

vivências e experiências, tanto pessoais quanto profissionais, sendo o profissionalismo vinculado à 
formação e a relação com os saberes. Dessa forma, a identidade profissional é construída a partir de 
um percurso socio-histórico, da história de vida, à formação e à prática docente. Para Nóvoa (1992), 
trata-se de um processo desafiador, que se desenvolve pela interação entre o profissional docente, 
suas experiências individuais e profissionais, e que demanda tempo. 
 
Diversidade: reflexões sobre as diferenças na perspectiva de uma educação intercultural  
 

A compreensão sobre a questão da diversidade e o reconhecimento às diferenças são 
assuntos em pauta, que se têm discutido muito na atualidade. Essa multiplicidade de definições a 
respeito da diversidade caracteriza sua pluralidade nas relações com a sociedade. Assim, entende-se a 
diversidade como um conceito que possui uma história própria, constituído pela identidade social e 
diferença, deve compreender que há uma multiplicidade de interações entre pessoas na sociedade que 
estão sempre em contato. Pesquisas sobre essa temática abarcam discussões em variadas vertentes, 
tais como, gênero, raça, deficiência, enfatizando ainda os grupos sociais, como classe, recursos 
econômicos e formação profissional (Carvalho-Freitas, 2009). Fleury (2000, p. 20) concorda que os 
aspectos a serem considerados ao se pensar no significado de diversidade são: “idade, sexo, 
escolaridade, etnia, religião, origem, raça e língua”.  

 
Para Munanga (2022), as diferenças discutidas no âmbito das questões de diversidade podem 

propiciar desigualdades e dificultar, sobretudo, o direito de ser, ao mesmo tempo, igual e diferente. 
À vista disso, percebe-se a necessidade de implementar políticas que visam o respeito e o 
reconhecimento às diferenças, centradas na formação de educação multicultural. Nesse sentido, as 
diferentes formas de tratar o desigual induzem à produção de conceitos e vivências marcadas pela 
intolerância, discriminação e autoritarismo.  

 
Gomes (1999) defende que essa perspectiva é distante do tipo de educação que os 

profissionais têm discutido ao longo dos anos. A autora pontua, também, que a escola possui 
vantagem por ser uma instituição social onde é possível o encontro das diferenças, além de ser um 
espaço sociocultural marcado por símbolos, rituais, crenças, culturas e valores diversos e, essas 
possibilidades do espaço educativo escolar precisam ser vistas na sua riqueza, como uma forma de 
proporcionar a diversidade cultural nesse espaço.  

 
Infere-se que a escola possui um vínculo direto com a cultura, e que não há educação que 

não esteja ligada à cultura da humanidade (Candau, 2014). Diante disso, Moreira e Candau (2014) 
pontuam que, parte da escola desafiar o caráter monocultural do currículo escolar, a desestabilizar a 
hegemonia da cultura ocidental no currículo, a destacar o viés relacional e histórico do conhecimento 
escolar, a questionar as representações, as imagens e os interesses expressos em diferentes artefatos 
culturais, buscando explicitar as relações de poder nelas expressas.  
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Diante desse cenário, Candau (2008) destaca que não se pode conceber uma instituição de 

ensino como neutra, pois, uma vez interiorizando esse conceito está desconsiderando as inter-
relações que podem ser desenvolvidas pelos sujeitos. Sob essa perspectiva, torna-se crucial que as 
instituições de ensino sigam em direção a uma abordagem intercultural, a qual necessite pensar como 
os sujeitos relacionam-se e convivem entre si sem deixar de lado suas identidades, assim como o 
direito de ser diferente não seja confundido com desigualdade, mas sim que solidifique as 
representações sociais (Santos, 2006).  

 
Desse modo, uma educação intercultural pode proporcionar a conscientização sobre a 

essência das identidades dos sujeitos, a respeito de como estão representados socialmente e como 
podem ser agentes de mudanças dentro dos contextos sociais nos quais estão inseridos. Em 
continuidade às reflexões sobre diversidade na educação, com base na perspectiva intercultural, é 
fundamental ampliar o debate para outras temáticas igualmente relevantes, que atravessam o campo 
da formação docente e o ensino de Química. 
 
Formação de professores de química e diversidade 
 
 Na formação de professores de Química é fundamental destacar a relevância do saber 
desenvolver aptidões que favoreçam o reconhecimento e a valorização das distintas realidades dos 
discentes. A formação inicial e continuada dos professores precisa ir além da alienação de conteúdos 
científicos, introduzindo práticas pedagógicas que proporcionem a inclusão e a equidade no ensino 
(Schnetzler, 2002; Moreira, 2001). É indispensável que o professor de Química entenda a diversidade 
como primordial ao processo educativo, adequando suas técnicas metodológicas para assegurar que 
todos os estudantes, independentemente de suas origens e experiências, tenham acesso ao 
conhecimento de forma significativa (Mortimer, 1997).  
 

Em relação à educação química, em hipótese alguma, pode-se distanciar dessa realidade, pois 
como destacam as Diretrizes Curriculares Nacionais para os Cursos de Química, a formação docente 
deve preparar os professores para lidarem com a presença da pluralidade no contexto educacional.  

 
Desde o parecer CNE/CES 1.303/2001 observa-se sinalização para a forma de atuação do 

licenciado em Química com relação à formação pessoal, destacando sobre a relevância de “[...] refletir 
sobre o comportamento ético que a sociedade espera de sua atuação e de suas relações com o 
contexto cultural, socioeconômico e político” (Brasil, 2001, p. 4). E no que se refere à atuação da 
profissão, esse mesmo parecer infere que é necessário “identificar, no contexto da realidade escolar, 
os fatores determinantes no processo educativo, tais como o contexto socioeconômico, política 
educacional [...]” (Brasil, 2001, p. 6). No entanto, o que falta na realidade é a efetivação desses 
discursos na prática, vivenciada nos cursos de Química. 
 

Nesse sentido, faz -se necessário discutir a diversidade, um termo que engloba vários 
elementos que tornam os sujeitos e as culturas únicos. No âmbito educacional, ela está 
frequentemente associada à identidade dos indivíduos, às relações étnicas-raciais, às características 
culturais, de gênero, sociais, religiosas e à deficiência, que estão diretamente associadas ao processo 
de ensino e aprendizagem (Gomes, 2008).  

 
Com isso, a luta por ações afirmativas tem causado grande impacto nas políticas da sociedade 

e, especialmente, na educação superior, que é vista como um espaço que proporciona a expansão do 
saber e a ampliação dos horizontes de conhecimento (Gomes, 2008). Dessa forma, reconhecer e 
valorizar a diversidade no contexto da educação é indispensável para a construção de um ensino 
inclusivo, capaz de responder a todas as questões da sociedade atual. 
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Segundo Gomes (2008), o caráter conservador dos currículos acaba por eliminar qualquer 

discussão que envolva a diversidade cultural e étnico-racial na formação de professores. Nessa 
perspectiva, o estudo das questões indígenas, raciais e de gênero, as experiências de educação do 
campo, os estudos que focam a juventude, deixam de ser parte da formação inicial docente ou, na 
maioria das vezes, ocupam um lugar secundário nesse processo (Gomes, 2008).  

 
Contudo, como o ambiente educacional é dinâmico e, as instituições sempre buscam uma 

maneira de lidar com essas discussões, as intuições de ensino continuam lutando por uma educação 
que tenha como princípio a construção de um campo educativo emancipatório, oferecendo 
disciplinas optativas na graduação, realizando cursos de extensão, aperfeiçoamento e especialização, 
que envolvem práticas alternativas de formação docente (educação do campo, quilombola, indígena 
e de pessoas com deficiência), ainda que não sejam o foco principal dos currículos. Assim sendo, 
existem diversas práticas de formação docente nas quais a diversidade é importante à formação 
continuada e até mesmo na dificuldade nos processos de formação inicial (Gomes, 2008). 
 
Metodologia 
 

O presente manuscrito apresenta um recorte da dissertação de mestrado, que teve como 
perspectiva metodológica a abordagem qualitativa. Segundo André e Ludke (2018, p.12), a pesquisa 
qualitativa tem o ambiente natural como sua fonte direta de dados e o pesquisador como seu principal 
instrumento. Esse tipo de estudo caracteriza-se pelo contato direto e prolongado do pesquisador com 
o ambiente e a situação que está sendo investigada, ou seja, o trabalho intensivo de campo.  

 
A análise dos dados adotada foi a técnica documental, que é considerada um método valioso 

na abordagem qualitativa. De acordo com André e Ludke (2018), a análise documental busca 
identificar informações factuais nos documentos, a partir de questões ou hipóteses de interesse. Sob 
essa perspectiva, André e Ludke (2018, p. 45) consideram que os documentos sejam “quaisquer 
materiais escritos que possam ser usados como fonte de informação sobre o comportamento 
humano”, configuram-se em “regulamentos, normas, pareceres, cartas, memorandas, diários 
pessoais, autobiografias, jornais, revistas, discursos, roteiros de programas de rádio e televisão até 
livros, estatísticos e arquivos escolares”. 

 
Pontua-se que o interesse de análise desta pesquisa centrou-se em questões de diversidade 

presentes na formação de professores de Química das principais Instituições de Ensino Superior 
(IES) públicas da cidade de São Luís/Maranhão, e para tanto, as fontes de dados foram os PDIs da 
UFMA, UEMA e IFMA, buscando identificar presença e discussões nesse viés. Vale ressaltar que 
esses documentos estão disponibilizados nos sites das referidas instituições. Adotou-se a técnica 
exploratória, que segundo Gil (2017), as pesquisas exploratórias têm como propósito, proporcionar 
mais familiaridade com o problema, com vistas a torná-lo mais explícito ou a construir hipóteses. 

 
O tratamento dos dados seguiu os preceitos da análise de conteúdo da Laurence Bardin. Para 

Bardin (2011, p. 47), a análise de conteúdo refere-se a “um conjunto de técnicas de análise das 
comunicações, visando obter, por procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo 
das mensagens [...]”. Sob a perspectiva da autora, é crucial a compreensão em relação ao sentido da 
comunicação dos participantes da pesquisa, uma vez que esta busca entender o que está sendo 
analisado por meio da cientificidade, dos conteúdos e da riqueza das informações dos sujeitos 
envolvidos. A técnica de pesquisa defendida pela autora (Bardin, 2011) se estrutura em três fases: 1) 
pré-análise; 2) exploração do material, categorização ou codificação e 3) tratamento dos resultados, 
as inferências e a interpretação. 
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Resultados e discussões 
 
 O Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) da Universidade Federal do Maranhão 
(UFMA), da Universidade Estadual do Maranhão (UEMA) e do Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia do Maranhão (IFMA) corresponde, respectivamente, aos anos de 2022-2026, 
2021-2025 e 2019-2023.  

 
O processo de análise desses documentos nos possibilitou observar a forma como eles são 

constituídos, seguindo as normas e orientações sobre os aspectos que precisam contemplar, 
conforme as universidades vão se apropriando e se aproximando desses documentos, não só com 
um viés burocrático, vão também, construindo um documento determinante para sua organização e 
alinhamento institucional.  

 
Ressalta-se que os PDIs estão de acordo com o que preceitua a lei, pontuando os elementos 

caracterizadores da diversidade em que se é destacado nos textos apresentativos descritos nos 
documentos. Nesta análise documental, apresentamos três categorias comuns entre os documentos 
das IES, as quais são contempladas nos aspectos recorrentes das instituições e apresentam elementos 
caracterizadores da diversidade no contexto da educação superior. O Quadro 1 revela as categorias 
definidas e suas respectivas unidades de significados em relação às questões de diversidade. 

 
Quadro 1 – Categorias analisadas do Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) das 

Instituições UFMA, UEMA e IFMA 

INSTITUIÇÃO CATEGORIAS UNIDADES DE SIGNIFICADO 

PDI UFMA 
Política de Inclusão e 
acessibilidade das IES  

Políticas de inclusão social; grupos excluídos: 
negros, indígenas, as pessoas com deficiência, 
homossexuais, travestis e transgêneros, situação de 
vulnerabilidade socioeconômica e promoção de 
inclusão e acessibilidade acadêmica sem distinção 
de classe, cor, etnia, renda, deficiência e outros. 

PDI UEMA Educação inclusiva  

Inclusão social; diretrizes institucionais para a 
educação inclusiva; equidade: acesso e 
permanência; objetivos institucionais para a 
educação inclusiva. 

PDI IFMA 
Política de direitos humanos e 
inclusão social  

Respeito à diversidade humana e a desconstrução 
dos preconceitos e discriminações: etnia, gênero, 
religião, orientação sexual, classe social dentre 
outros. 

Fonte: Elaborada pela autora (2025). 
 

A categoria “Política de Inclusão e acessibilidade das IES” evidencia as políticas de inclusão 
utilizadas para atenuar as desigualdades no âmbito da sociedade capitalista. É fundamental que os 
grupos marginalizados tenham oportunidades iguais. De acordo com o presente PDI, a UFMA tem 
desenvolvido um conjunto de ações que visam permitir o acesso, a permanência e a conclusão 
acadêmica dos cursos oferecidos pela instituição, com o suporte de diferentes setores, como a 
Diretoria de Acessibilidade (DACES) e a coordenação de políticas afirmativas, com seus respectivos 
núcleos para pretos, pardos e indígenas, conforme disposto nas normativas legais na Declaração de 
Direitos Humanos, na Constituição Federal e na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional. 
Vale ressaltar que, anteriormente, o setor que atendia os alunos com deficiência da UFMA era 
chamado de Núcleo de Pró-Acessibilidade e Permanência de Pessoas com Deficiência à Educação 
(NAPPEDE).  
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No entanto, houve uma atualização na estrutura organizacional, passando a ser denominado 

Diretoria de Acessibilidade (DACES), atendendo acadêmicos com deficiência, transtorno do 
espectro autista e altas habilidades ou superdotação. Nos trechos retirados da categoria, destacam-se 
a necessidade de discutir essas questões no ambiente acadêmico, considerando os desafios 
enfrentados por grupos historicamente excluídos, como negros, indígenas, pessoas com deficiência, 
homossexuais, travestis e transgêneros, aqueles em situação de vulnerabilidade socioeconômica, 
promovendo inclusão e acessibilidade acadêmica sem distinção de classe, cor, etnia, renda, deficiência 
e outros. 

 
Candau (2008) problematiza as tensões entre igualdade e diferença sob a ótica dos direitos 

humanos, considerando que essa perspectiva amplia as noções de direitos individuais para direitos 
coletivos, sociais, econômicos, ambientais e culturais, tornando a discussão sobre diversidade cada 
vez mais relevante. Pode-se também associar essa questão ao viés do multiculturalismo diferencialista, 
no qual a assimilação nega ou silencia a diferença. Dessa forma, enfatiza-se o reconhecimento à 
diversidade e a expressão das múltiplas identidades culturais presentes no contexto, garantindo 
espaços para sua manifestação. 

 
Na segunda categoria, “Educação inclusiva”, enfatiza que a universidade deve garantir o 

acesso de todos, reconhecendo a inclusão social como um pilar fundamental do direito à educação. 
Ressalta-se que as políticas de educação inclusiva precisam contemplar todos os estudantes com 
necessidades especiais, dada à diversidade do corpo discente. A UEMA assume o compromisso com 
essas questões através do Programa de Apoio a Pessoas com Necessidades Especiais, instituindo o 
Núcleo Interdisciplinar de Educação Especial (NAU), que visa garantir acessibilidade e permanência 
acadêmica a esses estudantes. O PDI também traz as Diretrizes Institucionais para a Educação 
Inclusiva, estabelecendo orientações para a implementação das políticas afirmativas no Ensino 
Superior.  

 
A própria Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN), no Artigo 59, 

determina que os sistemas de ensino devem assegurar aos educandos com deficiência, transtornos 
globais do desenvolvimento e altas habilidades ou superdotação o direito ao atendimento 
especializado. Além disso, estabelece que os docentes precisam ser capacitados para atender as 
especificidades desses estudantes, como “professores com especialização adequada em nível médio 
ou superior, para atendimento especializado, bem como professores do ensino regular capacitados 
para a integração desses educandos nas classes comuns” (Brasil, 1996, p. 30). 

 
Na terceira categoria, “Política de direitos humanos e inclusão social”, o documento faz 

referência à Declaração Universal dos Direitos Humanos da Organização das Nações Unidas (ONU), 
de 1948, e ressalta a importância do respeito à diversidade humana, da desconstrução de preconceitos 
e discriminações étnicas, religiosa, cultural, gênero, orientação sexual, deficiência e classe social.  

 
A concepção de Direitos Humanos no IFMA preza pela dignidade da pessoa humana e pelo 

princípio de que todos os indivíduos são iguais no exercício dos direitos que integram a sua cidadania, 
independentemente de qualquer fator. Além disso, destaca-se a necessidade de pesquisas sobre 
Direitos Humanos, relações étnico-raciais, gênero e orientação sexual no contexto educacional. Esse 
princípio está, de fato, alinhado à Declaração Universal dos Direitos Humanos, afirmando que todo 
ser humano possui capacidade para gozar os direitos e as liberdades nela previstos, “[...] sem distinção 
de qualquer espécie, seja de raça, cor, sexo, idioma, religião, opinião política ou de outra natureza, 
origem nacional ou social, riqueza, nascimento, ou qualquer outra condição”. (Organização das 
Nações Unidas, 1948, p. 4). 
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Nessa perspectiva, os três PDIs analisados apresentam a diversidade nos documentos 

orientadores das IES no contexto maranhense. Como mencionado anteriormente, cada categoria 
representa a inclusão da abordagem à diversidade nos documentos orientadores de curso, sendo 
abordada de forma distinta em cada um deles, mas com a mesma intenção que configura o respeito 
às diferenças, tratadas de maneira pontual e significativa, nos textos institucionais. Assim, pontua-se 
que os documentos orientadores das IES estão coerentes com o que se espera de um PDI. Logo, 
sugere que os PPCs dos cursos, inclusive de Química, estejam respaldados para inserirem as 
discussões acerca da diversidade no curso. 
 
Considerações finais 
 

A partir da análise dos documentos PDIs da UFMA, UEMA e o IFMA, verificou-se a 
presença de discussões que tratam da diversidade. A abordagem direcionou-se para a inclusão de 
grupos historicamente excluídos e o respeito à diversidade humana, cujas desigualdades ainda são 
perpetuadas no meio acadêmico, colocando os discentes sujeitos a discriminação. Nesse viés, espera-
se que os PDIs, por serem documentos que orientam os PPCs das IES, estejam alinhados com estes, 
inclusive no que se refere a abarcar a temática da diversidade nos cursos de Química. Ressalta-se a 
importância da inserção desses temas na formação de professores de Química no ambiente 
acadêmico, uma vez que esse processo pode contribuir para a desconstrução das diferenças. 

 
Por ser um tema de destaque na sociedade, a diversidade tem gerado diversas discussões, 

com intuito de combater os problemas decorrentes de preconceitos enraizados na vivência humana. 
Dessa forma, torna-se evidente a necessidade de um professor que desempenhe seu papel de 
intelectual atento à desnaturalização de fatores opressivos e relações de poder, além de contribuir 
para a proposição de alternativas que caminhem na contramão de visões e interesses hegemônicos 
(Moreira, 2001). Assim, o fato de os documentos institucionais das IES contemplarem a diversidade 
indica que as instituições de ensino se preocupam com a abordagem desses eixos temáticos em sala 
de aula, e que esse tema deve ser correlacionado à formação de professores. 

 
Diante dessas discussões, a temática diversidade tem ganhado destaque na sociedade e, dessa 

forma, torna-se necessário transformar o currículo da formação docente no contexto multicultural, 
considerando a heterogeneidade de pessoas no mundo contemporâneo (Moreira e Candau, 2014). 
Sob essa ótica, as IES precisam inserir essa temática na formação inicial dos professores, visto que 
os futuros docentes atuarão com uma pluralidade de alunos, pertencentes a distintas culturas. Para 
isso, é fundamental o domínio teórico e aprofundado desse tema.  

 
Em suma, os documentos orientadores dos cursos demonstram a presença da diversidade, 

ainda que de forma geral, na formação docente.  Entretanto, é necessário verificar se essas discussões 
estão, efetivamente, sendo desenvolvidas em sala de aula ou se permanecem apenas registradas no 
papel, sem o devido aprofundamento prático exercido na formação de professores. 
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ISOLANDO FUNGOS PARA AULAS PRÁTICAS DE BIOLOGIA: UM EXEMPLO DE 

SEQUÊNCIA DIDÁTICA 
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Resumo 
Estudos sobre a abordagem dos fungos na Educação Básica são escassos e limitados. Por essa razão, 
foi elaborada uma sequência didática para auxiliar no ensino do conteúdo de fungos. Inicialmente, 
fungos foram isolados de diferentes substratos e cultivados em laboratório para análise de estruturas 
e identificação. Em seguida, uma sequência de cinco aulas foi elaborada e aplicada para alunos do 
ensino médio de uma escola de Posse – Goiás. Foi observado que atividades práticas, somadas ao 
conhecimento teórico estimulou a participação dos(as) estudantes, permitindo que os mesmos 
compreendessem conceitos, características, aplicações e importância dos fungos em diferentes áreas. 
Palavras chaves: aula prática, fungos, sequência didática 
 
Abstract 
Studies on the use of fungi in basic education are scarce and limited. Therefore, a didactic sequence 
was developed to subsidiary in teaching fungal topics. Initially, fungi were isolated from different 
substrates and cultivated in the laboratory for structural analysis and identification. Subsequently, a 
sequence of five classes was developed and delivered to high school students at a school in Posse, 
Goiás. The benefits of practical classes activities combined with theoretical knowledge were observed 
in student participation, enabling them to understand the concepts, characteristics, applications and 
importance of fungi in different areas. 
Keywords: practical class, fungi, didactic sequence 
 
 
Introdução 

 
Os fungos são organismos heterotróficos unicelulares ou pluricelulares que ocupam diversos 

ambientes sejam eles aquáticos (Moreira; Schoenlein-Crusius, 2010) ou terrestres (Aragãoet al., 2020), 
dos trópicos às regiões árticas e antárticas. Muitos fungos só podem ser observados através do 
microscópio, enquanto vários outros formam estruturas visíveis a olho nu e facilmente reconhecíveis 
como: mofos, bolores, boletos, orelhas-de-pau e cogumelos. Alguns fungos são considerados 
alimentos de importante valor nutritivo (eg. champignon e shitake) e vários apresentam inúmeras 
aplicações na indústria, como nos processos de produção de pães, bebidas e combustíveis (Raven; 
Evert; Eichhorn, 2014). Esses organismos também são de grande importância agrícola e ecológica, 
pois auxiliam no equilíbrio do ambiente, decompondo resíduos vegetais, degradando substâncias 
tóxicas, auxiliando as plantas a crescerem e a se protegerem contra outros microrganismos 
patogênicos (Abreu; Rovida; Pamphile, 2015). Na medicina, desempenham um importante papel 
como, exemplo, fungos do gênero Penicillium que são responsáveis pela produção da penicilina, um 
antibiótico que atua no controle de doenças causadas por bactérias (Araguaia, 2022). Desse modo, os 
fungos compõem um grupo de seres vivos de grande importância ecológica, médica e econômica, 
tornando sua presença constante em nosso cotidiano (Cain, 2010).  
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Estudos sobre a abordagem dos fungos na Educação Básica são escassos e limitados. Visto 

isso, é comum no meio escolar uma concordância entre os educadores de que os estudantes têm uma 
visão distorcida sobre esses organismos. Geralmente, os relacionam apenas a aspectos negativos 
(Sena; Santos, 2016), como agentes causadores de doenças, sem o conhecimento da importância 
biotecnológica, econômica, médica e ecológica desses organismos (Silva; Malta, 2017; Silva; Gouw, 
2021). O conteúdo “Reino Fungi” é comumente ministrado pelos professores nas aulas de Biologia, 
como uma abordagem exclusivamente expositiva, com enfoque em conceitos, classificação, 
morfologia e reprodução, mas desassociado com a realidade dos estudantes (Fernandes et al., 2013) 
que, por fim, resulta em uma defasagem no conhecimento (Johan et al., 2014).         

 
Estudar os fungos permite aos estudantes entenderem a diversidade estrutural e funcional 

desses organismos e da importância que desempenham na natureza, no setor industrial e na vida 
cotidiana. Nesse sentido, é de extrema relevância a execução de pesquisas que visam fomentar o 
ensino de micologia, pois a partir disso haverá melhoras nos currículos escolares, na formação dos 
professores, e em especial, nas salas de aula (Silva; Gouw, 2021). Por meio de uma sequência didática, 
por exemplo, o conteúdo ensinado pode usar situações reais e palpáveis, envolvendo práticas de 
experimentações e permitindo uma melhor compreensão através da apropriação de conhecimento e 
desenvolvimento de seus métodos para resolução de problemas (Fonseca, 2010). Quando se utiliza 
diferentes recursos pedagógicos, é possível observar um melhor desempenho dos alunos, bem como 
a capacidade de trabalhar em grupo, e relacionar o conhecimento teórico e prático com as 
experiências vividas no dia a dia (Fernandes et al., 2013). Por essa razão, a elaboração de uma 
sequência didática para auxiliar no ensino do conteúdo de fungos, se torna relevante, haja vista a 
carência de materiais didáticos que contribuam no desenvolver desse conhecimento. 
 
Metodologia 

 
Para a obtenção dos fungos que foram usados na sequência didática e na aula prática, utilizou-

se substratos apresentando sinais de crescimento fúngico como: flocos de milho cozido (cuscuz), 
laranja, limão, chuchu, cevada, mamão e pão.  As amostras foram acondicionadas separadamente em 
potes plásticos e levadas para o Laboratório Multiuso de Ciências Naturais do Instituto Federal 
Goiano - Campus Posse. O isolamento fúngico foi realizado por meio do plaqueamento direto. Para 
tanto, quatro fragmentos de aproximadamente 0,5 cm de diâmetro foram retirados das regiões com 
sinais de crescimento fúngico de cada substrato. Os fragmentos foram distribuídos em placas de Petri 
contendo meio de cultura Batata-Dextrose-Agar (BDA). As placas foram incubadas em estufa BOD, 
a 28˚C por 4 a 7 dias. Passado o período de incubação, as placas que apresentaram crescimento 
fúngico, foram selecionadas. Colônias com diferentes colorações e características diferentes de 
crescimento em placa, foram repicadas para novas placas de Petri contendo BDA, e novamente 
incubadas em BOD, a 28˚C por 4 a 7 dias. Esse processo foi repetido até ser observado o crescimento 
de apenas uma colônia por placa. A caracterização dos isolados fúngicos foi realizada pela observação 
das características macroscópicas e microscópicas das colônias. As características macroscópicas 
foram analisadas com base na coloração e tamanho das culturas em placa de Petri. Para as 
características microscópicas, foram realizadas duas técnicas. A primeira, denominada microcultivo, 
se caracteriza pelo cultivo de fungo em lâmina. Para tanto, com o auxílio de uma alça de repicagem 
flambada, aproximadamente 1 cm2 de meio de cultura (BDA) foi selecionado e depositado sobre a 
lâmina. Uma amostra da cultura pura foi acrescentada ao centro do meio que, em seguida, foi coberto 
por uma lamínula. Após três a cinco dias em estufa bacteriológica, a 28 oC, as lâminas foram 
observadas em microscópio óptico. A segunda técnica utilizada para a observação microscópica foi 
com o auxílio de uma fita adesiva. Nesse caso, um pequeno pedaço de fita foi encostado dentro da 
placa com crescimento fúngico, extraindo pequenos fragmentos do microrganismo, e, 
posteriormente, aderida em uma lâmina para observação, também, em microscópio óptico. As 
características observadas foram comparadas com a literatura para possíveis identificações de 
gêneros. 
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Para a elaboração da sequência didática, entendeu-se aqui que a sequência didática é um 

conjunto de atividades ordenadas, estruturadas e articuladas para a realização de objetivos voltados 
para a educação, que têm um começo e um fim conhecidos tanto pelos professores como pelos 
estudantes (Zabala, 1998). A atividade foi realizada em um colégio estadual localizado no município 
de Posse, Goiás, com uma turma de segundo ano do Ensino Médio, contendo 20 discentes, entre 15 
e 17 anos. Durante a execução da atividade, que ocorreu no 3˚ bimestre, os estudantes já haviam 
estudado o conteúdo de micologia. 

 
A sequência didática foi aplicada em cinco aulas, cada uma com duração de 50 minutos, 

sendo estruturadas de acordo com as seguintes atividades e visando o desenvolvimento da habilidade 
EM13CNT202 (ie. Analisar as diversas formas de manifestação da vida em seus diferentes níveis de 
organização, bem como as condições ambientais favoráveis e os fatores limitantes a elas, com ou sem 
o uso de dispositivos e aplicativos digitais, como softwares de simulação e de realidade virtual, entre 
outros): 

 
Aula 1. Conhecimento prévio sobre os fungos - Nesta aula a turma foi organizada em fileiras. 

Em seguida, foi realizada uma breve apresentação sobre o trabalho e sobre o conteúdo referente aos 
fungos, abordando suas importâncias e finalidades. Nessa abordagem, por meio da interação com a 
turma, buscou-se verificar o conhecimento prévio dos estudantes sobre fungos e como eles 
concebem a existência e importância desses organismos no nosso cotidiano.  

 
Aula 2. Fungos o que são? - Nesta aula expositiva foram apresentados alguns conceitos sobre 

os fungos, sua importância e aplicação, tendo como base, o levantamento dos conhecimentos prévios 
feito na aula anterior. Utilizando projetor multimídia como recurso didático, o primeiro slide 
apresentado trazia o questionamento: “Fungos, o que são?”. Nos slides seguintes, foram apresentadas 
as características gerais, morfologia e aplicação dos fungos com bastante imagens ilustrativas, com o 
intuito de obter a participação dos alunos tendo uma aprendizagem ativa onde se coloca o estudante 
no centro do processo de ensino. Durante a apresentação dos slides, os alunos foram orientados a 
anotarem suas dúvidas. 

 
Aula 3. Análise das características macroscópicas e microscópicas dos fungos - Considerando 

que a escola não possuía laboratório, foi feito um empréstimo de um microscópico óptico do IF 
Goiano, campus Posse, para a aula. Primeiramente, foi explicado sobre as partes do microscópio e 
como utilizá-lo. Em seguida, sobre as metodologias de isolamento, a partir de alimentos e frutas. 
Algumas placas de Petri com fungos em BDA foram disponibilizadas para os estudantes visualizarem 
e compararem as estruturas macroscópicas, como coloração e tamanho das colônias. Lâminas foram 
preparadas para que pudessem visualizar as características microscópicas como hifas, tamanhos, 
formas e coloração dos esporos. Nesse momento foi sempre enfatizado os benéficos desses 
microrganismos e suas contribuições para a sociedade. 

 
Aula 4. Happy hour com fungos - A aula teve início com um happy hour. Foi organizada uma 

mesa dentro da sala de aula, com alguns tipos de alimentos e produtos produzidos a partir da 
utilização de fungos, como: pães, bolos, fermento e cogumelos. Durante a degustação, foi feita uma 
relação com o conteúdo abordado na segunda aula e uma explanação sobre a utilização dos fungos 
no processo de fermentação dos alimentos, bem como a sua utilização na indústria alimentícia. 

 
Aula 5. Analisando o conhecimento – Nessa última aula, temas relativos aos conteúdos 

abordados nas três últimas aulas foram apresentados à turma, a fim de se obter com isso um debate, 
uma roda de conversa e a observação, por parte dos autores, dos conhecimentos e habilidades que 
foram adquiridos sob possível influência da sequência didática aplicada. 
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Resultados e discussão 

 
Foram obtidas sete culturas de fungos isoladas dos diferentes substratos: flocos de milho 

cozido (cuscuz), laranja, limão, cevada, mamão, chuchu e pão. As colônias apresentaram diferentes 
características como coloração branca, acizentada, preta, laranja, amarela e verde (Figura 1). Para a 
análise das estruturas microscópicas, a técnica da fita adesiva foi mais eficiente, uma vez que com o 
microcultivo, não foi possível visualizar com clareza as estruturas fúngicas. 

 
A partir do substrato de flocos de milho cozido (cuscuz), de chuchu e pão foram obtidas 

colônias de fungos filamentosos com características macroscópica e microscópica semelhantes ao 
gênero Penicillium. Este gênero possui redes ramificadas de hifas multinucleadas, como se pode 
observar nas imagens microscópicas (Figura 1). Cada uma dessas hifas possui cada par de célula 
separada por um septo, o que as caracteriza como hifas septadas. Fungos desse gênero apresentam 
conidióforos os quais estão localizados no final de cada ramo, acompanhados por unidades esféricas 
verdes contraídas denominadas de conídios. São saprófitos, ou seja, capazes de colonizar alimentos, 
decompor materiais orgânicos e causar mofos ou bolores em diversos substratos. Os mofos e as 
leveduras são mais tolerantes a baixas quantidades de água e pH ácido do que as bactérias. O pão 
pode ser deteriorado por Rhizopus nigricans (mofo de pão, manchas pretas) e por Penicillum (mofo 
verde) (Forsythe, 2013). Outro exemplo de aplicação desse gênero é na produção do queijo tipo brie 
que se caracteriza por sua massa macia e quebradiça e é maturado por bactérias láticas e pela espécie 
Penicillum candidum, que confere sabor característico ao queijo, além de formar uma casca branca 
aveludada ao redor do mesmo (Pereira et al., 2020). 

 
A partir do substrato do limão foi obtido uma colônia de fungo filamentoso, porém, este não 

apresentou esporos impossibilitando então a sua identificação (Figura 1). A partir do substrato da 
cevada foi obtido uma colônia de fungo filamentoso com características macroscópica e microscópica 
semelhantes ao gênero Aspergillus. Do substrato do mamão também foi obtido uma colônia com 
características ligadas ao gênero Aspergillus (Figura 1). O Aspergillus é um agente decompositor de 
alimentos. Seu talo filamentoso é composto por hifas septadas, com ramificações dicotômicas. 
Apresenta estruturas de reprodução assexuada situadas no cimo de uma vesícula terminal, com forma 
variável e que é o prolongamento do conidióforo (Figura 1). Algumas espécies desse gênero são 
consideradas patogênicas aos seres humanos devido à produção de toxinas como, por exemplo, as 
aflatoxinas. 

 
Com isso, é importante ressaltar que a partir desses isolamentos, de substratos comuns, como 

os alimentos em decomposição, foram obtidos fungos de grande importância e que fazem parte do 
microambiente presente em todas as casas. Portanto, apresentar esses resultados para os estudantes, 
por meio da sequência didática, os fez compreender os fungos como parte integrante e fundamental 
do meio natural e que o convívio com esses microrganismos é diário. 

 
Figura 1. A, exemplos de colônias obtidas e diferentes segundo a coloração apresentada; B, Redes 
ramificadas de hifas típicas do gênero Penicillium encontradas no substrato de cuscuz; C, fungo 
filamentoso e não identificado, encontrado a partir do limão; D, estrutura reprodutora assexuada 
típica do gênero Aspergillus encontrada na cevada, destacando-se a vesícula terminal (seta); E, estrutura 
reprodutora assexuada típica do gênero Aspergillus encontrada no mamão, destacando-se a vesícula 
terminal (seta); F, conidióforo com conídios (elipse) típico do gênero Penicillium encontrado no 
substrato de chuchu; G, destaque para o conidióforo típico do gênero Penicillium encontrado a partir 
do substrato de pão. 
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A aplicação da sequência didática permitiu uma interação capaz de levantar conhecimentos 
prévios sobre o assunto, junto ao corpo discente envolvido. Observou-se que todos(as) associaram, 
corretamente, os fungos ao Reino Fungi e à bolores, além de compreenderem que tais organismos 
podem estar presentes em diversos ambientes humanos. Muitos manifestaram conhecer algum 
alimento, bebida, medicamento ou outro produto que seja produzido a partir de fungos, ou seja, os 
relacionaram não apenas com aspectos maléficos. Porém, a grande maioria os descreveu de forma 
incorreta, restringindo-os, por exemplo, a apenas organismos unicelulares e não os identificando 
como eucariontes e relevantes para diversas funções ecológicas. 

 
Durante a aula expositiva, os(as) estudantes não mostraram muito interesse ao que foi 

proposto, sem alguma participação efetiva. Contudo, é por meio de uma aula teórica que os 
estudantes poderão aprender certos conceitos, características e termos que uma aula prática na 
maioria das vezes não proporciona, uma vez as atividades práticas devem ser entendidas como 
auxiliares no desenvolvimento e compreensão das habilidades (Fernandeset al., 2013). Para dinamizar 
a aula teórica, foram utilizados alguns exemplos fungos por meio de imagens, como orelha-de-pau, 
liquens, cogumelos, laranja e pão em decomposição. As imagens despertaram um maior interesse dos 
estudantes naquele momento, os levando a participar da aula com alguns comentários, como: “não 
sabia que orelha-de-pau e liquens eram fungos”. O emprego de recursos pedagógicos 
contextualizados e dinâmicos em aulas teóricas e práticas contribuem de forma a interligar o conteúdo 
(Silvaet al., 2009), tornando-o mais próximo da realidade do estudante.  

 
A observação das placas de Petri com colônias fúngicas gerou um maior interesse dos 

estudantes. Por se tratar de uma prática, eles tiveram a oportunidade de conhecer os materiais 
utilizados para a realização do isolamento de fungos e conhecer e utilizar um microscópico, uma vez 
que o colégio não possui laboratório e que a maioria nunca teve contato com o equipamento. Durante 
a observação das placas, surgiram várias dúvidas e especulações referente as colônias isoladas como: 
“porque as cores são diferentes?”; “o que são essas bolinhas?”. Nesse momento, foi possível observar 
a importância da aula prática no processo metodológico de ensino e como a prática facilita a 
aprendizagem, pois desenvolve nos estudantes a capacidade de construir ideias, além de 
conhecimentos específicos sobre o assunto proposto (Zappe; Sauerwein, 2018). 
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Na aula seguinte, foi possível observar que a visão dos estudantes sobre os fungos já estava 

mais ampliada. No momento do happy hour, foi perguntado a eles em quais dos alimentos que estavam 
dispostos na mesa (pães, bolos e cogumelos) os fungos estavam presentes. A resposta foi imediata: 
“no pão”; “o cogumelo é um tipo de fungo”. Isso mostra que os estudantes reconheceram que os 
fungos são considerados alimentos do cotidiano, apresentando valores e benefícios para a sociedade 
(Raven; Evert; Eichhorn,2014). 

 
Na última aula, onde novamente uma interação com a turma foi proposta, observou-se que 

os estudantes responderam bem as provocações feitas, associando-as com as abordagens feitas nas 
aulas anteriores. Por exemplo, a maioria da turma reconheceu o papel ecológico dos fungos e a relação 
destes com outros organismos, tal como insetos. Além disso, apontaram corretamente a presença dos 
fungos em doenças humanas, como as micoses, e citaram a relevância desses seres na produção de 
fármacos e biofertilizantes, contribuindo, positivamente, para a sociedade. Percebeu-se que, para a 
maioria, a principal contribuição dos fungos para a sociedade é a produção alimentícia. Muitos os 
associaram aos queijos, outros aos pães e outros citaram o consumo in natura. Eles(as) ainda 
aparentaram compreender o ciclo de vida desses organismos, citando que estes fazem uso de esporos 
para se reproduzir, espalhando-os pelo ar e pela água. Diferentemente do que ocorreu na primeira 
conversa com a turma, na aula 1 da sequência didática, dessa vez, os fungos foram identificados como 
eucariontes.  

 
Dessa forma, foi possível constatar que o uso de imagens e das colônias e lâminas histológicas 

fúngicas permitiu os(as) estudantes compreenderam melhor sobre a participação dos fungos em 
diversos contextos: em interações ecológicas, em processos de decomposição de substratos, em 
aplicações na medicina, na alimentação e na indústria. Foram apresentados à turma, os grandes 
benefícios que esse grupo de organismos pode oferecer aos demais seres vivos. Além disso, foi 
possível observar que os estudantes compreenderam melhor sobre as estruturas macro e 
microscópicas que formam esses seres, conseguindo diferenciá-los das bactérias, por exemplo. 
 
Considerações finais 

 
É fundamental conscientizar os(as) estudantes de que os fungos têm funções fundamentais 

para o equilíbrio do planeta, além da sua utilização em diversas outras áreas, como na saúde e na 
alimentação. Diante das atividades propostas e trabalhadas com os(as) estudantes, conclui-se que os 
resultados obtidos ampliaram a visão dos(as) estudantes sobre esse grupo de organismos. Tal como 
no trabalho de Scareli-Santos, Vulcão e Maciel (2019), foram observados os benefícios de uma 
atividade prática, somada ao conhecimento teórico, e o quanto ela propicia o despertar da atenção e 
participação dos(as) estudantes. Foram esses estímulos que permitiram que os(as) estudantes 
compreendessem os conceitos, as características, as aplicações e a importância dos fungos em 
diferentes áreas. 

 
Em uma sequência didática denominada “explorando os fungos”, Menezes (2019) observou 

que, durante a realização das atividades, a parte discente considerada desinteressada, no decorrer do 
ano letivo, participou de forma ativa de todas as propostas e se mostrou interessada a aprender e 
contribuir com perguntas e reflexões. O presente trabalho, também, mostra que a sequência didática 
é uma estratégia interessante para se trabalhar o tema fungos, principalmente, se for proposto com 
aulas práticas e dinâmicas. 

 
Vale ressaltar que para que os conteúdos relacionados aos fungos sejam tratados com uma 

maior relevância no ensino médio, deve-se ter uma melhor capacitação docente. Dessa forma, os 
docentes passam a conhecer novas metodologias e estratégias didáticas que possam despertar o 
interesse dos estudantes pelos fungos e ao universo desses organismos (Persijnet al., 2016).  
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Por fim, o presente trabalho fez uso de estrutura universitária para a obtenção das colônias 

e lâminas histológicas fúngicas, algo que ressalta o papel extensionista e muito relevante dessas 
instituições, ao abastecer a educação básica circundante com suporte técnico e materiais e métodos 
didáticos. É preciso fortalecer, cada vez mais, o laço “escola-universidade”. 
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O JOGO DIDÁTICO “EXPEDIÇÃO PLANTAS CARNÍVORAS”: CONHECIMENTO E 

DIVERSÃO ALIADOS À APRENDIZAGEM 
 
 

Pedro Henrick Sousa Sales25 
Aila Hany dos Reis Firmo26 

Claudia Scareli-Santos27 
 
 
Resumo 
Neste artigo apresentamos o jogo didático “Expedição plantas carnívoras” o qual foi desenvolvido 
para estimular o aprendizado sobre as plantas carnívoras, por meio de uma atividade lúdica e 
colaborativa. Utilizando um tabuleiro com trilha, correspondente a diferentes habitats naturais, o jogo 
integra cartas de conhecimento e consequência, promovendo o engajamento dos estudantes de 
graduação em Ciências Biológicas com curiosidades e perguntas relacionados à morfologia, ecologia, 
evolução e conservação dessas espécies. O formato favorece a aprendizagem ativa, o trabalho em 
equipe e o desenvolvimento de habilidades sociais, tornando o conteúdo científico mais acessível e 
desmistificando concepções equivocadas sobre plantas carnívoras. 
Palavras-chaves: Conhecimento; Ensino-aprendizagem. 
 
Abstract: 
In this article, we present the educational game “Carnivorous Plant Expedition,” which was 
developed to stimulate learning about carnivorous plants through a playful and collaborative activity. 
Using a board with a trail corresponding to different natural habitats, the game integrates knowledge 
and consequence cards, promoting the engagement of undergraduate students in Biological Sciences 
with curiosities and questions related to the morphology, ecology, evolution, and conservation of 
these species. The format encourages active learning, teamwork, and the development of social skills, 
making scientific content more accessible and demystifying misconceptions about carnivorous plants. 
Keywords: Botany; Didactic game; Knowledge. 
 
 
Introdução  

 
O ensino de Botânica tem sido reconhecido como uma área que enfrenta dificuldades em 

termos de motivação e aprendizagem por parte dos estudantes (Vieira et al., 2010). Essa falta de 
interesse ocorre entre os alunos da educação básica bem como no ensino superior. Apesar da 
relevância dos conteúdos botânicos para a formação integral do biólogo e do futuro professor de 
Ciências e Biologia, muitos alunos manifestam desinteresse e dificuldade em compreender os 
conceitos, em especial devido à forte presença de termos técnicos, à abordagem excessivamente 
descritiva e à aparente distância entre os conteúdos e a realidade cotidiana (Salatino; Buckeridge, 2016; 
Ursi et al., 2018). Os pesquisadores Wandersee; Schussler (2001) atribuíram à dificuldade de valorizar 
e de enxergar os elementos vegetativos da paisagem o termo “Cegueira botânica”, algo que inerente 
aos seres humanos, dificultando o entendimento das interações entre a botânica e outras áreas como 
a ecologia de interações, resultando em falhas na aprendizagem e compreensão das Ciências 
Biológicas. 
  

 
25 Discente do curso de Ciências Biológicas da Universidade Federal do Norte do Tocantins, Campus Araguaína, TO; monitor da disc iplina 
de Biologia de Fanerógamas. 
26 Licenciada em Ciências Biológicas pela da Universidade Federal do Norte do Tocantins, Campus Araguaína, TO; monitora da disciplina 
de Biologia de Fanerógamas. 
27 Docente do curso de Ciências Biológicas Universidade Federal do Tocantins, Campus Araguaína, TO.  
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Diante desse cenário, torna-se necessário repensar metodologias que contribuam para tornar 

o ensino da Botânica mais atrativo e significativo. Entre as alternativas pedagógicas emergentes, os 
jogos didáticos vêm ganhando destaque como ferramenta eficaz para promover a aprendizagem ativa 
(Sales et al., 2019). Ao inserir elementos de ludicidade no processo de ensino, tais recursos possibilitam 
ao aluno maior engajamento, interação e construção de conhecimentos de forma colaborativa 
(Scareli-Santos; Vulcão; Maciel, 2019; Scareli-Santos; Rodrigues, 2020; Santos et al., 2022; Silva et al., 
2022).  

 
Além disso, o uso de metodologias lúdicas no ensino superior favorece a reflexão crítica 

sobre práticas pedagógicas inovadoras, aproximando os acadêmicos de experiências que poderão 
futuramente aplicar em sua atuação profissional (Covos et al., 2018). Desta forma, o jogo didático 
funciona simultaneamente como recurso formativo para o estudante e como inspiração metodológica 
para a prática docente (Moran, 2018). 

 
Dentre os temas botânicos as plantas carnívoras despertam nos alunos, e também nos 

professores, curiosidades sobre o grupo vegetal; as folhas adaptadas são estruturas singulares capazes 
de atrair, capturar e digerir suas presas, comumente insetos, através de mecanismos bem específicos, 
propiciando-lhes importante complementação nutricional. Devido à peculiaridade ecológica do 
grupo, costumam despertar o imaginário das pessoas, em especial o público infanto-juvenil (Silva; 
Cruz, 2013).  

 
Este trabalho teve por objetivo desenvolver um jogo didático sobre a biologia das espécies 

vegetais carnívoras, principalmente quanto aos aspectos ecológicos, fisiológicos e evolutivos. 
 
 Material e Métodos 

 
A pesquisa foi desenvolvida como atividade de monitoria da disciplina de Biologia de 

Fanerógamas, do curso de Ciências Biológicas, da Universidade Federal do Norte do Tocantins, 
campus Araguaína, TO. As recomendações iniciais foram: 1) desenvolver um jogo de tabuleiro sobre 
um tema apresentado plantas carnívoras, apresentado nas aulas teóricas sobre a morfologia e 
adaptações das folhas; 2) apresentar ações dinâmicas e regras de fácil execução; 3) estimular a 
aprendizagem colaborativa; e 4) direcionar as ações do jogo para o público alvo que correspondem 
aos acadêmicos, do curso de Ciências Biológicas, e futuros professores de Biologia. 

 
Foram consultadas bibliografias específicas para a elaboração das cartas com perguntas e 

respostas (Adlassnig Koller-Peroutka.; Lambers, 2005; Adlassnig; Peroutka; Lendl, 2011; Brewer; 
Schlauer, 2018; Volkov et al., 2008) cartas de conhecimento e de consequência (Ellison; Gotelli, 2009; 
Silva, 2013; Silva, Cruz, 2015; KRUSE et al., 2017). 
 
Resultados e Discussão 
Elaboração do jogo didático “Expedição Plantas Carnívoras” 
 

Primeiramente foram escolhidas as palavras chaves e na sequência foi realizada uma revisão 
bibliográfica sobre o tema plantas carnívoras. Após as leituras dos textos científicos foram elaboradas 
perguntas e as suas respectivas respostas, bem como o formato da trilha; as ilustrações foram obtidas 
da plataforma CANVA. O formato escolhido para o jogo didático foi o de tabuleiro, sobre o qual foi 
planejada uma trilha, com 31 casas, representando diferentes ambientes naturais onde as espécies 
carnívoras ocorrem, como pântanos, brejos e turfeiras (Fig. 01). Ao longo do percurso, os jogadores 
vão explorar informações sobre distribuição geográfica, morfologia e ecologia, vivenciando uma 
experiência que mistura elementos de diversão e descobertas, reforçando o encanto e a peculiaridade 
dessas espécies.  
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Durante a partida, os jogadores irão interagir com dois tipos principais de cartas, 

denominadas cartas conhecimentos (Fig. 2) e consequências (Fig. 3), as primeiras trazem curiosidades, 
perguntas e atividades relacionados à biologia, conservação e diversidade das plantas carnívoras, 
estimulando a aprendizagem ativa dos jogadores. Já as cartas de consequência adicionam 
imprevisibilidade ao jogo, simulando eventos ambientais, descobertas ou dificuldades encontradas 
durante a expedição. Para acompanhar o progresso na atividade, os grupos participantes irão receber 
o “passaporte do explorador” (Fig. 4), onde eles podem registrar informações de aprendizado e 
preencher nos círculos o que corresponde a progressos obtidos ao longo da jornada. 

 
Fig. 1 Vista geral do jogo de tabuleiro intitulado “Expedição plantas carnívoras”. 

 

 
Fonte: os autores (2025). 

 
Enunciado do jogo 
 

Você estudante do curso de Ciências Biológicas, seja bem-vindo ao jogo didático “Expedição 
plantas carnívoras”. Nosso objetivo é possibilitar a exploração dos habitats naturais onde vivem 
diferentes espécies de plantas carnívoras, estudando sua distribuição, morfologia e curiosidades sobre 
este grupo. Esse é um jogo onde as equipes serão definidas no primeiro momento e a meta do grupo 
é coletar informações sobre as plantas carnívoras, observar suas características e habitats, evitando 
armadilhas naturais e chegando ao ponto final da expedição com o máximo de dados registrados no 
passaporte do explorador. 

 
Configuração do jogo didático 
 

No jogo no formato de um tabuleiro foi definido uma trilha sinuosa, com ilustrações dos 
ecossistemas pântano, campos alagados, turfeiras, áreas úmidas do bioma Cerrado e brejo. O jogo 
contará com casas vegetal, casa de consequência e casa neutra; cartas de conhecimento (curiosidades 
e perguntas), cartas de consequência positivas e negativas e um Passaporte do explorador para cada 
grupo de jogadores 
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Quanto aos materiais sugere-se o uso de papel cartão para a elaboração das cartas e do 

passaporte; impressão do tabuleiro em papel 75g/m², cada grupo terá um peão e um   dado de 6 lados 
numerados de 1 a 6 e com ilustrações de plantas carnívoras; o dado é usado para determinar quantas 
casas os jogadores avançam no percurso da expedição. Para as marcações no passaporte será utilizada 
caneta tipo marcador/pintura apagável. 

 
Regras do jogo 
 

A configuração em equipes de acordo com a quantidade de alunos presentes na sala, favorece a 
cooperação e a participação ativa dos estudantes, enquanto o professor, ao atuar como moderador, 
garante a condução da atividade pedagógica. Dessa forma o jogo contribui tanto para o aprendizado 
quanto para o desenvolvimento de habilidades sociais. Inicialmente o professor irá fazer a leitura e 
explicação das regras específicas as quais mencionam: 

 
1. Cada grupo recebe um Passaporte do explorador e as seguintes orientações; 

Identifique a capa do passaporte com os nomes dos jogadores; examine o documento e veja 
os espaços circulares os quais são destinados ao preenchimento com marcador apagável, 
representando os progressos conquistados pelos exploradores ao longo da expedição. Ao 
final do jogo, o grupo de participantes com mais espaços preenchidos e pontos é o vencedor 
do jogo a expedição plantas carnívoras.  

2. Na sequência o professor irá direcionar as instruções para o tabuleiro: Todos começam na 
casa 1 - Início da trilha.  

3. Cada vez que o dado é lançado, o peão deve ser movido de acordo com o número mostrado 
na face do dado voltada para cima. 

• Casa Vegetal retire uma carta de conhecimento, podendo ser curiosidade ou pergunta.  

• Casa de consequência (retire uma Carta de Consequência).       
4. Ao parar em uma Casa vegetal, o grupo deverá interagir com a carta sorteada. 
5. A carta poderá conter uma curiosidade científica ou uma pergunta. 
6. Se a carta for uma curiosidade, o professor apenas lê o conteúdo e o grupo registra a nova 

informação no passaporte (se aplicável). 
7. Se a carta for uma pergunta, o grupo deve responder com base nos conteúdos estudados 

sobre: 
A. Morfologia das plantas carnívoras (ex: tipos de armadilhas e estruturas modificadas); 
B. Ecologia (ex: porque vivem em solos pobres, relação com o ambiente); 
C. Distribuição geográfica (ex: onde são encontradas? Em quais biomas?).  

 
8. O professor lê a pergunta e confere a resposta. O grupo pode conversar e responder em 

conjunto. 
9. Atenção, explorador! Ao responder corretamente às perguntas científicas, seu grupo ganha 

um ponto e recebe uma marcação oficial no passaporte; mas cuidado: se errar, um dos 
registros será apagado como se a resposta fosse invalidada por falta de dados. 
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Figura 2. Exemplares das cartas de conhecimento utilizadas no jogo “Expedição Plantas 

Carnívoras” 
 

Fonte: organizado pelos autores (2025). 
 

Figura 3. Exemplares das cartas de consequência, positiva e negativa, utilizadas no jogo 
“Expedição Plantas Carnívoras” 

Fonte: organizado pelos autores (2025). 
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Figura 4 Passaporte do explorador. 

 
Fonte: Os autores (2025). 

 
Perguntas e respostas  
 

Foram elaboradas dez questões e suas respectivas respostas as quais estão detalhadas no 
quadro. O conteúdo das cartas de consequências positivas, negativas e as ações atribuídas no jogo 
podem ser visualizadas nos quadros 02 e 03 respectivamente. 
 

Quadro 01. Questões e suas respectivas respostas, referentes às casas vegetais elaboradas para o 
jogo “Expedição plantas carnívoras”. 

 

No. Questões Resposta 

01 Qual parte da planta é modificada 
para capturar presas?   

As folhas das plantas carnívoras sofrem 
modificações morfológicas para formar estruturas 
especializadas na captura de presas, como armadilhas 
adesivas, mecânicas, de sucção ou em forma de 
jarros. 

02 Em quais locais podemos encontrar 
uma planta carnívora? 

Plantas carnívoras são encontradas principalmente 
em regiões tropicais e subtropicais úmidas, em áreas 
abertas e com solos pobres em nutrientes, como 
brejos, turfeiras e campos alagados. 

03 Por que as plantas carnívoras vivem 
em solos pobres? 

As plantas carnívoras evoluíram para capturar presas 
como forma de suprir a escassez de nutrientes 
minerais nos solos onde vivem. 

  



Revista Querubim – revista eletrônica de trabalhos científicos nas áreas de Letras, Ciências Humanas e 
Ciências Sociais – Ano 21 – nº. 57 – vol. 02 – outubro/2025 ISSN 1809-3264 

 
Página 95 de 138 

 
 Continuação do quadro 01 ...  

No. Questões Resposta 

05 Qual o papel da armadilha do tipo 
"sucção" nas plantas carnívoras 
aquáticas, como as do gênero 
Utricularia? 

As utricularias utilizam pequenas vesículas com 
pressão negativa que se abrem rapidamente ao toque 
da presa, sugando-a para dentro em milésimos de 
segundo. 

06 Como funciona a armadilha 
mecânica de fechamento rápido na 
planta Dionaea? 

O fechamento das folhas ocorre por meio de um 
mecanismo sensível ao toque, ativado quando as 
cerdas sensoriais são estimuladas duas vezes em 
sequência. 

07 Em que biomas brasileiros podemos 
encontrar espécies de plantas 
carnívoras? 

Espécies nativas podem ser encontradas em biomas 
como o Cerrado úmido, campos de altitude, 
restingas e áreas alagadas da Mata Atlântica 

08 O que significa uma planta carnívora 
hermafrodita? 

Uma planta hermafrodita possui flores com órgãos 
reprodutivos masculinos e femininos, permitindo a 
autopolinização ou a polinização cruzada. 

09 Qual a principal vantagem das 
plantas carnívoras hermafroditas, 
como Pinguicula, como podem 
beneficiar-se de polinização 
cruzada? 

Polinização cruzada, quando possível, é vantajosa 
para a espécie devido ao aumento da diversidade 
genética e maior vigor das sementes. 
 

10 Quais nutrientes essenciais as 
plantas carnívoras obtêm por meio 
da digestão de presas? 

Os nutrientes mais importantes absorvidos são 
nitrogênio, fósforo e potássio, normalmente 
escassos nos solos em que essas plantas vivem. 

Fonte: Autores (2025) 
 

Quadro 02. Detalhe das cartas de consequências positivas e sua ação atribuída no jogo. 

Números Cartas de consequências positivas Ação no jogo 

01 Você observou o funcionamento de uma 
armadilha do tipo “jarro” e registrou tudo 
com fotos incríveis.  

Avance 2 casas e ganhe 1 ponto. 

02 Você encontrou uma espécie de plantas 
carnívoras. 

Preencha 2 círculos no passaporte do 
explorador. 

03 Seu grupo analisou corretamente a 
estrutura de uma folha com glândulas 
digestivas. 

O grupo recebe um carimbo de avanço 
científico e ganha 3 pontos. 

04 Polinização cruzada bem-sucedida. O grupo avança 1 casa e ganha um 
carimbo de sucesso reprodutivo. 

05 Parceria Simbiótica - Um inseto amigo 
ajudou na polinização. 

Um inseto amigo ajudou na 
polinização. Ganhe 1 pontos e escolha 
se o grupo avança 1 casa ou ganha um 
carimbo. 

Fonte: elaborados pelos autores (2025). 
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Quadro 03. Detalhe das cartas de consequências negativas e sua ação atribuída no jogo. 
 

Números Cartas de consequências negativas Ação no jogo 

01 Você danificou uma planta carnívora 
acidentalmente. 

Volte 2 casas e perca 1 ponto 
de conhecimento. 

02 Uma tempestade inundou parte da trilha e você 
perdeu dados importantes. 

Fique uma rodada sem jogar 
enquanto recupera os registros. 

03 Você confundiu uma planta carnívora com uma 
planta comum e não registrou a descoberta. 

Perda de 1 ponto no 
passaporte do explorador. 

04 O grupo se perde tentando localizar uma planta 
carnívora, já que a área está cheia de espécies 
similares. 

O grupo perde 2 pontos de 
progresso e volta 2 casas, 
representando a confusão e o 
desperdício de tempo. 

05 O grupo se aproxima de uma planta Drosera sem 
perceber as folhas cobertas por substâncias 
pegajosas, responsáveis pela captura de insetos. 

O grupo perde 1 carimbo e 1 
ponto de progresso. Embora 
não haja risco de ser 
fisicamente preso, o grupo 
perde tempo tentando descolar 
resíduos de insetos das folhas, 
o que compromete o ritmo da 
expedição. 

Fonte: elaborado pelos autores (2025). 
 
Considerações Finais 

 
O jogo “Expedição Plantas Carnívoras” contribui de maneira significativa para ampliar a 

compreensão sobre a biologia das plantas carnívoras, evidenciando o potencial das metodologias 
lúdicas como recurso pedagógico. A proposta de um tabuleiro em trilha, aliado a perguntas, respostas 
e situações de consequência, favorece não apenas a fixação de conteúdos específicos, mas também a 
reflexão sobre aspectos ecológicos, evolutivos e ambientais. Além disso, a dinâmica do jogo estimula 
o diálogo entre os participantes, promove a aprendizagem colaborativa e reforça a importância de 
integrar ciência, ludicidade e cooperação no processo educativo. 
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Resumo  
Este estudo propõe uma abordagem inovadora para o ensino da Lei de Faraday-Lenz, integrando 
teoria e prática por meio de experimentos e simuladores. Utilizando a Transposição Didática (TD), 
busca-se superar as limitações do ensino tradicional e promover uma aprendizagem significativa. A 
metodologia foi aplicada em uma turma do 3º ano do ensino médio, evidenciando avanços no 
entendimento dos alunos. A participação ativa dos estudantes e o uso de materiais de baixo custo, 
como eletroímãs e motores elétricos, aproximaram os conceitos de eletromagnetismo do cotidiano. 
Os resultados destacam a eficácia da proposta e reforçam a importância de metodologias que 
despertem o interesse pela Física. 
Palavras-chaves: Transposição Didática; Ensino de Física; Lei de Faraday-Lenz. 
 
Abstract  
This study proposes an innovative approach to teaching Faraday-Lenz's Law by integrating theory 
and practice through experiments and simulations. Using Didactic Transposition (DT), it aims to 
overcome the limitations of traditional teaching and promote meaningful learning. The methodology 
was applied to a third-year high school class, showing significant improvements in students' 
understanding. Active student participation and the use of low-cost materials, such as electromagnets 
and electric motors, helped bring electromagnetism concepts closer to everyday life. The results 
highlight the effectiveness of the approach and reinforce the importance of methodologies that foster 
interest in Physics.  
Keywords: Didactic Transposition; Physics Teaching; Faraday Lenz law. 
 
 
Introdução  

 
Ensinar Física no ensino médio, especialmente temas como o eletromagnetismo, continua 

sendo um grande desafio para muitos professores. Os conceitos, muitas vezes abstratos e distantes 
do cotidiano dos estudantes, tornam a aprendizagem difícil, desmotivando e afastando-os da 
compreensão real dos fenômenos (POZO, 2006; AUSUBEL, 2003). Por outro lado, é crescente o 
reconhecimento de que apenas ensinar o conteúdo de forma expositiva não garante que os alunos 
realmente aprendam. Pesquisadores e professores da educação básica têm explorado diversas 
abordagens alternativas, como simulações, oficinas, games e aulas de campo, sendo a experimentação 
didática uma ferramenta poderosa para a construção do conhecimento (PEDRISA, 2001; 
DORNELES, 2012; BORGES, 2002). 
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Revista Querubim – revista eletrônica de trabalhos científicos nas áreas de Letras, Ciências Humanas e 
Ciências Sociais – Ano 21 – nº. 57 – vol. 02 – outubro/2025 ISSN 1809-3264 

 
Página 99 de 138 

 
Nesse cenário, a experimentação ganha um papel fundamental. Quando bem planejada, ela 

vai além da simples demonstração e se torna um instrumento poderoso de aproximação entre teoria 
e prática. O uso de atividades experimentais simples, com materiais acessíveis, pode ajudar os 
estudantes a visualizarem e entender conceitos complexos, além de despertar a curiosidade e o 
interesse pela ciência. No entanto, muitos professores ainda enfrentam obstáculos para colocar isso 
em prática, como a limitação de recursos, a falta de formação adequada ou mesmo a dificuldade de 
integrar o experimento ao conteúdo teórico de forma eficiente (BRASIL, 2000; BRASIL, 1996; DE 
OLIVEIRA, 2022; CASANOVA, 2020; DINIZ-PEREIRA, 2017; ABREU, 2008).  

 
Desta forma, este trabalho apresenta uma sequência didática inovadora e uma transposição 

didática para o ensino do eletromagnetismo, com foco na Lei de Faraday-Lenz, integrando de forma 
coesa a teoria e a prática por meio de simuladores e experimentos didáticos. O objetivo principal foi 
não apenas facilitar a compreensão de conceitos complexos da Física do Ensino Médio (como 
corrente elétrica, indução magnética e as leis de Faraday-Lenz), mas também capacitar os estudantes 
a estabelecerem conexões robustas com a realidade experimental (AUSUBEL, 2003; GIL-PÉREZ, 
1999). 

 
Os resultados da aplicação da sequência didática indicam que a integração entre simuladores 

e experimentos favorece a superação da abstração dos conteúdos e estimula uma aprendizagem mais 
significativa. Portanto, este estudo contribui para a Didática da Física ao oferecer uma proposta 
replicável, que valoriza a participação ativa dos estudantes e incentiva práticas mais envolventes no 
ensino de eletromagnetismo. 
 
Materiais e Métodos 

 
Nesta proposta, foi construída e utilizada uma sequência didática pautada na TD de tópicos 

envolvendo o eletromagnetismo clássico. Essa estratégia didática consistiu basicamente na execução 
de um planejamento específico envolvendo questionários ordenados, aulas expositivas, 
demonstrações e construção de experimentos. Foram abordados os seguintes temas: Campo 
Magnéticos, Corrente elétrica, Lei de Faraday e Lei de Lenz. 

 
Tendo por base a teoria de Yves Chevallard (DE MELLO, 2019) em conjunto com a 

realização de atividades experimentais, esta sequência didática foi dividida em dois momentos 
distintos: observação/planejamento e aplicação. Do ponto de vista quantitativo, tanto a observação 
quanto a aplicação consistiram em dois encontros com duração de 1,5 horas cada, no Instituto Federal 
do Tocantins (IFTO), na turma do 3° ano do ensino médio.  

 
Essa sequência didática foi organizada com base na aplicação de questionários anterior (pré-

teste), durante e posterior (pós-teste) à exploração dos conteúdos abordados, utilização de 
demonstrações experimentais e construção de experimentos (oficina experimental). O pré-teste foi 
utilizado como uma sondagem de conhecimentos prévios dos alunos, tanto quantitativo quanto 
qualitativo. Por outro lado, o uso das demonstrações possibilita ao aluno contextualizar o novo 
conhecimento (conceito) adquirido fortalecendo o processo de assimilação e aprendizagem enquanto 
a construção de experimentos torna o processo de aprendizagem mais dinâmico e ativo, tornando o 
aluno protagonista no processo de ensino-aprendizagem. 

 
Dessa forma, aplicação da sequência didática foi subdividida em duas etapas: A primeira 

associada às aulas expositivas e a segunda relacionada à oficina experimental. A primeira etapa é 
importante para fornecer uma base teórica sólida aos alunos, os aproximando dos conceitos que serão 
abordados, permitindo que os alunos compreendam os fundamentos teóricos antes de se envolverem 
com as atividades práticas. Por outro lado, na segunda etapa, atividade experimental, os alunos são 
orientados a construir os experimentos: O eletroímã e o motor elétrico caseiro.  
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No primeiro encontro com os alunos, foi aplicado um pré-teste, conforme ilustrado na 

Figura 01, com o objetivo de diagnosticar o conhecimento prévio dos estudantes em relação aos 
conceitos fundamentais de campo magnético, corrente elétrica, Lei de Faraday e Lei de Lenz. Essa 
etapa inicial foi essencial para identificar eventuais lacunas e orientar a condução didática da aula. Em 
seguida, foi realizada uma aula expositiva, na qual os conteúdos foram abordados de forma sequencial 
e estruturada, utilizando diferentes recursos pedagógicos, como quadro e pincel, projeção multimídia 
(datashow) e demonstrações experimentais. Durante a explanação, os alunos também participaram 
ativamente por meio da resolução de exercícios práticos e discussões interativas, promovendo um 
ambiente de aprendizagem colaborativo. Ao final do encontro, foi aplicado um segundo questionário, 
com questões de natureza semelhante às do pré-teste, visando avaliar a evolução do aprendizado e a 
efetividade da metodologia adotada. 

 
Figura 01: Pré-teste aplicado aos estudantes. 

 
 
No segundo encontro, os conceitos de campo magnético, corrente elétrica, Lei de Faraday, 

Lei de Lenz e orientações das linhas de campo foram retomados por meio de uma oficina prática. A 
atividade consistiu na realização de dois experimentos: a construção de um eletroímã e de um motor 
elétrico caseiro, apresentados nas Figuras 02a e 02b, respectivamente. Inicialmente, os alunos 
construíram o eletroímã utilizando materiais simples e acessíveis, conforme descrito no Anexo A: um 
prego, fio de cobre, uma pilha e clipes metálicos. O procedimento consistiu em enrolar o fio no 
prego, conectá-lo a pilha e aproximá-lo dos clipes, permitindo a observação do campo magnético 
gerado. Essa etapa possibilitou aos alunos visualizarem de forma concreta a relação entre corrente 
elétrica e magnetismo. 

 

Figura 02: Experimentos realizado na oficina, (a) Eletroímã e (b) Motor Elétrico Caseiro. 
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Na sequência, foi confeccionado o motor elétrico caseiro, com base em espiras de fio de 

cobre, suportes condutores, ímã, pilha e base plástica, conforme também especificado no Anexo A. 
Para viabilizar a dinâmica da oficina, os estudantes foram organizados em grupos de cinco integrantes, 
recebendo os materiais necessários e um roteiro experimental com instruções passo a passo. Durante 
todo o processo, o professor atuou como mediador, orientando os grupos, esclarecendo dúvidas e 
conduzindo discussões sobre os princípios físicos envolvidos. Ao final da atividade, os alunos 
responderam a um questionário, possibilitando a avaliação da compreensão conceitual desenvolvida 
a partir da experiência prática. 

 
Após a construção dos dispositivos, foi realizado um diálogo orientado sobre o 

funcionamento físico dos experimentos, incentivando os estudantes a relacionarem os fenômenos 
observados com os conceitos teóricos discutidos previamente. Questões como “qual o papel da pilha 
no eletroímã?” ou “por que a bobina gira no motor?” promoveram reflexões relevantes. Ao final da 
atividade, um questionário foi aplicado para avaliar os efeitos da prática experimental na 
aprendizagem.  
 
Resultados e Discussões 

 
Como já mencionado, a aplicação da sequência didática foi realizada com o objetivo de 

fortalecer a aprendizagem significativa sobre os conceitos de corrente elétrica, magnetismo, indução 
magnética e lei de Faraday-Lenz por meio de uma transposição didática auxiliada com a 
experimentação. A metodologia descrita anteriormente, foi desenvolvida em um período de seis dias, 
entre 02/12/2022 e 08/12/2022, na turma do terceiro ano “X” do Instituto Federal do Norte do 
Tocantins Campus Araguaína – TO, no período vespertino. Vale ressaltar que nesse intervalo de 
tempo, o professor da turma já trabalhara os conteúdos de corrente elétrica, circuitos elétricos e lei 
de Ohm. 

Nesse sentido, no primeiro encontro, inicialmente, foi aplicado um questionário pré-teste 
para avaliar o conhecimento prévio dos estudantes sobre os conceitos que viriam ser trabalhados em 
sela de aula. Esse questionário pode ser observado na Figura 01. A análise das respostas obtidas com 
esse instrumento avaliativo sugere que mais de 66% dos estudantes da possuía certo entendimento 
limitado ou inexistente sobre os conteúdos abordados nas questões observadas na Figura 03.  

 
 

Figura 03: a) Resultado da aplicação do 1° teste; b) resposta do aluno X no pré-teste. 

 
 
Por outro lado, cerca de 33% dos alunos demonstraram ter conhecimentos prévios muito 

próximos dos conceitos trabalhados, como é o caso do aluno X, que respondeu de maneira 
satisfatória (resposta muito próxima da definição Física estabelecida na literatura) a diversas questões 
como mostra a Figura 03b acima. Isso ressalta a importância da individualidade e diversidade de 
conhecimentos dos alunos. Mas, conforme antecipado, observa-se uma porcentagem significativa de 
respostas inadequadas. Respostas inadequadas referem-se às respostas em que os alunos não 
responderam ou cujas respostas não estavam relacionadas à questão proposta.  
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Durante a etapa inicial da TD, os conceitos fundamentais foram apresentados, oferecendo 

aos alunos embasamento teórico consistente. Aula expositiva permitiu que os alunos 
compreendessem os conceitos fundamentais e estabelecessem conexões entre eles. Durante essa 
etapa, os estudantes foram estimulados a fazer perguntas e expressar seus pontos de vista, 
evidenciando um maior interesse e envolvimento na aula. Posteriormente, foi aplicado um teste para 
avaliar a compreensão dos estudantes após a primeira aula, os resultados estão na Figura 04. 
 

Figura 04: a) Resultado da aplicação do 2° teste; b) resposta do aluno z, no segundo teste. 

 
Os resultados evidenciaram uma melhoria significativa na qualidade das respostas, indicando 

que a explicação dos conceitos foi efetiva no processo de aprendizagem. Os alunos demonstraram 
maior capacidade de relacionar as questões com os conceitos de Física abordados, conforme 
observado na Figura 04. 

 
Na segunda parte da TD, foi realizado a confecção de dois experimentos: o eletroímã e o 

motor elétrico caseiro. Essa etapa teve como objetivo proporcionar aos alunos uma experiência 
prática e concreta dos conceitos teóricos vistos anteriormente. Desta forma, os alunos foram 
informados sobre o formato da oficina e divididos em grupos. Em seguida, foram entregues os 
materiais necessários para a construção do eletroímã. Durante uma atividade, os alunos se mostraram 
bastante interessados em participar e engajados em compreender o processo de construção. Os 
passos para a confecção do eletroímã foram explicados, enfatizando a relação entre a corrente elétrica 
e a geração de campo magnético. Os grupos seguiram as instruções e construíram seus próprios 
eletroímãs como mostra a Figura 05. 
 

Figura 05: Eletroímã construído pelos alunos. 

 
 
Após a confecção do eletroímã, os alunos construíram um motor elétrico doméstico. Os 

procedimentos foram semelhantes aos do eletroímã, mas com a adição de outros componentes, como 
a bobina, o ímã e o suporte para a bobina. Novamente, os alunos puderam visualizar a aplicação 
prática dos conceitos de corrente elétrica e magnetismo, dessa vez observando o movimento da 
bobina quando alimentada pela corrente elétrica. 
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Durante a confecção do motor elétrico caseiro, os alunos demonstraram mais 

questionamentos e curiosidades em relação ao funcionamento do experimento. Eles buscavam 
entender por que a bobina girava e como ocorria a interação entre o campo magnético gerado pela 
corrente elétrica e o ímã. Esses questionamentos demonstram o envolvimento dos alunos com o 
tema e o desejo de aprofundar seus conhecimentos.  

 
Para facilitar a compreensão dos alunos, foi apresentado um protótipo dos dois 

experimentos, permitindo que eles visualizassem o conceito em ação. Essa abordagem prática e 
concreta contribuiu para que se estabeleça conexões entre a teoria e prática, consolidando 
conhecimentos e ampliando a compreensão dos fenômenos físicos envolvidos. Ao final da TD, foi 
aplicado um teste para avaliar o nível de compreensão dos alunos, como é mostrado na Figura 06. 
 

Figura 06: Resultado da aplicação do 3° teste. 

 
 
Os resultados obtidos ao final da sequência didática foram bastante satisfatórios, revelando 

uma evolução significativa no desempenho dos estudantes em comparação ao pré-teste. Esses dados 
indicam que a abordagem teórico-prática, fundamentada na Transposição Didática e complementada 
pela construção dos experimentos, contribuiu de forma efetiva para a consolidação da aprendizagem. 
A Figura 07 ilustra de maneira clara essa progressão, evidenciando avanços conceituais relevantes 
entre os diferentes momentos avaliativos. 

 
O gráfico apresentado na Figura 07 é um gráfico de linhas comparativo com três séries de 

dados, Teste 1 (rosa), Teste 2 (preto) e Teste 3 (azul) ao longo de nove questões (Q1 a Q9). Observa-
se que o Teste 3 o desempenho mais alto e estável entre os três testes. O Teste 3 apresenta o melhor 
desempenho, com valores estáveis entre 15 e 17 acertos até a Q6, e leve queda até 11 acertos na Q9. 
O Teste 2 inicia com desempenho intermediário, atinge picos nas Q2 e Q6, mas sofre queda brusca 
após a Q6, terminando com apenas 3 acertos na última questão. Já o Teste 1 mostra declínio contínuo, 
partindo de 10 acertos e chegando a 0 na Q9. 
 
Figura 07: Dados das respostas dos alunos nos testes, onde ‘Q’ representa Questões. 
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Em síntese, a Figura 07 evidencia a evolução no desempenho dos estudantes com a TD 

utilizada, destacando a importância do ensino teórico e o papel essencial das atividades experimentais 
na consolidação da aprendizagem. 
 
Conclusão 

 
Após a constatação de que conceitos do eletromagnetismo são poucos abordados no ensino 

médio, desenvolvemos uma Transposição Didática focada na Lei de Faraday-Lenz e nos demais 
conceitos correlatos presentes na matriz curricular. Verificou-se que os alunos possuíam um 
conhecimento prévio limitado sobre os temas abordados (BRASIL, 2017). Desta forma, este trabalho 
teve o intuito de proporcionar aos estudantes a oportunidade de compreender os conceitos de forma 
significativa. 

 
Ao longo do processo, foi considerado a maneira de aprendizado de cada aluno, 

promovendo maiores interações entre professor e aluno, para a promoção de um ensino 
aprendizagem com enforque educativo. Nessa perspectiva, realizou-se aulas teóricas explorando 
conceitos físicos e foram conduzidas atividades práticas, expondo aos estudantes a importância das 
teorias e como elas estão fundamentadas na literatura e associadas a realidade. Nesse sentido, os 
estudantes foram incentivados a participar ativamente a atuarem como protagonistas de seu próprio 
processo de aprendizagem (BUNGE, 1974). 

 
De acordo com os dados expostos acima, conclui-se que os alunos obtiveram um progresso 

gradual ao longo da TD, demonstrando a importância do ensino teórico no processo de ensino-
aprendizagem, mas também evidencia o papel fundamental das atividades experimentais na 
consolidação do aprendizado. A abordagem prática revelou-se crucial para o processo de ensino e 
aprendizagem, permitindo que os alunos visualizassem e vivenciassem os fenômenos estudados. 

 
Por fim, nessa perspectiva é essencial que os educadores busquem novas abordagens 

pedagógicas, levando em consideração a integração entre teoria e prática, o uso de experimentos e 
promoção da participação ativa dos alunos. Somente assim será possível transformar o ensino de 
Física em uma experiência enriquecedora, que estimule a curiosidade, o pensamento crítico e a 
construção do conhecimento científico de forma efetiva. 
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ESTADO NUTRICIONAL E RENDIMENTO ESCOLAR: UM ESTUDO 

EXPLORATÓRIO 
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Resumo 
Este trabalho teve como objetivo analisar as publicações, utilizando a base de dados da CAPES, sobre 
a influência do estado nutricional dos alunos no rendimento escolar. Os achados revelam que não há 
consenso na literatura sobre as relações entre o estado nutricional dos alunos e o rendimento escolar. 
Ainda verificou-se que a merenda escolar não é suficiente para recuperar uma criança desnutrida. 
Contudo, a alimentação oferecida nas escolas contribui para resolver a fome aguda (a fome do dia). 
Neste sentido, os resultados produzidos neste trabalho, contribuem para compreender os desafios da 
aprendizagem quando os alunos não estão bem alimentados. 
Palavras-chave: Merenda escolar. Aprendizagem. Revisão de literatura. 
 
Abstract 
This study aimed to analyze publications, using the CAPES database, on the influence of  students' 
nutritional status on academic performance. The findings reveal that there is no consensus in the 
literature on the relationship between students' nutritional status and academic performance. It was 
also found that school meals are not sufficient to recover a malnourished child. However, the food 
provided in schools helps address acute hunger (daytime hunger). Therefore, the results produced in 
this study contribute to understanding the challenges of  learning when students are not well-
nourished. 
Key-words: School lunch. Learning. Literature review. 
 
 
Introdução  

 
A fome e a desnutrição deixam as crianças vulneráveis a muitos tipos de doenças e 

comprometem o seu desenvolvimento. A presente pesquisa tem como foco compreender como a 
fome e a desnutrição podem afetar os estudantes no processo de aprendizagem e de que maneira a 
merenda escolar pode contribuir para amenizar a problemática. Para isso, é preciso diferenciar esses 
dois conceitos. 

 
De acordo com Monteiro (2003), a desnutrição (ou deficiências nutricionais) são doenças 

que ocorrem pela insuficiência energética e nutricional na alimentação, ou pelo aproveitamento 
inadequado dos alimentos no organismo por causa da presença de algumas doenças (principalmente 
as doenças infecciosas). 

 
Monteiro (2003) traz que a fome pode ser aguda ou crônica. A fome aguda “[...] equivale à 

urgência de se alimentar, a um grande apetite [...]” (Monteiro, 2003, p.8). Enquanto, a fome crônica 
“[...] ocorre quando a alimentação diária, habitual, não propicia ao indivíduo energia suficiente para a 
manutenção do seu organismo e para o desempenho de suas atividades cotidianas. Nesse sentido, a 
fome crônica resulta em uma das modalidades de desnutrição: a deficiência energética crônica” 
(Monteiro, 2003, p.8). 
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de Pós-Graduação em Ensino de Ciências (UNIPAMPA- Bagé); Professora do Curso de Ciências da Natureza- Licenciatura (UNIPAMPA- 

Dom Pedrito). 
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Como objetivo desta pesquisa pretendeu-se analisar as publicações, utilizando a base de 

dados do portal da CAPES (www.capes.gov.br), sobre a influência do estado nutricional dos alunos 
no rendimento escolar. Como objetivos específicos estabeleceu-se: 1. Quantificar e caracterizar as 
publicações; 2. Identificar as relações entre o estado nutricional dos alunos com o rendimento escolar 
presentes na literatura; 3. Investigar as contribuições da merenda escolar no combate à fome aguda e 
a desnutrição. 

 
Com essa revisão buscou-se responder a seguinte pergunta de pesquisa: como o estado 

nutricional dos alunos impacta o processo de ensino aprendizagem dos estudantes? 
 

Fundamentação Teórica 
 
As relações entre os conceitos de fome, desnutrição, merenda escolar e a aprendizagem são 

explicadas por Sawaya (2006). A autora argumenta que a merenda escolar não é suficiente para 
recuperar uma criança desnutrida. Contudo, a alimentação oferecida nas escolas contribui para 
resolver a fome aguda. Muitas crianças vão à escola com o estomago vazio e é na escola que tem 
acesso aos alimentos, pois em suas casas tem pouca ou nenhuma comida. Sendo a merenda escolar a 
refeição mais nutritiva e importante ou até mesmo a única do dia. Assim, a merenda assume um papel 
de grande importância no que se refere à aprendizagem, pois possibilita saciar a fome, melhor a 
atenção, concentração e a disposição dos alunos (Sawaya, 2006). Nas palavras da autora “[...] a 
merenda pode, no entanto, resolver a “fome do dia”, ou seja, o problema do estômago vazio, que 
compromete a capacidade de atenção, a disposição para aprender de qualquer ser humano” (Sawaya, 
2006, p. 136). 

 
Para Ribeiro e Pereira (2015) a alimentação escolar tem grande impacto no rendimento, pois 

alunos bem alimentados ficam preparados para enfrentar os desafios da aprendizagem, tem mais 
chance de executar as tarefas propostas pelo professor e ficam mais dispostos na resolução de 
problemas que exigem raciocínio, concentração e outras habilidades. Neste sentido, os autores 
argumentam que a alimentação e a aprendizagem caminham juntas, sendo a alimentação um dos 
pilares para uma educação de qualidade (Ribeiro; Pereira, 2015). 

 
A merenda escolar é garantida por Lei pelos alunos da educação básica pública. De acordo 

com o Art. 3 da Lei nº 11.947 que dispõe sobre o atendimento da alimentação escolar e do Programa 
Dinheiro Direto na Escola aos alunos da educação básica, de 16/6/2009: “A alimentação escolar é 
direito dos alunos da educação básica pública e dever do Estado e será promovida e incentivada com 
vistas no atendimento das diretrizes estabelecidas nesta Lei”. 

 
O Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE) fornece alimentação escolar e 

promover ações de educação alimentar e nutricional para os estudantes da rede pública de ensino. 
De acordo com o Art. 4 da Lei nº 11.947, de 16/6/2009: 

 
Art. 4o O Programa Nacional de Alimentação Escolar - PNAE tem por objetivo 
contribuir para o crescimento e o desenvolvimento biopsicossocial, a 
aprendizagem, o rendimento escolar e a formação de hábitos alimentares 
saudáveis dos alunos, por meio de ações de educação alimentar e nutricional e da 
oferta de refeições que cubram as suas necessidades nutricionais durante o 
período letivo (Brasil, 2009). 
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Nesta perspectiva, o PNAE tem grande importância para o aprendizado e rendimento 

escolar. Para Dias, Monteiro e Teixeira (2020) as crianças quando alimentadas “[...] se mantém 
concentradas, além de estar fornecendo nutrientes que vão está ajudando na função e capacidade 
cognitiva para o adequado desenvolvimento da mesma, e assim melhorando as funções cerebrais” 
(Dias; Monteiro; Teixeira, 2020, p. 16). As autoras ainda argumentam que alimentação escolar “[...] 
contribui para que a ingestão de vitaminas e minerais sejam condizentes com as recomendações 
diárias, trazendo inúmeros benefícios como o desenvolvimento físico e mental, evitando doenças 
causadas pela deficiência destas vitaminas e minerais, proporcionando saúde aos escolares” (Dias; 
Monteiro; Teixeira, 2020, p.16). 

 
Segundo Frota et al. (2009) cuidar da saúde alimentar e da educação das crianças contribui 

para fortalecer o vínculo entre a comunidade escolar e a família. Esses laços permitem conhecer os 
seus hábitos alimentares e dificuldades enfrentadas na alimentação diária, com vistas a estabelecer 
ações que promovam a saúde alimentar dos estudantes. 
 
Desenvolvimento 
 

Esta pesquisa é resultado de um trabalho de Conclusão de Curso em Ciências da Natureza - 
Licenciatura da Universidade Federal do Pampa. 

 
O estudo apresenta uma abordagem qualitativa, com caráter exploratório e bibliográfico. 

Segundo Gil (2002) uma pesquisa exploratória “têm como objetivo proporcionar maior familiaridade 
com o problema, com vistas a torná-lo mais explícito ou a constituir hipóteses” (Gil, 2002, p. 41). O 
seu caráter bibliográfico consiste na análise de material já elaborado, como os artigos científicos (Gil, 
2002). 

 
A revisão da literatura consistiu na análise de artigos selecionados no portal da CAPES, 

considerando primeiramente título, resumo e palavras-chave que contemplem os termos desnutrição 
e “rendimento escolar” publicados em qualquer ano. Realizou-se nova busca com os termos “fome” 
e “rendimento escolar”. Além disso, uma nova rodada de busca por trabalhos foi realizada 
substituindo o termo “rendimento escolar” por “desempenho escolar”. Após pré-seleção dos 
trabalhos, foi realizada a leitura integral com o objetivo de encontrar subsídios para identificar as 
relações entre a fome aguda, a desnutrição e o rendimento escolar/desempenho escolar estão 
presentes na literatura. 

 
A análise dos dados contemplou uma síntese integradora que segundo Lima e Mioto (2007, 

p. 41): 
 

é o produto final do processo de investigação, resultante da análise e reflexão dos 
documentos. Compreende as atividades relacionadas à apreensão do problema, 
investigação rigorosa, visualização de soluções e síntese. É o momento de 
conexão com o material de estudo, para leitura, anotações, indagações e 
explorações, cuja finalidade consiste na reflexão e na proposição de soluções. 

 
Assim, a análise dos dados constituiu em uma reflexão a partir do referencial teórico e dos 

dados obtidos com a perspectiva de atingir os objetivos estabelecidos neste estudo. 
 
Na busca utilizando os descritores desnutrição e “rendimento escolar” obteve-se 12 artigos, 

sendo 5 repetidos, 1 fora do tema. Substituindo o termo “rendimento escolar” por “desempenho 
escolar” localizou-se 9 resultados, porém apenas 2 não constavam na busca anterior. Na busca com 
os descritores fome e “rendimento escolar” obteve-se apenas 1 trabalho, que após leitura flutuante 
foi descartado por não contribuir para responder à pergunta de pesquisa deste trabalho. Substituindo 
o termo “rendimento escolar” por “desempenho escolar” obteve-se 5 resultados, sendo que 2 
trabalhos já haviam sido localizados nas buscas anteriores e 2 eram repetidos. Portanto, no total 
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localizou-se 9 trabalhos sobre as temáticas de análise. No Quadro 1 foram apresentadas as 
informações dos artigos identificados no portal da CAPES. 
 

Quadro 1. Artigos selecionados no portal da CAPES sobre o estado nutricional dos alunos e o 
rendimento escolar/desempenho dos estudantes. 

 

ID Título do artigo Autoria Nome da revista Ano  

1 Desnutrição e baixo rendimento 
escolar: contribuições críticas 

SAWAYA, S. M. Estudos Avançados 2006 

2 A influência do IMC com relação ao 
rendimento escolar em adolescentes 

SILVA, A. A., 
SOUSA, F. A.; 
RASO, V. 

Revista Brasileira de 
Obesidade, Nutrição 
e Emagrecimento 

2007 

3 A influência do estado nutricional no 
desempenho escolar 

IZIDORO, G.S. L et 
al. 

Revista CEFAC 2014 

4 Distúrbios alimentares infanto-
juvenis e rendimento escolar: corpos 
de meninos e meninas em evidência 

NUNES, B. B. S.; 
PAULA, M. V. 

Hygeia: Revista 
Brasileira de 
Geografia Médica e 
da Saúde 

2012 

5 Atrofia nutricional e nanismo 
nutricional em escolares de 
Tabatinga, Amazonas, Brasil 

GAINETTE-
PRATES, L. E.; 
SOARE-DA-
COSTA, F.; 
GARCIA-
TORRES, A. L. 

Entramado 2015 

6 Relação entre desempenho escolar e 
características psicológicas em 
crianças com diferentes estados 
nutricionais 

CHIORLIN, M. O. 
et al. 

Revista Brasileira de 
Obesidade, Nutrição 
e Emagrecimento 

2007 

7 Educação e Alimentação: Um 
estudo de caso sobre o reflexo do 
programa da multimistura no 
desempenho escolar de crianças 
pobres no município de Sinop 

OLIVEIRA, A. R.; 
VIEIRA JÚNIOR, 
H. 

Revista Eventos 
Pedagógicos 

2011 

8 Subnutrição precoce como causa de 
alterações em habilidades do 
processamento fonológico 

ZUANETTI, P. A. 
et al. 

Revista CEFAC 2019 

9 Programa Bolsa Família e 
indicadores educacionais em 
crianças, adolescentes e escolas no 
Brasil: revisão sistemática 

SANTOS, M. C. S. et 
al. 

Ciência & Saúde 
Coletiva 

2019 

 
A partir da análise do Quadro 1 verifica-se que foram localizados artigos datados de 2006 até 

2019, sendo apenas 1 trabalho publicado nos anos de 2006, 2011, 2012, 2014 e 2015 e 2 trabalhos 
em 2007 e 2019. Em relação as revistas, verificou-se 2 artigos publicados nas Revista Brasileira de 
Obesidade, Nutrição e Emagrecimento e 2 na Revista CEFAC. Nas demais revistas foram localizados 
apenas 1 trabalho. 

 
Sobre as relações entre o estado nutricional dos alunos com o rendimento escolar verificou-

se que não há consenso na literatura. No estudo realizado por Silva, Sousa e Raso (2007) que consistiu 
na análise da influência do IMC (Índice de Massa Corpórea) no rendimento escolar em adolescentes 
não se verifica tal influência. Os autores concluíram que “[...] não existe uma influência entre o estado 
nutricional e o rendimento escolar, pois independe o estado nutricional que os estudantes se 
encontram para ter um rendimento positivo ou negativo” (Silva; Sousa; Raso, 2007, p. 29). 
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Outro estudo que encontrou resultado similar foi realizado por Nunes e Paula (2012). As 

autoras realizaram um levantamento de referências sobre aspectos psicológicos dos estudantes com 
distúrbios alimentares com o objetivo de verificar se há diferenças no rendimento escolar deles(as). 
Esse trabalho revelou que “[...] os distúrbios alimentares influenciam o modo como os indivíduos se 
vêem, ou seja, influenciam o seu autoconceito, no entanto, não há uma correlação direta entre 
obesidade e desnutrição com baixo rendimento escolar” (Nunes; Paula, 2012, p. 77). As mesmas 
autoras esclarecem que: 

 
Há indícios de que o autoconceito dos alunos e alunas interfira no seu bem-estar 
psicossocial e na relação interpessoal destes alunos, uma vez que o autoconceito 
de um indivíduo é influenciado, dentre outros fatores, pelo corpo. Tendo o 
autoconceito de um(a) educando(a) diminuído, poderá haver consequências ao 
rendimento escolar deste aluno ou aluna. No entanto não há estudos que avaliam 
até onde cada um destes fatores influencia ou não o rendimento escolar (Nunes; 
Paula, 2012, p. 77). 

 
O estudo realizado por Gainette-Prates; Soare-da-Costa; Garcia-Torres teve como objetivo 

avaliar a prevalência de atrofia nutricional e nanismo nutricional em crianças de escolas públicas de 
uma cidade do Amazonas. Os autores concluíram que apesar de “[...] historicamente, tem-se afirmado 
que a carência alimentar está associada ao rendimento escolar; porém, não foi encontrado correlação 
entre atrofia nutricional e o nanismo nutricional e o rendimento escolar dos estudantes avaliados [...]” 
(Gainette-Prates; Soare-da-Costa; Garcia-Torres, 2015, p. 299). 
 

Outro estudo em que não foram encontradas evidências da relação entre estado nutricional 
dos alunos com o rendimento escolar foi realizado por Chiorlin et al. (2007). Neste estudo os autores 
tiveram como objetivo investigar relação entre diferentes estados nutricionais e características 
psicológicas com desempenho escolar em crianças. Os autores concluíram que “[...] observou-se que 
não há relação entre desempenho escolar com diferentes estados nutricionais e aspectos psicológicos 
em maior proporção [...]” (Chiorlin et al., 2007, p. 61). 

 
Em contrapartida no trabalho de Izidoro et al. (2014) que teve como objetivo analisar a 

relação entre o estado nutricional e desempenho escolar de crianças de uma escola pública da capital 
de Minas Gerais tal relação foi constatada. De acordo com as autoras havia maior prevalência de 
alunos com excesso de peso do que com desnutrição. Neste estudo verificou-se que a “[...] relação 
estatisticamente significante entre pior desempenho nas tarefas de escrita e aritmética e o excesso de 
peso, sugerindo uma interferência negativa do estado nutricional inadequado no desempenho 
escolar” (Izidoro et al., 2014, 1545). 

 
Nesta mesma direção temos o trabalho realizado por Zuanetti et al. (2019) que teve como 

objetivo analisar se a subnutrição de crianças nos primeiros anos de vida afetou suas habilidades de 
consciência fonológica, memória de trabalho fonológica e desempenho escolar. Os resultados obtidos 
neste estudo indicaram que: 

 
[...] a condição de subnutrição grave quando presente em idade precoce é uma 
importante variável que interfere no desenvolvimento de habilidades cognitivas 
necessárias para a aquisição da linguagem escrita (consciência fonológica e 
memória de trabalho) acarretando em um pobre desempenho escolar. Na tarefa 
de consciência fonológica, crianças com histórico de subnutrição não 
conseguiram solucionar as tarefas que envolviam fonemas, rima e tarefas mais 
complexas do nível silábico. Já em relação ao desempenho em memória de 
trabalho fonológica, essas crianças repetem com êxito apenas pseudopalavras 
com 2 sílabas e seu desempenho na tarefa de repetição de dígitos em ordem direta 
é inferior ao dos outros grupos. As crianças com histórico de subnutrição, além 
de serem inferiores ao grupo controle (crianças eutróficas e com bom 
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desempenho escolar), também foram inferiores aos seus pares classificados como 
eutróficos mas com baixo rendimento escolar (Zuanetti et al., 2019, p. 8-9). 

 
Em suma, os resultados destes trabalhos indicam o que Sawaya (2006) relatou em seu 

trabalho “[....] os limites de algumas afirmações sobre a desnutrição e o baixo rendimento escolar, 
permitindo uma compreensão mais abrangente do problema [...]” (Sawaya, 2006, p.141). De acordo 
com a autora: 

 
A investigação das causas do baixo rendimento escolar, bem como de outros 
problemas, precisa ser feita a partir de um mergulho na vida cotidiana das 
instituições de ensino e do conhecimento direto das pessoas envolvidas, em seus 
bairros, em suas casas, em suas relações com a vizinhança e com as instituições 
públicas. Por meio da convivência prolongada e da criação de espaços de diálogo, 
identificamos a presença de preconceitos contra famílias pobres, os quais se 
tornam recursos utilizados pelos educadores e pela escola para se desvencilhar da 
culpa que recai sobre eles próprios. Alvo fácil de um ensino que não produz 
resultados, os educadores nomeiam a mãe, a família que muitas vezes 
desconhecem e a pretensa desnutrição das crianças como as causas dos problemas 
escolares (Sawaya, 2006, p.142-143). 

 
Em relação ao objetivo específico deste trabalho que consistiu em investigar as contribuições 

da merenda escolar no combate à fome aguda e a desnutrição, verificou-se algumas achados na 
literatura que contribuem neste sentido. Sawaya (2006, p. 135) afirma que muitos acreditam ainda na 
possibilidade de que a merenda escolar erradique os problemas da desnutrição, porém a autora alerta 
que se trata de uma confusão pois “[...] as crianças com desnutrição atual ou pregressa frequentam a 
escola em número reduzido [....]” (Sawaya, 2006, p. 135). A autora traz que:  

 
[...] as crianças que sofrem de desnutrição grave e, por causa dela, de 
comprometimento neurológico não estão na escola, entre outras razões porque a 
taxa de mortalidade infantil é altíssima. Desse modo, a merenda escolar oferecida 
não chega às crianças com desnutrição grave, como tampouco tem sido suficiente 
para alterar o estado nutricional de qualquer criança (SAwaya, 2006, p. 136). 

 
 

Em contrapartida Sawaya (2006, p. 136) esclarece que “[...] a merenda pode, no entanto, 
resolver a “fome do dia”, ou seja, o problema do estômago vazio, que compromete a capacidade de 
atenção, a disposição para aprender de qualquer ser humano”. 

 
Outro trabalho relevante sobre o tema foi de Santos et al. (2019). O estudo não trata da 

merenda escolar, mas sobre os efeitos e impactos do Programa Bolsa Família em indicadores 
educacionais. Os autores verificaram a partir de uma revisão de literatura que o referido programa 
não tem repercussão na proficiência e no desempenho escolar dos alunos, porém tem impacto nas 
taxas de abandono e na frequência na escola.  
 
Conclusão 

 
Com essa pesquisa esperava-se compreender como o estado nutricional dos estudantes 

impacta no processo de aprendizagem e de que maneira a merenda escolar pode amenizar a 
problemática. Como pergunta de pesquisa estabeleceu-se: como o estado nutricional dos alunos 
impacta o processo de ensino aprendizagem dos estudantes? 
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Os achados revelam que não há consenso na literatura sobre as relações entre o estado 

nutricional dos alunos e o rendimento escolar. Ainda verificou-se que a merenda escolar não é 
suficiente para recuperar uma criança desnutrida. Contudo, a alimentação oferecida nas escolas 
contribui para resolver a fome aguda (a fome do dia). 

 
Neste sentido, os resultados produzidos neste trabalho, contribuem para compreender os 

desafios da aprendizagem quando os alunos não estão bem alimentados e as ações que promovem a 
saúde alimentar dos estudantes e, assim, colaborar com os estudos em prol de uma educação de 
qualidade para todos e no combate à fome e desnutrição. Em consonância com Sawaya (2006) 
destaca-se também a necessidade de se compreender a problemática do estado nutricional dos alunos 
a partir de um mergulho na vida cotidiana das instituições de ensino, bem como das crianças, famílias 
e todo o contexto socioeconômico e cultural em que estão inseridos. 
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O CONTEÚDO DE SUBSTÂNCIAS E MISTURAS POR MEIO DA REPRESENTAÇÃO 

MACRO, MICRO E SIMBÓLICA NAS IMAGENS DE LIVROS DIDÁTICOS DE 
CIÊNCIAS 

 
 

Sabrina Nunes Sales36 
Silvete Coradi Guerini37 

 
 
Resumo 
Realizou-se a seleção de três livros didáticos do nono ano utilizados pelos professores da cidade de 
Codó, Maranhão, e quantificaram-se as imagens referentes ao tema substâncias e misturas. As 
imagens analisadas foram categorizadas, abordando como pressuposto teórico o estudo de Kiill e 
Johnstone. A pesquisa utilizou a análise de conteúdo de Bardin. Percebeu-se que o nível 
representacional com maior representatividade das ilustrações foi o macroscópico, e o menos 
representativo o simbólico. Observou-se que as ilustrações analisadas transitaram entre os três níveis 
representacionais, representando tanto o nível submicroscópico quanto o simbólico, e tem imagens 
que representam os três níveis representacionais.  
Palavras-chave: Ensino de Ciências; Imagens; Níveis representacionais; Livro Didático. 
 
Abstract 
Three ninth grade textbooks used by teachers in the city of Codó, Maranhão, were selected and the 
images relating to the theme of substances and mixtures were quantified. The images analyzed were 
categorized, using Kiill and Johnstone's study as a theoretical premise. The research used Bardin's 
content analysis. It was found that the most representative representational level in the illustrations 
was macroscopic, and the least representative was symbolic. It was observed that the illustrations 
analyzed moved between the three representational levels, representing both the submicroscopic and 
symbolic levels, and had images that represented all three representational levels. 
Keywords: Science Teaching; Textbook; Images; Representational levels. 
 
 
Introdução 

 
O livro didático (LD) é retratado como um recurso intermediário significativo e 

indispensável para garantir o direito à cidadania, estando inserido no cenário brasileiro como uma 
fonte de leitura e escrita desde o século XIX, e se faz presente até os dias atuais nas escolas brasileiras 
como uma ferramenta que guia as ações dos professores (Copatti; Callai, 2018).  

 
Segundo Figueiredo e Moraes (2017), o LD pode influenciar o processo de ensino e 

aprendizagem de conteúdos científicos. Desta forma, no ensino formal desempenha um importante 
papel e muitas vezes é o principal instrumento utilizado pelos professores na elaboração de roteiros 
de ensino para ministrar aulas. Assim, a escolha do LD deve ser realizada de maneira criteriosa e 
diferentes pontos precisam ser levados em consideração quanto à abordagem didática. 

 
De acordo com Rosa (2017), o livro didático é um material que seleciona e organiza os 

conhecimentos da ciência, buscando atender às exigências educacionais. Após a aprovação e 
homologação da Base Nacional Comum Curricular (BNCC), em 2017, os livros didáticos precisaram 
sofrer alterações, para atender às novas exigências. Nesse documento de caráter normativo, a área de 
conhecimento ciências, assim como as demais áreas, está organizada em unidades temáticas, 
definindo os arranjos dos objetos dos conhecimentos, relacionados com habilidades (MEC, 2018). 

 

 
36 Mestra em Ensino de Ciências e Matemática. Universidade Federal do Maranhão (UFMA). Codó – MA. 
37 Doutora em Física. Universidade Federal do Maranhão (UFMA). São Luís – MA.  



Revista Querubim – revista eletrônica de trabalhos científicos nas áreas de Letras, Ciências Humanas e 
Ciências Sociais – Ano 21 – nº. 57 – vol. 02 – outubro/2025 ISSN 1809-3264 

 
Página 114 de 138 

 
Nessa direção, os livros didáticos tiveram que se alinharem a essa nova organização. 

Contudo, só foram apresentadas maiores alterações nesses materiais a partir do ano de 2019, quando 
o Plano Nacional do Livro e Material Didático (PNLD) começou a apresentar editais de convocação 
mais alinhados à BNCC (Nilles; Leite, 2023). 

 
Sabe-se que os Livros didáticos de ciências são constituídos por diversos elementos, como a 

linguagem verbal e a não verbal (como as imagens). No que tange às imagens presentes nessas obras, 
nota-se que o PNLD vem apresentando diversos pontos que devem ser considerados no processo 
de escolha das obras didáticas desde a década de 1990, com a publicação do primeiro Guia de Livros 
Didáticos. Ao passar dos anos, o PNLD vem sofrendo atualizações, sendo refletidas diretamente nas 
publicações de editais de convocação para inscrição de obras didáticas, literárias e pedagógicas, pelas 
editoras (Souza; Ribeiro Rego, 2018). 

 
Desse modo, é importante que os fenômenos e conceitos sejam descritos com presença de 

imagens condizentes aos textos, para auxiliar na compreensão do conteúdo abordado, em particular 
aos conteúdos de química (Pozo; Crespo, 2009). Nesse contexto, os conteúdos de ciências da 
natureza, em específico os de substâncias e misturas podem ser mediados pelas imagens apresentadas 
nos livros didáticos de ciências. No documento da Base Nacional Comum Curricular (BNCC), é 
possível observar que os primeiros conceitos de químicas são introduzidos desde os anos iniciais, 
mas os conceitos de substâncias e misturas só são inseridos a partir do quarto ano do Ensino 
Fundamental (Brasil, 2018). 

 
Pontualmente, nosso interesse de investigação focaliza nas imagens que abordam os 

conteúdos de substâncias e misturas. Elucidamos que a literatura da área demonstra que as imagens 
ou ilustrações podem ser visualmente representada por meio de fotografias, figuras, gráficos, tabelas 
e diagramas (Kiill, 2009). Nesse estudo investigaremos também, como essas ilustrações são 
apresentadas em suas dimensões do conhecimento químico proposta por Johnstone (1982). 
 
Metodologia 
 

Neste trabalho, utilizamos a abordagem qualitativa para melhor descrevermos o nosso 
problema de investigação. A pesquisa qualitativa permite que o pesquisador seja inserido em seu 
campo de estudo, possibilitando a ele uma riqueza em suas descrições, dessa forma, as análises do 
tipo qualitativas são descritivas (Ludke; André, 1986; Bogdan; Biklen, 1982). 

 
Os objetos definidos para esta pesquisa foram três Livro Didático de coleções distintas de 

Ciências do 9° ano do Ensino Fundamental II aprovados pelo PNLD nos anos de 2015 e 2018, 
escolhidos e utilizados por três escolas públicas municipais de Codó-MA. Os livros utilizados na 
investigação, foram os únicos disponíveis nas escolas da cidade, sendo resultado do atraso na 
distribuição dos livros didáticos, segundo a Secretária Municipal da Educação da cidade de Codó - 
MA, atraso ocasionado pela pandemia, iniciada no ano de 2019, ocasionada pela COVID-19, uma 
doença infecciosa causada pelo vírus SARS-CoV-2. 
 

Os livros didáticos adquiridos pela Secretária de Educação foram aprovados pelo PNLD de 
2015 e 2018. Adotamos a nomenclatura LD1, LD2 e LD3 para se referir aos três livros aqui 
analisados. O LD1 é o livro intitulado Ciências dos autores Carlos Barros e Wilson Paulino, da editora 
Ática, 6° edição e editado em 2015 com 248 páginas.  O LD2 intitulado Araribá mais ciências dos 
autores Maíra Rosa Carnevalle, da editora Moderna, 1° edição e editado em 2018 e com 224 páginas. 
O LD3 é o livro intitulado Ciências, dos autores José Trivellato, Silvia Trivellato, Marcelo Motokane, 
Júlio Foeschini Lisboa e Carlos Kantor, da editora Quinteto, 1° edição e editado em 2015 com 240 
páginas no total.      
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Na nossa análise, utilizou-se das três categorias estabelecidas no trabalho de Johnstone 

(1993), a saber: 
 

1- Macroscópica, sendo o nível representacional possível de ser visualizado sem auxílio de nenhum 
aparelho de aumento; 
2- Submicroscópica, sendo o nível da submicroquímica do molecular, do atômico e do cinético; 
3- Simbólico, aquele nível representacional que utiliza símbolos, equações e fórmulas químicas. 
 

Conforme mencionado, Johnstone (1982) afirma que deve haver o trânsito das 
representações visuais entre os três níveis, sendo aquilo que o autor chama subcategorias 
Macrosubmicroscópica, Macrosimbólica, Submicrosimbólica e Macrosubmicrosimbólica (Johnstone, 
1982; 1993; 2010; Kiill, 2009). Desse modo, nessa investigação, analisaremos as ilustrações no que 
toca a esse trânsito entre as representações visuais. 
 

Destacamos que a análise feita nos livros didáticos de ciências foi realizada de forma pontual, 
ou seja, após visualização do sumário de cada livro e a identificação das páginas que o conteúdo 
substâncias e misturas se apresentava, realizamos a contabilização das imagens presentes nas devidas 
localizações, e foi realizada as devidas categorizações. 
 
Resultados e Discussões 
 

O estudo exploratório, realizado nos três LDs de ciências, permitiu a verificação de 75 
imagens relacionadas ao conteúdo de Substâncias e Misturas. Notamos que o livro que conteve um 
número maior de ilustrações, para a temática, em estudo, foi o livro didático LD3, um total de 50 
imagens (27 figuras, 22 fotografias e 1 diagrama). O LD2 foi o livro que apresentou a menor 
quantidade de imagens, um total de 4 imagens (2 fotografias e 2 figuras). O LD3 apresenta um total 
de 21 imagens (20 fotografias e 1 diagrama). 
 

Quadro 1 – Demonstração de imagens e fotografias encontradas nos livros analisados que estão 
relacionadas com a temática Substância e Misturas 

Categorias Conceito 
 

Exemplo Porcentagem 

Fotografias  
Representação de 
fenômeno ou 
objeto observável 
com ou sem ajuda 
de um 
Submicroscópico. 

 
 
 
 
 
 
 

 

58,67% 

Figuras  
Representação de 
fenômeno ou 
objeto por meio de 
um desenho em 
diferentes níveis 
representacionais 
(Macroscópico – 

 

38,67% 
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Submicroscópico – 
Simbólico). 

Diagramas Representado por 
meio de linhas ou 
barras, havendo ou 
não a 
representação de 
setas sinalizando 
relações. 

 2,66% 

Fonte: Elaborada pela primeira autora (2025) 
 

Como demonstrado no Quadro 1, as ilustrações em forma de fotografias são inseridas, nos 
LDs, em maior porcentagem (58,67%), enquanto as figuras e diagramas são implementadas em menor 
quantidade, em termos percentuais isso corresponde a 38,67% e 2,66%, respectivamente. 

 
De modo geral, percebemos haver uma supremacia de fotografias e figuras, no LD1 e LD3, 

presentes no conteúdo de Substâncias e Misturas, apenas o LD2 apresentou poucas ilustrações na 
temática analisada. Nessa direção, isso nos sinaliza que os estudantes entram em contato com uma 
representação visual pouco diversa, desse modo, embora a representação figurativa carece de um 
nível maior de interpretação, a maior proporção de representação fotográfica pode limitar o processo 
de interpretação dos aspectos observáveis do interpretante, visto que essa revela o que é observado 
de imediato (Kiill, 2009). 

 
Como elucidado, nosso foco, nessa pesquisa, foi analisar as imagens presentes no conteúdo 

Substâncias e Misturas, desse modo, o Quadro 2 demonstra a quantidade de imagens presentes nos 
três livros, classificadas conforme seus níveis representacionais. Ressaltamos que tivemos ocorrências 
de uma mesma imagem ser representada em mais de um nível representacional, na qual chamamos 
de subcategorias, desse modo, utilizamos os termos macrosubmicroscópico para imagens que 
representam tanto o nível macroscópico quanto o submicroscópico; o termo 
macrosubmicrosimbólica, para imagens que representam os três níveis, e o termo submicrosimbólico, 
para imagens que representam tanto o nível submicroscópico quanto o simbólico.  
 

Quadro 2 – Disposição das ilustrações nos três livros, no que concerne às categorias e às 
subcategorias 

Categoria 
Livro didático de ciências 
LD1 LD2 LD3 

Macroscópica 17 1 34 
Submicroscópica 2 0 5 
Simbólica 0 2 1 
Subcategorias    
Macrosubmicroscópica 0 0 0 
Macrosubmicrosimbólica 0 1 2 
Submicrosimbólica 0 0 8 

Fonte: Elaborada pela primeira autora, (2025) 
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O Quadro 2 mostra que no LD1 há um total de 17 imagens no nível macroscópico, 1 no 

LD2 e 34 ilustrações no LD3. No que diz respeito ao nível submicroscópico, não observamos 
nenhuma imagem nessa categoria presente no LD2, o LD1 e o LD3 apresentam 2 e 5 imagens, 
respectivamente. No que tange ao nível Simbólico, observa-se que esse se apresenta no LD2 (2 
ilustrações) e no LD3 (1 imagem).  

 
Em relação às subcategorias, observamos que a subcategoria macrosubmicroscópica não está 

presente em nenhum dos livros analisados. A subcategoria macrosubmicrosimbólica se apresentou 
apenas no LD2, com 1 imagem e no LD3, havendo 2 ilustrações. E a subcategoria submicrosimbólica 
está presente apenas no LD3 com 8 ilustrações. 

 
Dessa forma, a verificação dos dados demonstrou um total de 52 imagens que se encaixam 

no nível macro, representando um percentual de 71,2% das ilustrações. De forma geral, identificou-
se que o nível com o número menor de representações nas categorias utilizadas foi o nível Simbólico, 
com um total de apenas 1 imagem. Nessa direção, o livro didático que apresentou um número maior 
de ilustração, nesse nível Macroscópico, foi o LD3, obtendo uma porcentagem de 65% referentes ao 
número total de imagens, e o LD2 obteve uma menor quantidade de imagens referentes a este nível, 
apresentando apenas 1 imagem, obtendo uma porcentagem de 2% das imagens. 

 
Os resultados apresentados no Quadro 2 evidenciam que a maioria das imagens inseridas 

nos LDs analisados, nessa pesquisa, acerca do conteúdo substâncias e misturas, possibilitam que os 
estudantes observem concretamente os fenômenos químicos (Kiill, 2009). Nossos dados vão ao 
encontro dos encontrados em trabalhos como de Kiill (2009) e Trindade, Cabral e Souza (2023), no 
qual o nível macroscópico é o mais representado nas imagens implementadas nos LDs, enquanto o 
submicroscópico é inserido em uma quantidade menor. Essa baixa frequência de imagens que 
representam o nível submicroscópico pode contribuir na manutenção das lacunas da estrutura 
cognitiva dos estudantes (Trindade; Cabral; Souza, 2023). 
 
Análise da categoria macroscópica 
 

No que diz respeito ao nível Macroscópico, Segundo Silva e Hussein (2013), a presença de 
ilustrações macroscópicas em recursos didáticos é fundamental para a argumentação dos fenômenos 
químicos que fazem parte do dia a dia dos alunos, essas explicações devem surgir por meio da 
contextualização e transposição do conhecimento científico no campo da química. Dessa forma, a 
verificação dos dados demonstrou um total de 52 imagens que se encaixam nesse nível, representando 
um percentual de 71,2% das ilustrações. A Figura 1 representa essa categoria. 
 

Figura 1 – Representação visual da categoria Macroscópica 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Figura 1A – Barros e Paulino (2015, p. 214). Figura 1B – Barros e Paulino (2015 p. 212) 
 

  

B A 



Revista Querubim – revista eletrônica de trabalhos científicos nas áreas de Letras, Ciências Humanas e 
Ciências Sociais – Ano 21 – nº. 57 – vol. 02 – outubro/2025 ISSN 1809-3264 

 
Página 118 de 138 

 
Analisando a imagem da Figura 1A observa-se que representa um procedimento 

experimental, demonstrando como realizar o processo de separação de misturas. De acordo com 
Kitahara (2007), o estudante pode relacionar os conceitos às ilustrações presentes nos livros didáticos, 
sendo fundamental a representação desses experimentos nos livros didáticos, para a visualização do 
conhecimento químico, pois em muitas escolas ainda é ausente os laboratórios para serem realizadas 
essas atividades experimentais e, quando existe a presença de laboratório nas escolas, muita das vezes 
faltam instrumentos para a realização das aulas práticas, então explorar essas ilustrações nos livros 
didáticos é indispensável.  

 
A Figura 1B mostra a imagem de uma jarra com leite integral usada para encher um copo, 

exemplificando uma mistura homogênea, essa ilustração faz parte da realidade cotidiana do aluno, e 
essa associação do conceito químico ao cotidiano do aluno, por meio dos LDs, é a base para 
construção do conhecimento científico (Silva; Hussein, 2013). 

 
Análise da categoria submicroscópica 
 

No que tange ao nível submicroscópico, as ilustrações referentes a esse conhecimento 
químico, encontrou-se 7 imagens, representando um percentual de 9,6%. Conforme Paselk (1994), é 
essencial efetuarmos discussões sobre a presença dessas ilustrações para auxiliar na interpretação 
visual dos conceitos e fenômenos abordados nos textos e desenvolver a habilidade de compreensão. 
O LD que apresentou maior número de imagens referentes a este nível foi o LD3, enquanto o LD1 
apresentou o menor número de representações desse nível, e no LD2 não foi observado esse nível. 
A representação submicroscópica é representada pela imagem do cristal de cloreto de sódio, 
representada na Fig. 2 e assinalada o texto e a legenda do LD3.  
 

Figura 2 – Representação visual da categoria Submicroscópica 
 
 
 
 
 
 

 
 

Fonte: Trivellato Júnior et al. (2015, p. 70) 
 

A Fig. 2, no LD3, é colocada no livro com intuito de mediar o conteúdo textual de ligação 
iônica. A figura representa os íons de cloro (em verde) e os de sódio (em marrom). Nessa direção, a 
figura proporciona a visualização da estrutura de cristal de cloreto de sódio, no que diz respeito a sua 
organização dos átomos e íons. 

 
Análise da categoria simbólica 
 

Em relação ao nível Simbólico, ilustrado na Figura 3, é representado pela utilização de 
fórmulas, equações químicas e representação de modelos. Por meio do levantamento dos dados, 
observamos uma porcentagem 4,1% de ilustrações nesse nível nas imagens presentes no conteúdo 
de substâncias e misturas. Apenas um dos livros apresentou esse nível, o LD3.  

 
De acordo com Kiill (2009), as simbologias do campo da química permitem que os elementos 

sejam diferenciados, além de permitir a investigação das relações possíveis e a harmonização das 
inconsistências reais ou aparentes. Portanto, o uso dessas representações simbólicas é um mecanismo 
essencial para o processo de aprendizagem.  
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Figura 3 – Representação visual da categoria Simbólica 

Fonte: Trivellato Júnior et al. (2015, p. 73) 
 
Podemos observar que a Figura 3 representa três moléculas, respectivamente, a do 

hidrogênio (H2), a do Ácido Clorídrico (HCl) e a da água (H2O). A figura é inserida para 
demonstrar como uma ligação química é representada, nesse caso, por traços. Desse modo, a 
figura tem forte relação com o texto, visto que é inserida para reforçar o que é escrito.  

 
A respeito da subcategoria submicrosimbólica, notamos um quantitativo de 10 imagens 

nos livros didáticos analisados. Essa subcategoria referem-se as características do nível 
submicroscópico e simbólico (ver Figura 4). As ilustrações inseridas nessa subcategoria dentro 
dos LDs são bastante significativas, pois essas demonstrações são essenciais para a const rução 
de representações mentais relacionadas aos conceitos químicos, uma vez que estudos apontam 
que os estudantes se retêm em aspectos concretos, demonstrando dificuldades em relacionarem 
a teoria com a simbologia, dificultando a elaboração de conceitos a partir do intangível (Wartha; 
Guzzi Filho; Jesus, 2012; Wartha; Rezende, 2011). 
 

Figura 4 – Representação visual da subcategoria Submicrosimbólica 
 

Fonte:  Trivellato Júnior et al (2015, p. 67) 
 
A Figura 4 mostra a representação de uma interação elétrica (como assinalado na legenda do 

LD3). A figura é implementada a fim de tornar menos abstrato o texto escrito que fala sobre o 
processo de interação elétrica entre átomos, desse modo, ela representa a atração e repulsão entre 
dois átomos (“átomo 1” e “átomo 2”), sendo a atração representada por uma linha tracejada e a 
repulsão por uma linha linear. 

 
Desse modo, é primordial a presença de representações de imagens relacionadas aos 

conteúdos científicos, para coadjuvarem no entendimento dos conceitos, uma vez que os 
docentes, em geral, ressaltam sobre a dificuldade dos estudantes na interpretação de 
conhecimentos abstratos (Kiill, 2009). 
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Análise da subcategoria macrosubmicrosimbólica 
 

A subcategoria macrosubmicrosimbólica retrata a estrutura do campo macroscópico que 
a imagem consegue proporcionar no entendimento do campo submicroscópica e simbólico (Kiill, 
2009). Não obstante, essa subcategoria macrosubmicrosimbólica está representada em apenas 
duas das ilustrações apresentadas nos LDs investigados. Essa subcategoria possibilita que os 
estudantes compreendam um método transverso aos níveis representacionais. Os LD1 e LD2 
não apresentaram imagens pertencentes a essa subcategoria, enquanto o LD3 apresentou duas 
imagens que retratam essa subcategoria.  

 
Análise da subcategoria submicrosimbólica 
 

De acordo com Wartha Guzzi Filho e Jesus (2012), essa transição entre os níveis 
representacionais é importante e deve ser aplicada no processo de ensino, pois a construção do 
conhecimento químico sucede em um diálogo entre teoria e o tangível, pois é impossível que exista 
uma atividade experimental sem que tenha uma probabilidade de interpretação, diante disso, é 
primordial a diversidade de ilustrações (Pauletti; Rosa; Catelli, 2014).  A Figura 5 mostra uma 
representação dessa subcategoria, no qual demonstra a maleabilidade e da ductilidade de uma 
estrutura metálica (como assinalado no texto e legenda inserida no livro).  

 
Figura 5 – Representação visual da subcategoria Macrosubmicrosimbólica 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fonte: Trivellato Júnior et al. (2015, p. 69) 

 
Em particular, a Figura 5 demonstra o deslizamento de camadas de átomos, resultado de 

uma força exercida, havendo uma reorganização da estrutura. Nessa direção, a ilustração tem 
relação direta no entendimento do texto escrito no LD3. 

 
Considerações Finais 
  
 Quando se olha para a importância do LD para os professores e para os alunos, observa-se 
o quanto esse recurso tem preponderância no processo de ensino e aprendizagem, uma vez que os 
professores elaboram o seu plano de aula de acordo com esse material didático. No cenário 
investigado, notou-se que dois livros utilizados nas escolas de Codó são de coleções de anos 
anteriores, desse modo, faz-se necessário que os professores busquem utilizar coleções de livros mais 
atualizadas. 
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Sobre o objeto de estudo da nossa pesquisa, analisou-se que os LDs são compostos de um a 

dois capítulos para apresentar e desenvolver o tema de Substâncias e Misturas. Os três livros 
analisados apresentaram imagens referentes aos níveis representacionais do conhecimento químico. 
Apresentou-se em maior quantidade a representação de imagens do tipo fotografia nos livros 
analisados. A presença de fotografias é importante, pois se compreende que essas ilustrações 
permitem que os estudantes possam observar e entender fenômenos ou objetos no nível 
macroscópico e microscópico simultaneamente.  

 
Por outro lado, as figuras se apresentaram de forma significativas nos LDs e elas 

proporcionam que os alunos transitem entre os três níveis representacionais do conhecimento 
químico, e podem despertar o processo de aprendizagem do aluno, possibilitando que os estudantes 
compreendam os conceitos por meio da inferência das ilustrações analisadas e dos exemplares 
mentais. No contexto geral das categorias, as imagens que mais prevaleceram são as que se inserem 
no nível macroscópico, a presença de ilustrações dessa categoria permite que os estudantes 
relacionem o que é visto a olho nu com o que é estudado no conteúdo, e, quando possível, o produto 
dessa relação representado no cotidiano do estudante. 

 
A categoria que menos prevaleceu foi a simbólica, essa categoria está relacionada as equações, 

fórmulas e números. Esses elementos são importantes para as explicações no ensino de química, mas 
é importante ressaltar que essa categoria por si só dificulta a aprendizagem dos estudantes, visto que 
os estudantes possuem dificuldades em interpretar os símbolos, já que são representações invisíveis 
e abstratas. A categoria microscópica também se apresentou de forma tímida com pouca diferença 
em relação à categoria simbólica, essa categoria retrata os aspectos dos fenômenos não observáveis a 
olho nu.  

 
Em relação às subcategorias, a que apresentou uma menor quantidade de ilustrações foi a 

macrosubmicrosimbólica. Essa subcategoria representa a transição entre os três níveis 
representacionais do conhecimento químico. A representação de ilustrações inseridas nesse aspecto 
é essencial, pois propicia a explicações de fenômenos e processos nas três dimensões do 
conhecimento. A subcategoria submicrosimbólica, aquela que representa os níveis representacionais 
submicroscópico e simbólico foi a que apareceu em maior quantidade, um total de 8, sendo relevante 
para os estudantes realizarem representações mentais sobre conceitos químicos. 
 

Diante do panorama delineado, percebemos haver uma quantidade significativa de 
ilustrações presentes no conteúdo de substância e misturas, no qual essas representações visuais 
são inseridas nos livros didáticos analisados com intuito de complementar o texto escrito. E, 
como descrito em momentos anteriores, o conteúdo de substâncias e misturas baliza o 
conhecimento de outros conceitos químicos, desse modo, embora a literatura aponte que os 
estudantes possuem dificuldades em compreendê-los, sua compreensão é fundamental para os 
estudantes, visto isso, as ilustrações inseridas nos três livros podem tornar menos abstrato os 
textos descritivos. Nessa direção, os professores precisam explorar essas imagens em todos os 
níveis representacionais, para que os estudantes construam uma aprendizagem dos conceitos de 
substâncias e misturas mais sólida e significativa. 
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RESENHA 
 
DEWEY, John. Democracia e educação. 4. ed. São Paulo: Companhia Editora Nacional, 1979. 400 p. 
 
 

Isabella Natal38 
 
 
Introdução 

 
John Dewey (1859–1952) figura como um dos principais expoentes do pensamento 

educacional moderno, sendo sua obra marcada por um compromisso radical com a democracia, a 
experiência e a formação integral do sujeito. Sua trajetória acadêmica e intelectual, com atuação nas 
universidades de Michigan, Chicago e Columbia, foi acompanhada de uma produção fecunda que 
resultou em quase um livro por ano entre 1898 e 1940. Entre essas obras, destaca-se My Pedagogic 
Creed (1898), How We Think (1910) e Experience and Education (1938). Sua atuação prática também se 
destacou, como fundador de uma escola experimental na Universidade de Chicago. 

 
 
No Brasil, a influência de Dewey se faz sentir com vigor, especialmente através de Anísio 

Teixeira, seu aluno entre 1928 e 1929. A obra Democracia e Educação, publicada originalmente em 1916, 
traduzida no Brasil por Rangel e Teixeira (1979), insere o pensamento pragmatista na tradição 
pedagógica brasileira, alimentando o debate sobre a formação docente e a profissionalização do 
magistério. O livro integra o volume 21 da coleção Atualidades Pedagógicas da Editora Nacional. 

 
Dewey produziu quase um livro por ano entre 1898 e 1940, o que demonstra a amplitude e 

profundidade de sua atuação intelectual. Tal produção reflete um compromisso contínuo com a 
transformação da sociedade por meio da educação, algo evidente em sua proposta de alinhar ensino, 
ética e participação social. 

 
A presente resenha toma como ponto de partida a análise da obra feita no contexto da 

disciplina Epistemologia II, no Doutorado em Educação da UFSCar, em consonância com uma 
pesquisa voltada à formação docente e à profissionalização do magistério. O objetivo é revisitar os 
fundamentos pragmatistas da obra e refletir sobre sua contribuição à prática pedagógica crítica e 
transformadora. 
 
Fundamentos filosóficos: pragmatismo e experimentalismo 

 
A leitura da obra começa com uma retomada dos princípios ontológicos e epistemológicos 

do autor. Dewey desenvolveu um pragmatismo instrumental que rompe com a tradição dualista da 
filosofia moderna. Para ele, a realidade é um processo em constante transformação, e a verdade é 
resultado da experiência e da prática social, sendo sempre provisória e útil. 

 
O pragmatismo, para Dewey, se ancora na ação recíproca entre o ser humano e o mundo. A 

experiência não é algo puramente individual, mas é mediada socialmente. O autor também defende 
um experimentalismo que considera a experimentação científica e social como ferramentas para a 
construção do conhecimento. Sua concepção de continuidade entre o indivíduo e a sociedade rompe 
com as divisões clássicas entre corpo e mente, teoria e prática, natureza e cultura. 

 
38 Graduação em Letras (Português/Francês) e Pedagogia - Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho. Doutoranda em 

Educação - Universidade Federal de São Carlos. Pesquisadora no Grupo de Estudos e Pesquisas com Professores e Educadores em 
Contexto (GEPPEC) e no Laboratório de Observação e Estudos Descritivos (LOED/UFSCar). Professora Educação Básica II – 

Coordenação Pedagógica. Professora de Língua Portuguesa no Ensino Fundamental da rede particular de ensino. 
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Como aponta Faria (2022), para Dewey, a verdade implica “uma assertividade garantida”, ou 

seja, ela deve produzir efeitos reais na prática social. Essa concepção de verdade como práxis se 
reflete diretamente em sua compreensão de educação como experiência ativa e compartilhada. 

 
A educação, nesse contexto, é entendida como experiência contínua e ativa. “A educação 

não é um simples meio para esta vida. A educação é essa vida”, escreve Dewey (1979, p. 395). Essa 
afirmação sintetiza sua visão de que o processo educativo deve promover a vivência plena da 
cidadania e da autonomia. 
 
Estrutura e análise da obra 

 
A obra Democracia e Educação é composta por 26 capítulos, organizados em três grandes blocos 

temáticos: a educação como processo vital, social e democrático (cap. 1 a 9), a educação como 
experiência (cap. 10 a 18), e a relação entre educação e sociedade (cap. 19 a 26). 

 
No primeiro bloco, Dewey aborda a educação como necessidade da vida, função social, 

direção, crescimento e disciplina. Ele sustenta que “a educação, em seu sentido mais lato, é o 
instrumento dessa continuidade social da vida” (Dewey, 1979, p. 2), sendo por isso uma função vital. 
A escola, como instituição social, deve proporcionar atividades em conjunto, nas quais os educandos 
compreendam o sentido social de seus aprendizados. 

 
A crítica de Dewey às concepções conservadoras da educação aparece com força no capítulo 

6, em que opõe uma visão retrospectiva da educação (voltada à repetição do passado) à sua proposta 
progressista, orientada para o desenvolvimento futuro. Essa oposição é central em sua filosofia 
educacional, pois rompe com a ideia de que a escola deve apenas transmitir conteúdos estabelecidos. 

 
A concepção democrática da educação, desenvolvida no capítulo 7, é o núcleo conceitual da 

obra. Para Dewey, “a educação como função social não tem significação definida enquanto não 
definirmos a espécie de sociedade que temos em mente” (Dewey, 1979, p. 104). A sociedade 
democrática, por sua vez, exige uma educação que promova a participação ativa, o diálogo e a 
construção coletiva do conhecimento. 

 
Nos capítulos seguintes, Dewey discute os objetivos da educação, a tensão entre cultura, 

desenvolvimento natural e eficiência social, e critica uma educação que se limite à preparação para 
um futuro distante, desconectada da experiência imediata. 

 
É também neste bloco que Dewey adverte para os perigos de uma educação mecanizada, 

voltada exclusivamente ao preparo técnico, o que pode levar à alienação dos sujeitos. Ele afirma que 
o verdadeiro critério para avaliar a escola é sua capacidade de suscitar o desejo de desenvolvimento 
contínuo, e não a simples acumulação de conhecimentos. 

 
No segundo bloco da obra, a experiência torna-se o foco central. Dewey explora a relação 

entre interesse e disciplina, o papel do pensamento reflexivo, e a importância de métodos pedagógicos 
que respeitem a curiosidade e a capacidade investigativa dos alunos. Aprender é, para ele, um processo 
de pesquisa: “todo o ato de pensar é investigação, é pesquisa” (Dewey, 1979, p. 162). O professor, 
portanto, deve criar condições para que os estudantes problematizem a realidade e construam saberes 
com sentido. 

 
A discussão sobre a matéria de estudo também é relevante: para Dewey, os conteúdos devem 

ser contextualizados e vinculados à vida dos alunos. Ele defende a integração entre jogos, trabalho, 
geografia, história e ciências no currículo, com o objetivo de tornar o conhecimento significativo e 
orientado à ação. 
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Além disso, ele denuncia o congestionamento dos currículos escolares, que resulta em tensão 

mental e especialização precoce dos estudantes. Em lugar disso, propõe que a escola democrática 
organize o saber de forma integrada e significativa, combatendo a fragmentação dos interesses. 

 
O último bloco da obra aprofunda o debate sobre os conflitos entre diferentes tipos de 

saberes: práticos e intelectuais, físicos e sociais, naturais e humanistas. Dewey propõe a superação 
desses dualismos por meio de um currículo integrador, capaz de articular reflexão, prática e 
responsabilidade social. O ideal democrático exige uma escola que forme sujeitos críticos e atuantes. 
 
Relevância para a Formação Docente 

 
Ao reler Democracia e Educação no contexto da pesquisa sobre formação de professores e 

profissionalização docente, percebe-se o quanto a proposta de Dewey continua atual e provocadora. 
Sua concepção de educação como experiência ativa, reflexiva e social exige do professor uma postura 
investigativa, autônoma e colaborativa. 

 
A obra Democracia e Educação fornece subsídios teóricos essenciais para pensar a formação 

docente no século XXI. A perspectiva pragmatista de Dewey destaca o professor como agente 
mediador da experiência e da construção coletiva do saber. Sua concepção de ensino exige um 
profissional reflexivo, capaz de articular teoria e prática, e comprometido com os valores 
democráticos. 

 
Destaca-se a pertinência dos princípios de Dewey para os desafios enfrentados na escola 

pública. A valorização da prática docente como objeto de investigação epistemológica se fortalece ao 
reconhecer a centralidade da experiência e da ação na constituição do conhecimento profissional. 

 
Além disso, a obra permite retomar debates sobre a profissionalização do magistério e a 

importância de políticas educacionais que respeitem a autonomia dos professores e fomentem 
práticas pedagógicas significativas e democráticas. 
 
Considerações Finais 

 
Revisitar Democracia e Educação é mais do que estudar um clássico da pedagogia: é reconectar-

se com um projeto de formação que coloca a democracia, a experiência e o pensar como pilares da 
educação. Em tempos de desafios à escola pública, retomar Dewey é afirmar a potência 
transformadora do educador como intelectual engajado, comprometido com a formação de sujeitos 
autônomos e solidários. Sua defesa da educação como prática democrática continua firme frente aos 
desafios contemporâneos de exclusão, desigualdade e esvaziamento do sentido público da escola. 

 
A valorização da experiência, da investigação e da participação ativa como fundamentos do 

processo educativo constitui um legado poderoso. Dewey nos convoca a pensar a educação como 
construção compartilhada de sentido, como formação para a vida e para a cidadania. 

 
Neste contexto, a obra resenhada contribui não apenas para a compreensão histórica de uma 

proposta pedagógica, mas também para a construção de um projeto educativo comprometido com a 
transformação social e com a formação de sujeitos autônomos, críticos e solidários. 

 
Assim, esta resenha não apenas revisita um marco teórico da pedagogia moderna, mas 

também reafirma a importância de uma formação docente fundamentada na ética, na criticidade e na 
ação transformadora. A obra de Dewey permanece como um farol para aqueles que acreditam na 
potência democrática da educação. 
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RESENHA 

 
SEVESO, Gabriella. Maria Montessori: uma pedagoga que atravessa fronteiras. 1. ed. Curitiba: 
Appris, 2024. 163 p. (Coleção Ciências Sociais). 
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O livro "Maria Montessori: uma pedagoga que atravessa fronteiras", de  Gabriella Seveso,  
escrito  em  2024,  contém  163 páginas e  foi publicado pela editora Appris. A obra consiste num 
trabalho biográfico sobre Maria Montessori e está dividida em duas partes principais: a dimensão 
privada e a dimensão pública, além da introdução, preâmbulo e pósfácio.  

 
Na introdução a autora apresenta o método educativo idealizado por Maria Montessori ao 

longo de sua trajetória de vida, evidenciando que suas ações estavam voltadas para a construção de 
um mundo em que todos tivessem a oportunidade de cultivar suas habilidades com autonomia e 
pudessem contribuir para o bem-estar social. O preâmbulo discorre suscintamente sobre aspectos de 
sua vida privada, a qual é lembrada por sua beleza, pela fala em tom agradável, inteligência e 
reconhecimento no âmbito social. A primeira parte, "A dimensão privada" está subdividida em 6 
temáticas que abordam sobre a trajetória pessoal de Maria Montessori, destacando que a mesma 
dialogou com importantes personalidades do mundo político e cultural da época, intituladas em: uma 
menina amada; uma nação que acabara de nascer; uma escolha corajosa: os estudos científicos e a 
Faculdade de Medicina; um mundo em rápida transformação; o amor e a maternidade e as lutas das 
mulheres pelas mulheres. Evidencia que Maria Tecla Artemisia Montessori nasceu em Chiaravalle,, 
na Itália, em 31 de agosto de 1870. Maria Montessori atuou como médica, cientista, pedagoga e 
intelectual, defensora da escolarização infantil como um direito universal e etapa primordial do 
desenvolvimento humano integral. Reconhecida como uma das mais influentes educadoras do século 
XX, destacou-se em virtude de suas convicções e posicionamentos vanguardistas, rompendo 
barreiras moldadas pelas estruturas patriarcais, deixou uma vasta contribuição para a área educacional, 
pois sua proposta pedagógica, conhecida como método Montessori, pautou-se em favorecer a 
autonomia e o aprendizado ativo das crianças.   

 
A segunda  parte,  "A dimensão pública",  subdividida em 22 temáticas, que discute  sob um 

olhar crítico, a pedagogia montessoriana como projeto social e político à luz de diferentes passagens 
no decorrer de sua vida que se materializaram  na criação de instituições educativas e viagens, 
intituladas em: o engajamento pelos direitos das mulheres e das crianças; o engajamento pelos direitos 
das crianças: as primeiras obras e experiências na educação de crianças com deficiência; o retorno a 
Roma e o começo do método; a primeira Casa dei Bambini; as Casas das Crianças: um novo papel 
para as professoras; uma nova imagem da criança; a experiência na Úmbria; o engajamento pelos mais 
fracos e as primeiras traduções de O método; Montessori em Milão: um caminho complexo; uma 
tarefa nada fácil: formar professoras; uma rede de relações entre mulheres; os princípios do método; 
as viagens e a difusão nos EUA; a situação na Itália; Montessori na Espanha; Os anos da Primeira 
Guerra Mundial; a difusão do método na Europa e no mundo; após a Primeira Guerra Mundial; as 
novas obras; a fuga da Espanha; a experiência na Índia e os últimos anos. Destaca que a trajetória 
profissional de Maria Montessori foi marcada pela valorização e consolidação de princípios voltados 
ao aprendizado ativo. Sua contribuição atravessou fronteiras e permanece auxiliando práticas 
educacionais até os dias atuais, especialmente por meio do uso e exploração de materiais didáticos 
sensoriais que despertam o interesse e desenvolvimento ativo das crianças. E no posfácio é realizada 
uma síntese acerca de suas fecundas contribuições, bem como reflexões sobre seu compromisso com 
a inclusão das crianças e mulheres no âmbito social.  

 
39 Doutoranda em Educação pelo Programa em Pós-Graduação da Universidade Federal de Sergipe (UFS). Mestrado em Educação pela 
Universidade Federal de Sergipe, especialista em Psicopedagogia pelo IBPEX e graduada em Pedagogia pela Universidade Federal de 

Sergipe. 
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A autora propõe uma leitura crítica e contextualizada da trajetória de vida e atuação de Maria 

Montessori, destacando seu método de ensino inovador, pautado na autonomia e potencialidades da 
criança em contraponto a visão tradicional, que reduzia a criança a um adulto em miniatura, bem 
como sua inserção nas lutas sociais e políticas, especialmente no que se refere à defesa dos direitos 
das crianças com deficiências intelectuais e das mulheres.  

 
Seveso (2024) afirma que “a perspectiva proposta por Montessori passou a ser pedagógica e 

destacava a necessidade de estudar o ambiente e observar e estudar cada criança em sua 
individualidade e personalidade” (SEVESO, 2024, p. 53). Para tanto, a atuação de Maria Montessori 
contribuiu significativamente para o desenvolvimento da educação, compreendida como um 
compromisso social, cujo legado permanece inspirando práticas pedagógicas em diversos espaços e 
áreas do conhecimento até os dias atuais, e com isso, promovendo a autonomia das crianças. No 
posfácio escrito por Norberto Dallabrida é destacado que “o método Montessori foi uma das 
matrizes pedagógicas mais importantes do movimento da Educação Nova e aquela que teve maior 
circulação transnacional” (DALLABRIDA, 2024, p. 145). Logo, trata-se de uma intelectual que 
conquistou ampla notoriedade, contribuindo para uma aprendizagem autônoma, pautada na 
formação integral do indivíduo. 
 
Referência 
SEVESO, Gabriella. Maria Montessori: uma pedagoga que atravessa fronteiras. 1. ed. Curitiba: 
Appris, 2024. 163 p. (Coleção Ciências Sociais). 
Enviado em 31/08/2025 
Avaliado em 15/10/2025 
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RESENHA 
 
Culturas escolares: estudo sobre práticas de leitura e escrita na escola pública primária 
(Brasil e França, final do século XIX) VIDAL, Diana Gonçalves. Culturas escolares: estudo 
sobre práticas de leitura e escrita na escola pública primária (Brasil e França, final do século 
XIX). Campinas, Autores Associados, 2005. 187 p.  
 

Mário Kempes40 
 
 

A historiadora Diana G. Vidal é professora titular sênior em História da Educação na 
Faculdade de Educação (USP), desde o ano de 2010. Fez mestrado em História  na Universidade 
Estadual de Campinas (1990), doutorado em Educação pela Universidade de São Paulo (1995) e pós-
doutorado em Educação no INRP- França (2001) e na universidade de Santiago de Compostela 
(2007). Autora de diversos livros que abordam a educação sob a análise dos pressupostos da Nova 
História Cultural, principalmente a partir da influência da historiografia francesa.  
 

O livro aqui analisado Culturas escolares: estudo sobre práticas de leitura e escrita na escola 
pública primária (Brasil e França, final do século XIX) é fruto de sua tese de livre-docência defendida 
em 2005, pela Universidade de São Paulo, sendo publicado pela editora Autores Associados. É 
constituído de 187 páginas, três capítulos, uma apresentação escrita por Maria Lúcia Spedo Hilsdorf, 
uma introdução e considerações finais.  
 

Na apresentação, Maria Lúcia Spedo Hilsdorf faz um breve apanhado sobre a obra e carreira 
da autora, elogiando a sua capacidade como pesquisadora, como também a paixão pela docência. Um 
fator destacado é o pioneirismo de Vidal em utilizar novas abordagens, novos objetos. Diz-nos ela 
que “Diana é, pois, desses historiadores da educação que vão à frente, disseminando e criando 
linguagem, ocupando novos territórios com seus recortes, dilatando as fronteiras e demarcando 
campo disciplinar” (p. XVI), mostrando que em sua tese de doutorada, depois  publicizada em livro, 
no ano de 2001, já dialogava com a historiografia francesa ao utilizar conceitos como de apropriação e 
representação, termos estes bastante difundidos nos estudos contemporâneos sobre a História da 
Educação. 
 

Na introdução, a autora faz um sucinto relato sobre os meandros acadêmicos que a fizeram 
se interessar sobre os estudos educacionais, pois, ao ler A cultura brasileira, de Fernando de Azevedo, 
descobriu que o prédio do Instituto de Educação do Rio de Janeiro (IERJ), onde havia cursado o 
magistério, havia sido criado durante a administração de Fernando de Azevedo. Ao decidir estudar o 
IERJ como objeto de sua tese, este corrobora com o historiador Antoine Prost ao afirmar que o 
enraizamento pessoal é um fator importante nas escolhas dos objetos feitas pelos historiadores.  
 

Ainda na introdução, é explicitado que o doutorado foi profícuo para a autora ter aguçado o 
olhar para o cotidiano escolar, ao entrar em contato com a historiografia que visava a história vista 
de baixo e a antropologia histórica, pois, abria um leque conceitual para pensar temas como a 
materialidade escolar e cultura escolar. Ao trabalhar com historiadores brasileiros e argentinos que 
pesquisavam sobre o movimento escolanovista no Brasil e na Argentina, foi um início de um contato 
com a História Comparada, o que influência na metodologia do trabalho aqui analisado. Vidal nos 
mostra sua trajetória acadêmica, sempre referindo ao lugar de produção no qual a mesma estava 
inserida, e que também influenciaram nas escolhas dos objetos de pesquisa analisados, que são, neste 
trabalho, as escolas primárias na França e no Brasil no fim do oitocentos. 
  

 
40 Universidade Federal de Sergipe 
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No primeiro capítulo, intitulado Culturas e práticas escolares: a escola como objeto de pesquisa, 

a autora elucida a sua concepção das categorias históricas que serão analisadas. De forma didática, 
com uma escrita prazerosa, mas sem perder o rigor científico, a autora mostra as diferentes 
interpretações sobre o conceito de cultura escolar, servindo de uma introdução para aqueles que 
buscam compreender os autores e as concepções, muitas vezes conflitantes, de cultura escolar. Faz 
um panorama dos principais pensadores que refletiram sobre a educação através da categoria analítica 
de cultura escolar. Os principais autores abordados foram Dominique Julia, André Chervel, Agustín 
Escola Benito e Antònio Viñao Frago. Unindo o papel de pesquisadora e professora, é mostrado de 
maneira simples, sem perder a verve científica, como cada pensador abordava o conceito de cultura 
escolar, às vezes de maneira conflitante. 
 

Refletindo sobre os conceitos de forma escolar e gramática escolar, Vidal cita autores, 
principalmente Guy Vincent, Larry Tyack e Larry Cuban, que se interessam em refletir sobre as 
permanências na organização escolar.Eles mostram que apesar de algumas mudançascomo o fim dos 
castigos físicos, as escolas até fins do século XX, ainda retém a forma escolar advindas das escolas 
Lassalista do século XVI, exemplo disto é o ensino simultâneo, introdução do quadro-negro como 
aparato didático e a uma maior permanência e frequência dos alunos na escola. Em relação às 
mudanças, a maior delas foi a passagem de uma cultura oral para uma cultura escrita. Outras 
permanências também referidas foram a divisão do tempo e do espaço, a classificação dos alunos e a 
escolarização dos conteúdos. 
 

Ao tratar sobre os modos como os estudos em História da Educação Brasileira 
problematizam as categorias forma escola e cultura escolar, a autor, mostra que é uma especialista no 
assunto ao trazer um artigo pioneiro, pouco citado, publicado em 1991, de José Mário Pires Azanha, 
que já refletia sobre questões que hoje são predominantes nos estudos históricos sobre a educação. 
Mostra que pesquisadores já começavam a dialogar com autores como André Chervel, Alain Chopin, 
Anne- Marie Chartier, Pierre Caspard e Dominique Julia, principalmente na análise de periódicos 
educacionais, como as pesquisadoras Denice Catani e Cynthia P. de Souza, entre outros. Com os 
estudos das obras de Roger Chartier Miche de Certeau e Michel Foucault, junto às perspectivas da 
Nova História Cultural, o debate sobre a educação se tornou mais rico e mais robusto. Por fim, ao 
analisar as práticas escolares, são refletidos, principalmente, conceitos como tática (De Certeau), que, 
trabalhando com a noção de apropriação, defendia que as pessoas comuns subvertiam os mecanismos 
de poder e efetuavam o consumo criativo dos bens culturais. Já os conceitos de representações, 
práticas e apropriação, de Roger Chartier, tiveram por objetivo desvencilhar de uma história das 
mentalidades, que dividia a sociedade entre classes, e refletir a partir de indivíduos ou grupos sociais, 
e como estas representações eram postas em práticas. Por fim, é comentado sobre os limites e 
possibilidades da História Conectada. Para compreender as ligações e transformações das culturas e 
práticas no período analisado, apesar de trazer autores que trabalham com a abordagem da História 
Conectada ou Comparada, principalmente Serge Gruzinski, Vidal tropeça na falta de um 
embasamento teórico mais aprofundado.  
 

No segundo capítulo, intitulado Contos Infantis e La Comédie Enfantine: livro e culturas escolares 
no Brasil, a autora tem por objetivo analisar a circulação de materiais e métodos escolares, no fim do 
oitocentos, entre Brasil e França, como também o livro como objeto cultural. Para isto, são utilizados 
como fonte histórica dois livros que são La Comédie Enfantine, de autoria de Louis Rastibone, e Contos 
Infantis de autoria das irmãs Adelina Lopes Vieira e Julia Lopes Vieira. A autora, como experiente 
pesquisadora da história da leitura e dos livros, aborda sobre diversas formas desde a sua criação, 
materialidade, confecção, conteúdo, público-alvo, a representação da criança e da escola, até a 
chegada e circulação no Brasil. Neste último caso, acrescenta o conceito de apropriação como 
categoria de análise, já que as irmãs brasileiras utilizaram como modelo o livro de Rastibone e o 
fizeram circular num contexto social diferente.  Diana G. Vidal também aborda comparativamente o 
conteúdo e o contexto histórico de ambas as obras. Para enriquecer ainda mais o estudo, é utilizada 
fotografia para compreender o período estudado. 
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No terceiro e último capítulo do livro denominado Práticas escolares de escrito no fim do século 
XIX: o fracasso de uma inovação pedagógica como mote, ao referir-se sobre as diversas inovações 
pedagógicas, a autora inova ao abordar a História da Educação sobre a ótica do fracasso, neste caso 
a não implementação da estenografia no ensino da escrita na escola primária, na França. Para abordar 
o objetivo proposto, a autora dialoga com Michel Foucault, abordando conceitos como tradição, 
influência, evolução e mentalidade, que deveria facilitar no aprendizado da escrita alfabética, controle 
do trabalho do mestre e uma melhor utilização do tempo.  
 

Apesar das qualidades elencadas da estenografia, como uma maior facilidade no melhor 
aprendizado da escrita alfabética pelo aluno, controle do trabalho do mestre e uma melhor utilização 
do tempo; alguns fatores fizeram com que este modelo de escrita fosse deixado de lado como a 
utilização de formulários impressos e a invenção da máquina de escrever. Essas invenções 
concorrentes, oriundas do mesmo período histórico, foram um empecilho para a adoção da 
estenografia.  No entanto, é acrescentado outro fator, que foi a conquista do prestígio do corpo 
docente francês, devido à utilização da norma ortográfica considerada adequada no período e o receio 
de perder a notoriedade adquirida. Por fim é tratado o ensino da escrita na escola primária brasileira 
tratando desde a criação dos grupos primários no período, passando pela utilização da caligrafia 
vertical, como também museus pedagógicos, cadernos mensais, é perceptível, na diversidade fontes 
utilizadas para enriquecer o estudo como quem escreve é uma especialista no assunto. 
 

Nas conclusões finais, a autora volta explicitar os objetivos da obra, que foi tratar sobre a 
escola primária no fim do século XIX, procurando investigar a cultura escolar da época através da 
circulação de pessoas, materiais e métodos escolares, destacando as apropriações dos modelos 
culturais. 
 

A obra é de grande valia para pesquisadores desejam utilizar o referencial teórico de práticas 
e representações nos estudos em pesquisas em educação, sendo um manual de como abordar um 
impresso de diferentes aspectos, como materialidade, análise Gêneros textuais, representações, 
circulação dos objetos, entre outros. 
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A VIOLÊNCIA (TRANS)GERACIONAL  
 
 

Mateus Magalhães da Silva41 
 
 
O conceito de violência (trans)geracional  
 

A violência passada de geração para geração pode ocorrer de diversas formas. 
Especificamente aqui, trata-se de uma violência experimentada por ascendente e que não é 
externalizada ou levada para terapia a fim de entender melhor essas violências sofridas quando era 
criança, adolescente, jovem e/ou na fase adulta. Nesse sentido, torna-se um segredo da família, do 
indivíduo e até mesmo de toda a coletividade. Isso faz com que seja repassado esse medo e traumas 
para as gerações futuras (seus descentes, em regra) e se tornam atributos inconscientes do indivíduo 
e socialmente (Cruz, 2022).  

 
Isso pode ser melhor entendido a partir da seguinte passagem:  

 
Conforme estabelece a narração do filme, o procedimento não pretende 
estabelecer 'juízos morais' sobre a tia de apenas dezenove anos, quando, descobre 
a documentarista, a tia havia entrado na DINA e atuado na tortura, mas tampouco 
pode furtar-se de uma avaliação e responsabilização da família, com mais de 
sessenta anos, dotada de mais informações sobre o ocorrido e que continua 
sustentando que aqueles foram os 'melhores anos da vida (Cruz, 2022, p. 6).  

 
Conforme demonstram Abraham e Torok ([1978]1995), que leio em diálogo com Schwab 

(2010), o silêncio e o segredo se traduzem na transmissão transgeracional do trauma e em um 
contexto de repetição dos ciclos de violência. A cripta seria constituída então de tudo aquilo que é 
negado, apagado, fossem as memórias insuportáveis ou os segredos. Esse trauma não elaborado e 
não integrado, portanto, será passado para a próxima geração" (Cruz, 2022, p. 13).  
 

A segunda geração, quer filhos, quer netos, nascem e percebem que há traumas pelos seus 
ascendentes, como: guerra, ditadura, tortura etc. O não dito e explicado pelos seus antecessores faz 
com que seja desenvolvido nos descendentes sentimentos reprimidos e sensíveis aos sinais (o que 
não é falado) que pode ser: silêncio, gesto e expressão.  Essa violência geracional é passada pelo que 
não é falado ou explicado. Isso produz descendentes ansiosos. Assim, só em gerações posteriores 
com conscientização por meio de terapias e expressão dos sentimentos com outras pessoas é que vão 
entender traumas de suas gerações passadas – pais, mães, avôs e avós (Cruz, 2022).  

 
Pode-se explicar melhor em:  

 
Conforme demonstra Schwab (2010), as crianças 'da geração parental 
traumatizada' se tornam leitoras ávidas dos silêncios e dos traços de memória 
escondidos. [...] A transmissão não se dá, em geral, a partir do que é dito ou 
contado, mas, principalmente, do que continua como segredo ou silêncio e que é 
recuperado na busca da segunda geração, bem como do que se manifesta 
somaticamente em seus corpos (Cruz, 2022, p. 14).  

 
  

 
41 Mestrando em Educação (PGEDU-UEMS). Graduado em Direito. pela Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul (UEMS).  
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Violência (trans)geracional em duas literaturas do século XXI 
 
 Na obra intitulada “O Corpo Interminável”, da autora Claudia Lage, é relatado sobre: silêncio 
familiar, ausência e procura pela própria identidade de Daniel – protagonista da história literária. Isso 
acontece por causa do período ditatorial, o qual teve a perda de seus ascendentes. Não saber o 
paradeiro de sua mãe, principalmente, é uma violência transgeracional, pois terá que lidar com o 
trauma subjetivo de não ser criado por uma mãe biológica. O desaparecimento da mãe não é 
comentado e conversado com ele e isso faz parte de sua identidade subjetiva quando crescer com 
traumas inconscientes – não entendidos (Lage, 2019; Cruz, 2022). 
 

Isso pode ser visto a seguir:  
 

Em O corpo interminável, Daniel é criado pelo avô e pela vizinha, Dona Jandira, 
e cresce sabendo muito pouco sobre a sua mãe e sobre o contexto do seu 
desaparecimento. [...] A única recuperação a que tem acesso é uma única foto da 
mãe e do seu livro rabiscado, Alice no país das maravilhas, aos quais se apega 
fortemente na tentativa de criar uma identidade própria para uma pessoa da qual 
nada sabe" (Cruz, 2022, p. 6-7).  

 
Outra literatura, denominada de “O Amor dos Homens Avulsos”, do autor Victor Heringer, 

é sobre o personagem Camilo, que narra a sua trajetória de vida na época da Comissão Nacional da 
Verdade (CNV). Esta, que investigou crimes cometidos na ditadura militar brasileira, entre 2011 e 
2014. Devido a esse período de descobertas sobre o ocorrido na Ditatura Militar no Brasil, ele 
começou a tentar entender o seu passado para entender melhor a memória da sociedade brasileira e 
de sua própria história e de sua família. Isso porque, embora ele seja de uma favela do Rio de Janeiro, 
é totalmente distinto dos moradores da periferia o qual reside. Ele é branco, é de família com 
condições boas financeiramente e com uma casa muito boa, mesmo que seja dentro de uma favela. 
Logo, ele começa a pensar: o que não me foi contado sobre a minha identidade e da minha família? 
Visto que somos diferentes em termos de cor, raça e condições econômicas dos demais vizinhos? Ao 
mesmo tempo que ele é da periferia, ele não se sente pertencente, em razão dessas características que 
só com a instauração da CNV (Heringer, 2016; Cruz, 2022).  
 

Isso pode ser melhor entendido pela seguinte passagem:  
 

Em O amor dos homens avulsos, Camilo narra a partir do tempo presente, 
especificamente durante os trabalhos da Comissão Nacional da Verdade (CNV), 
e do seu tempo de infância: um menino vivendo em um lugar sem lugar que 
simula alguma parte do subúrbio do Rio, o Queím, e que era diferente daqueles 
que ali estavam por ser branco, de classe média alta, em uma casa grande com 
ajuda de empregada doméstica e babá" (Cruz, 2022, p. 10-11).  

 
Ambas as literaturas desejam passar a seguinte mensagem: a violência não é apenas no âmbito 

familiar do século XXI, nem começou na Ditadura Militar. É um projeto de violência estrutural no 
Brasil que começou desde a nossa colonização baseado no patriarcado, totalmente heteronormativa, 
racista, nacional conservador e capitalista que exclui os “indesejáveis”. A própria ideia de colocar 
medo na população brasileira sobre o comunismo é um ato de violência que não é explicado no 
Brasil, visto que essa violência é perpetrada de geração para geração com tentativas de golpes 
militares. Em 1965 aconteceu e aconteceria de novo, caso não houvesse a força bruta do Poder 
Judiciário nas últimas eleições gerais em 2019 (Heringer, 2016; Lage, 2019; Cruz, 2022). 
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Isso pode ser melhor entendido pela seguinte passagem:  

 
Os romances demonstram, portanto, que a violência não se constituía apenas 
porque viviam em período ditatorial ou tinham relação com a violência perpetrada 
pelos militares. Os valores que, em primeiro lugar, organizaram e motivaram a 
ditadura partiram de uma lógica de sociedade anterior e então reforçada: um 
projeto de país colonial, patriarcal, heteronormativo, racista, nacionalista, 
conservador, capitalista, que, diziam, estava em perigo" (Cruz, 2022, p. 19-20). 
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RESENHA 
 
OLIVEIRA, João Paulo Gama; MANKE, Lisiane Sias; OLIVEIRA, Roselusia Teresa de Morais; 
RODRIGUES, Simone Paixão (Orgs.) Escritas estudantis na imprensa periódica da educação 
(séculos XIX e XX). Jundiaí- São Paulo: Paco Editorial, 2024, 285 p.  
 

Ruy Moisés Araujo Bispo42 
 
 

O livro Escritas Estudantis na Imprensa Periódica da Educação (séculos XIX e XX), 
publicado em 2024 pela editora Paco Editorial, é o resultado de um compilado de obras que conta 
com um prefácio, cinco seções e um posfácio, escrito por diferentes pesquisadores/as.Organizado 
pelos professores, João Paulo Gama Oliveira, Roselusia Tereza de Morais Oliveira, Simone Paixão 
Rodrigues, da Universidade Federal de Sergipe e Lisiane Sias Manke da Universidade Federal de 
Pelotas, reúne artigos de outros trinta autores/as  de vários estados do Brasil de diferentes 
universidades públicas e privadas como: Universidade do Rio Grande do Sul, Universidade Federal 
de Pelotas e Universidade do Vale do Rio dos Sinos, (RS); Universidade do Estado de Santa Catarina 
(SC); Universidade Federal do Maranhão (MA);Universidade Federal de Alagoas (AL); Universidade 
Federal do Piauí (PI) e Universidade Estadual de Campinas (SP). 

 
Os escritos tratam das seguintes temáticas, seção 1: Debates sobre os Jornais Estudantis como 

Objeto de Pesquisa; Seção 2: Escritas Estudantis: Entre Revistas e Jornais; Seção 3: A escrita das Mulheres nos 
Jornais Estudantis; Seção 4: Escritas de Jovens Estudantes do Ensino Secundário e o Conhecimentos Escolares; E 
na seção 5: O Protagonismo Juvenil na Editoração e Circulação de Impressos. 

 
A obra em seu prefácio apresentado pela professora Maria Helena Camara Bastos, destaca a 

importância do protagonismo juvenil na escrita, editoração dos impressos e análise dos periódicos 
estudantis desde o século XIX e os anos finais do século XX. Destaca a proeminência dos 
historiadores e o seu interesse por esses objetos que por muito tempo servia somente como produtos 
de memória, sendo abandonados por entenderem que a História privilegiava as grandes estruturas 
em composição as grandes narrativas.  

 
Na seção1, Debates sobre os Jornais Estudantis como Objeto de Pesquisa, os pesquisadores Giana 

Lange Amaral, Cristiani Bareta Silva, João Paulo Gama Oliveira, Vitória Lídia da Silva e Maria Suelen 
Andrade Santos, em seus artigos, escritos por meio de jornais estudantis dos estados Santa Catarina, 
Rio Grande do Sul e Sergipe, tratam da notoriedade que esses periódicos têm diante da escrita de 
estudantes do ensino primário e secundário, relacionados aos períodos oitocentistas e novecentos. 
Apresentam análises das escritas de jornais estudantis por meio das instituições que foram 
protagonizadas pelos alunos, uma vez que é preciso dar voz àqueles que por muito tempo foram 
silenciados, diante do exposto os escritos tornaram os estudantes capazes de compreender sua 
atuação nos diversos seguimentos educacionais da época. Em suas análises foram estudados os 
seguintes jornais: Ecos Gonzageanos, O Estudante (RS), O Escolar, O Colegial e o Estudante Orleanense (SC) 
e O Povir, A luz e Echo Juvenil (SE) dentre outros. 

 
Os autores descrevem que os jornais estudantis ao passar do tempo foram mudando e se 

aperfeiçoando, diversificando-se à medida que as escolas foram crescendo e se multiplicando e assim, 
passaram a produzir um maior número de periódicos com variadas funções e atribuições, ou seja, 
tendo como uma missão civilizadora para aqueles grupos sociais seleto, escolarizado e letrado. Esses 
jornais ganham novos sentidos de análises e são referenciados principalmente pela História Cultural, 
fundamentando-se categoricamente pela cultura escolar.  

 
42 Doutorando do Programa de Pós - Graduação em Educação (PPGED), Universidade Federal de Sergipe e Professor da Educação Básica 

dos Municípios de Tobias Barreto/SE e Itapicuru/BA. 
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As matérias desses periódicos eram escritas a partir de várias vertentes como estado da arte, 

instrumentos de nacionalização e meios de produções acadêmicas. Nesse sentido vale ressaltar que 
jornais estudantis são importantes para escritas do tempo presente. “Na esteira deste pensamento, os 
estudos sobre a imprensa estudantil têm adquirido cada vez mais espaço na área da História da 
Educação” (Oliveira et al.,2024, p. 61), para salvaguardar a memória e a história dos/as alunos/as 
que fizeram parte dessas instituições no decorrer dos tempos.  

 
A seção 2 intitulada, Escritas Estudantis: Entre Revistas e Jornais, mostram discussões dos 

autores: Maria Tereza Santos Cunha, Cezar Augusto Castro, Samuel Luís Velásquez Castelhanos e 
Antônio de Pádua Carvalho Lopes, sobre a história educacional por meio de periódicos pedagógicos 
relacionados a revistas e despesas de impressões dos jornais, tem como fonte de investigação o 
potencial que esses materiais trazem como ensejo de fornecer indicações sobre circulação por via do 
discurso educacional nos diferentes tempos e espaços. Os impressos traduzem práticas relacionadas 
ao civismo por meio da seleção de fotografias, textos com tendências de missão nacionalista, 
patriótica na formação das docentes, “um ensino atravessado por princípios que favoreciam o reforço 
do sentimento de nacionalidade como forma de consolidar o pertencimento à Nação Brasileira” 
(Cunha, 2024, p. 94). 

 
A análise desses periódicos como fonte e objeto implicam no exercício do olhar das culturas: 

empírica, acadêmica e política, mencionada na sua publicação, bem como por meio de suas ligações 
que abriram janelas para se pudessem entender as vozes que ficaram ausentes e foram silenciadas. 
Destaca-se, que o papel desses escritos em periódicos “revistas e jornais” tinham como principal 
objetivo o alcance de informar, mas também formar o intelecto dos estudantes da época.  

 
É preciso salientar que os periódicos escolares tinham um custo para sua divulgação e 

circulação, uma vez que nem todos os jornais e revistas da época eram financiados pelo governo. 
“No que diz respeito aos jornais escolares, deve-se considerar que algumas agremiações estudantis 
cobravam anuidades de seus associados, sendo possível que essas mensalidades ajudassem a compor 
o financiamento do jornal” (Castro, et al.,2024, p.128). 

 
As autoras: Laís Pacífico Martineli, Maria Cristina Gomes Machado, Nadja Santos Bonifácio, 

Rosemeire Marcedo Costa e Valéria Costa Moraes, na seção3, com título: A escrita das Mulheres nos 
Jornais Estudantis, abordam escritos dos anos oitocentos e novecentos nos séculos XIX e XX em 
jornais estudantis sobre a educação feminina como forma de uma educação profissionalizante 
educando-a para atribuições de dona uma de casa. Entre os jornais estudados pelas autoras destacam-
se, O Aspirante, O Cbrysaslida e o Juventude, que tratam de temas diversificados sobre a educação 
feminina de instituições do ensino secundário. 

 
Os jornais Aspirante e Cbrysaslida trazem em suas entrelinhas a educação da mulher deveria 

ter uma educação para cumprir na sociedade uma dupla função, ou seja, função de cuidar da casa e 
de mulher trabalhadora. “Apesar da defesa explícita da necessidade de formação profissionalizante, 
educá-la para o seio doméstico era fundamental e antecedia sua formação profissional”. (Martinelli, 
et al.,2024, p.152).    

 
O jornal Juventude, as autoras destacam escrita das alunas do Colégio Nossa senhora de 

Lourdes, salienta variados temas desde questões políticas, saúde e educação. Nesse sentido as 
informações conduzem ao sentimento de guardar a memória expressada pelas alunas a respeito das 
práticas educativas ao qual estavam inseridas e expuseram seus desejos nas variadas sessões que 
formaram esse impresso estudantil, “retrataram nele seu ideário de educação e temas sociais de 
relevância para as jovens daquela geração” (Bonifácio, et al.,2024, p.156), uma vez que o estudo de 
impressos estudantis tem um lugar permanente na história da educação, preservando a identidade, 
memória das instituições de ensino, bem como dos seus sujeitos que aa produziram. 
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A abordagem da seção 4, Escritas de Jovens Estudantes do Ensino Secundário e o Conhecimentos 

Escolares, os autores/as: Ana Márcia Barbosa dos Santos Santana, Roselusia Tereza de Morais Oliveira, 
Luana de Jesus Santos, Lisiane Sias Manke, Aaron Sena Cerqueira Reis, Simone Paixão Rodrigues, 
Sayonara Rodrigues do Nascimento Santana, Alfredo Bezerra dos Santos e Joaquim Tavares da 
Conceição. 

 
Trazem em seus escritos de pesquisa os periódicos dos jornais: Necydalus, O correio 

Colegial, O Grêmio, Genesis. As produções definidas nesses jornais apontam a formação leitora dos 
estudantes em diferentes aspectos em relação ao protagonismo estudantil. Nesse sentido destacam 
que “a imprensa escrita é compreendida como um importante veículo de informação, de divulgação 
e de circulação de ideias, além disso, tem um caráter de convencimento e de considerável visibilidade 
nos espaços sociais” (Santana, et al.,2024, p.169), a imprensa escrita se apresenta como um importante 
instrumento de pesquisa, fonte de informação e formação, oferecendo um entendimento que se diz 
respeito a História da Educação , reconhecendo a importância desses jornais como documentos.  

 
As temáticas e suas narrativas históricas que foram produzidas possibilitaram de forma 

exemplar noções sobre a educação histórica no período, suas conotações e significados à experiência 
humana ao longo do tempo, para entender e direcionar a vida prática. “Assim como na esfera da 
pesquisa acadêmica, as narrativas estudantis se apropriavam de subterfúgios estéticos e retóricos para 
persuadir e convencer seus leitores” (Manke, et al.,2024, p.202). Estudos sobre jornais estudantis 
produzidos por alunos/as, provoca pesquisadores/as para uma discussão mais ampla sobre os 
saberes que são ensinados nas escolas sobre a representação dos alunos nos espaços culturais, 
políticos e sociais. “O jornal demonstrara ser um lugar de libertação para o exercício textual, e uma 
forma direta de incentivar a permanência de um sentimento, originado pelo cultivo de práticas 
autorais” (Santos, et al.,2024, p.239). 
 

A seção 5, O Protagonismo Juvenil na Editoração e Circulação de Impressos, A abordagem dos 
autores: Ivanildo Gomes dos Santos, Dóris Bittencourt Almeida e Luciane Sgarbi Grazziotin, nessa 
última seção, apontam os escritos estudantis a partir dos periódicos estudantis, O Lyceista Alagoano 
e o A Voz do Morro, nesses periódicos os autores trazem abordagens relacionadas as culturas 
escolares enquanto práticas pedagógicas e formação dos estudantes em meio a esses veículos de 
comunicação que eram produzidos pelos próprios discentes no âmbito dos espaços escolares. “Esses 
objetos oferecem várias possibilidades de leituras da cultura escolar, pois além de ser um meio eficaz 
de divulgação das ideias dos estudantes, a imprensa estudantil, a imprensa estudantil constitui-se em 
um espaço de formação, reflexão e autonomia” (Santos, 2024, p. 246), desta forma é possível 
evidenciar a posição dos estudantes ao que se refere a cultura escolar e dos interesses que deles 
reverberava nessa época.  

 
Observa-se que nesses escritos muitas são as pautas neles levantadas, sendo de cunho e de 

interesse dos/as estudantes de acordo com suas necessidades. “Desse modo, por meio do conjunto 
dos assuntos presentes nos jornais é possível observar que as pautas são, sob certo aspecto, 
individualistas e afinadas a um estrato da sociedade, tendo em vista que, em nenhum momento, se 
observa uma discussão de caráter coletivo” (Almeida, et al.,2024, p. 274). 

 
O livro em seu Posfácio, escrito pela professora Eva Maria Siqueira Alves, descreve em seu 

relato os agradecimentos aos idealizadores da obra, principalmente àqueles/as que foram seus/as 
orientandos/as que frutificaram e deram continuidade ao seu sonho por meio dos periódicos 
estudantis e um avanço na História da Educação. 
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A leitura dessa obra é recomendada para àqueles/as, pesquisadores/as, que têm interesse em 

estudar e aprofundar seus conhecimentos sobre a História da Educação. É através dessa visão que 
os/as autoras/es apresentam as especificidades das experiências sobre as escritas estudantis. Somente 
com as leituras desses textos, somos induzidos a crer que os espaços escolares vão além de suas aulas 
internas, expandem-se para pesquisa, preservação e salvaguarda de seus acervos históricos. 
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